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Et quoniam Deus ora movet 5 fequar ora 
moventem. 

Rite Deum. 
Ovid. Metamorph. XV. 



REFLEXÕES PREVIAS, 
E 

ARGUMENTO. 

OS fucceífos do Brazil não merecião 
menos hum Poema, que os da ín­
dia. Incitou-me a efcrever efte o 

amor da Pátria. Sei que a minha Profif-
são exigiria de mim outros eftudos; mas 
eftes não são indignos de hum Religiofo^ 
porque o não forão de Bifpos , e Bifpos 
Santos; e o que mais he, de Santos Pa­
dres , como S. Gregorio Nazianzqno, São 
Paulino, eoutros; maiormente, fendoef­
te Poema ordenado a pôr diante dos olhos 
aos Libertinos o que a natureza infpirou 
a homens , que vivião tão remotos das 
queelles chamão preoccupaçÕes âeefpiri-
tos débeis. Opportunamente o infinuamos 
em algumas Notas: ufamos fem efcrupu-
lo de nomes tão bárbaros : os Alemães, 
Inglezes, e fimilhantes não parecem me­
nos duros aos noflbs ouvidos; e os nof* 
fos aos feus. Não faço mais apologias da 
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Obra, porque efpero as reprehensoes , pa­
ra?, fe for poíHvel, emendar os defeitos, 
que me envergonho menos de commettér, 
que de defculpar. 

Aacção do Poema he o defcubrimen-
to da Bahia , feito quaíi no meio do Sécu­
lo XVI. por Diogo Alvares Corrêa, no­
bre Vianez , comprehendendo em vários 
epifodios a Hilíoria do Brazil, os Ritos, 
Tradições , Milicias dos feus Indígenas, 
como também a Natural, e Política das 
Colônias. 

Diogo Alvares paliava ao novo def-
cubrimento da Capitania de S. Vicente, 
quando naufragou nos baixos de Boipebá , 
vizinhos á Bahia. Salvarão-fe com elle feis 
dos feus companheiros , e forão devora­
dos pelos Gentios Antropófagos , e elle 
cfperado , por vir enfermo , para melhor 
nutrido íervir-lhes de mais^goftofo pafto. 
Encalhada a náo , deixárão-no tirar delia 
pólvora, bala, armas, e outras efpecies, 
ae que ignoravão o ufo. Com huma ef-
pingarda matou elle caçando certa ave, 
de que efpantados os Bárbaros o accla-
márao Filho do trovão, e Caramuru, i[-
tohe, Dragão domar, Comhatendo com 
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•cs Gentios do Sertão , venceo-os, e fe*-
fe dar obediência daquellas Nações bar­
baras. OfFerecêrão-lhe os PrincipaeS' do 
Brazil as fuás filhas por mulheres ; mas 
de todas efcolheo Paraguaçu, que depois 
conduzio comfígo á França ; occafião, em 
que outras finco Brazilianas feguírão anáo 
Franceza a nado , por acompanhallo , até 
que huma fe afFogou j e intimidadas as 
outras, fe retirarão. 

Salvou hum navio de Hefpanhoes , 
que naufragarão , com o que mereceo, que 
lho agradeceíTe o Imperador Carlos V. 
com huma honrofa carta. PaíTou á Fran­
ça em náo , que alli abordou daguelle 
Reino , e foi ouvido com admiração de 
Henrique II. , que o convidava para em 
feu nome fazer aquella Conquifta. Repu-
gnouelle, dando avifo ao Senhor D.João 
III. por meio de Pero Fernandes Sardi­
nha, primeiro Bifpo da Bahia. Commer-
teo o Monarca a empreza a Franciíco 
Pereira Coutinho , fazendo-o Donatário 
daquella Capitania. Mas efte não poden­
do amançar os Tupinambás, que habita-
vão o Recôncavo, retirou*fe á Capitania 
dos Ilheos ; e pacificado depois com os 
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Tupinambás , tornava á Bahia , quando 
alli infauftamente péreceo em hum naufrá­
gio. Em tanto Diogo Alvares aífiftio em 
Paris ao Baptifmo de Paraguaçú fua ef-
pofa, nomeada nelle Catharina, por Ca-
tharina de Medicis , Rainha Chriftianillima, 
que lhe foi Madrinha, e tornou com ella 
para a Bahia , onde foi reconhecida dos 
Tupinambás , como herdeira do feu Prin­
cipal , e Diogo recebido com o antigo 
refpeito. Teve Catharina Alvares huma vi­
são famofa , em que a Virgem Santiílima 
manifeftando-fe-lhe cheia de gloria , lhe 
diíTe , que fizeíle reftituir huma Imagem 
fua roubada por huin Salvagem. Achou-
iè efta nas mãos de hum Bárbaro ; e Ca­
tharina Alvares com exclamações de júbi­
lo fe lançou a abraçalla , clamando fer 
aquella a Imagem mefma, que lhe appa-
recêra: foi collocada com o titulo de Vir­
gem Santiílima da Graça em huma Igre­
ja , que he hoje Mofteiro de S. Bento, 
célebre por efta tradição. Chegou em tan­
to de Portugal Thomé de Soufa com al­
gumas náos , familias, e tropas para po­
voar a Bahia. Sebaftião da Rocha Pitta, 
Author da Hiftoria Brazilica , e natural 
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da mefma Cidade, aíTevera que Catharina 
Alvares renunciara no Senhor D.João III. 
cs direitos , que tinha fobre os Tupinam­
bás , como herdeira dos feus.maiores Prin-
cipaes: elle mefmo attefta, que aquelle Mo­
narca mandara aos feus Governadores , que 
lonraífem , e attendeflem Diogo Alvares 
Corrêa Caramurú pelos referidos ferviços; 
Í foi com efFeito elle o tronco da Nobi-
üflima Cafa da Torre na Bahia; e Catha-
ina Alvares fua mulher foi honrada por 
iquella Metrópole com hum feu Retrato 
fobre a porta da cafa da pólvora ao la-
io das Armas Reaes. Lea-fe Vafconcel-
os na Hiftoria do Brazil , Francifco de 
3rito Freire, e Sebaftião da Rocha Pitta. 
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§a C A N T O I. 

E hum Varão em mil cafos agitado j 
Que as praias difcorrendo do Occidente , 
Defcubrio o Recôncavo affamado 
Da Capital Brazilica potente: 

Do Filho do Trovão denominado, 
Que o peito domar foube á fera gente j 
O valor cantarei na adverfa forte, 
Pois fó conheço Heróe quem nella he forte. 

II. 
Santo Efplendor, que do grão Padre manas 

Ao feio intafto de huma Virgem bellaj 
Se da enchente de luzes Soberanas 
Tudo difpenfas pela Mái Donzella; 

Rompendo as fombras de illusóes humanas, 
Tu do grão cafo a pura luz revela; 
Faze que em ti comece, e em ti conclua 
Efta grande Obra, que por fim foi tua. 

HL 
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III. 
E vós , Príncipe excelfo , do Ceo dado 

Para bafe immortal do LufoThrono; 
Vós, que do áureo Brazil no Principado 
Da Real fuccefsáo fois alto abono: 

Em quanto o Império tendes defcançado 
Sobre o feio da paz com doce fonno , 
"Não queirais dedignar-vos no meu metro 
De por os olhos , e admiüllo ao fcer.ro. 

Nélle vereis Nações defconhecidas , 
Que em meio dos Sertões a Fé náo doma; 
E que pudcráo fer-vos convertidas 
Maior Império, q houve em Grécia, ou Ro-

Gentes vereis, e Terras efcondidas , (ma: 
Onde fe hum raio da verdade aííòma, 
Amanfando-as, tereis na turba immenfa 
Outro Reino maior que a Europa extenfa. 

V. 
Devora-fe a infeliz mifera Gente, 

E fempre reduzida a menos terra, 
Virá toda a extinguir-fe infelizmente; 
Sendo em campo menor maior a guerra. 

falhai, Senhor, com reflexão clemente 
Para tantos Mortaes, que a brenha encerra; 
E que, livrando deíTe abyfmo fundo, 
Vireis a fer Monarca de outro Mundo. 

VI. 

http://fcer.ro
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VI. 
Príncipe do Brazil, futuro dono, 

A'Mái da Pátria , que adminiftra o mando, 
Ponde , excelfo Senhor, aos pés do Throno 
As defgraças do Povo miferando: 

Para tanta efperança he o jufto abono, 
VoíTo titulo, e nome , que invocando , 
Chamará, como a outro o Egypcio Povo, 
D. Jofé Salvador de hum Mundo novo. 

VIL 
Nem podereis temer, que ao fanto intento 

Não fe nutrão Heróes no Lufo povo , 
Que o antigo Portugal vos aprefento 
No Brazil renafcido, como em novo. 

Vereis do domador do Indico aíTento 
Nas guerras do Brazil alro renovo, 
E que os feguem nas bellicas idéas 
Os Vieiras, Barretos, e os Correas. 

VIII. 
Dai por tanto, Senhor, porenre impulfo, 

Com que poíTa entoar fonoro o metro 
Da Brazilica gente o invifto pulfo, 
Que augmentatantolmperio ao volTo Scetro: 

E em quanto o Povo do Brazil convulfo (i)i 
Em nova lyra canto, em novo pletro; 
Fazei que fideliflirno fc veja 
O vou© Throno em propagar-fe a Igreja, 
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IX. 
Da nova Lu Grania o vafto efpaço 

Hia a povoar Diogo, a quem bifonho 
Chama o Brazil, temendo o forte braço, 
Horrível filho do trovão medonho: 

Quando do abyfmo por cortar-lhe o paflb 
Efla Fúria fahio , como fupponho , 
A quem do Inferno o Paganifmo aluno, 
Dando o Império das águas, fez Neptuno. 

X. 
O grão Tridente, com que o mar còmmove, 

Cravou dos Órgãos na montanha horréda, (2) 
E na efcura caverna, adonde Jove 
(Outro efpirito) efpalha a luz tremenda, 

Relâmpagos mil faz, corifcos chove; 
Bate-fe o vento em horrida contenda: 
Arde o Ceo , zune o ar, treme a montanha , 
E ergue-lhe o mar em frente outra tamanha. 

XI. 
O Filho do trovão, que em baixei hia 

Por paflfadas tormentas ruinofo , 
Vè que do groíTo mar na traveífia 
Se forve o lenho pelo pego undofo; 

Bem que conftante, a morte não temia, 
Invoca no perigo o Ceo piedofo; 
Ao ver que a fúria horrível da procélla 
Rompe anáo, quebra o leme, e arranca avela. 

XII. 
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XII. 
Lança-fe ao fundo o ignivomo inftrumento, 

Todo o pezo fe alija; opaífageiro, 
Para nadar no tumido Elemento, 
A taboa abraça, que encontrou primeiro: 

Quem fe arroja no mar temendo o vento; 
Qual fe fia a hum batei *. quem a hú madeiro, 
Até que fobre a penha, que a embaraça, 
A quilha bate, e a não fe defpedaça. 

XIII. 
Sete fomente do batei perdido 

Vem á praia cruel, luftando a nado ; 
Offerece-lhe hum foccorro fementido 
Barbara multidão, que açode ao brado: 

E ao ver na praia o Bemfeitor fingido , 
Rende-lhe as mãos o naufrago enganado: 
Triftes ! que a ver algum , qual fim o efpera 
Com quanta fede a morte não bebèra! 

XIV. 
Já eftava em terra o infaufto naufragante , 

Rodeado da turba Americana; 
Vem-fe com pafmo ao pôrem-fe diante, 
E huns aos outros não crem da efpecie huma-

Os cabellos , a cor, barba , e femblantc (na : 
Fazião crer aquella Gente infana, 
Que alguma eípecie de animal feria 
Delfes, que no íeu feio ornar trazia. 

XV. 
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XV. 
Algum chegando aos miferos, que a arêa 

O mar arroja extindos, nota o vulto; 
Ora o tenta defpir, e ora recea 
Não feja aftucia , com que o alíalte òcculto. 

Outros dO Jacaré tomando a idéa (?) 
Temem que acorde com violento infulto; 
Ou que o fomno fingindo os arrebate , 
E entre as prezas cruéis no fundo os mate. 

XVI. 
Mas vendo a Sancho, hum naufrago que efpira , 

Roca a cabeça n*huma penha aguda, 
Que hia tremulo a erguer-fe , e que cahíra , 
Que com voz laftimofa implora ajuda: 

E vendo os olhos, que elle em branco vira; 
Cadaverica a face, a boca muda, 
Pela experiência da commua forte 
Reconhecem também que aquillo he morte. 

XVII. 
Correm depois de crello ao pafto horrendo; 

E retalhando o corpo em mil pedaços , 
Vai cada hum famelico trazendo, 
Qual hum pé, qual a mão, qual outro os bra-

Outros da crua carne hião^comendo ; (ços: 
Tanto na infame gula erão devaflbs: 
Taes ha, que as afsáo nos ardentes foíTòs , 
Alguns torrando eftáo na chamma os oíTos. 

XVIII. 
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XVIII. 
Que horror da Humanidade! ver tragada 

Da própria efpecie a carne já corrupta! 
Quanto não deve a Europa abençoada 
A* Fé doRedemptor, que humilde efcuta? 

Não era aquella infâmia praticada 
Só deífa gente miferanda, e bruta; 
Roma, e Carthago o fabe no no&urno 
Horrível facrificio de Saturno. (4) 

XIX. 
Os fete em tanto, que do mar com vida 

Chegarão a tocar na infame arêa , 
Pafmáo de ver na turba recrefcida 
A brutal catadura, horrida, e fea: 

A cor vermelha em l i , moftráo tingida 
De outra cor diffèrente , que os afFèa: 
Pedras , e pàos de embiras enfiados, (?) 
Que na face, e nariz trazem furados. 

XX. 
Na boca em carne humana enfanguentada 

Anda o beiço inferior todo cahido; 
Porque a tem toda em roda esburacada, 
E o labro de vis pedras embutido: 

Os dentes (que he belleza que lhe agrada) 
Hum fobre outro defponta recreícido : 
Nem le lhe vè nafcer na barba o pello, 
Chata a cara, e nariz, rijo ocabello 

XXI. 
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XXI. 
Vê-fe no fexo recatado o pejo, 

Sem mais que a antiga gala queEvaufava, 
Quando por pena de hum voraz defejo 
Da fêa adefnudez fe envergonhava: 

Vão fem pudor com bárbaro defpejo 
Os homens, como Adáo fem culpa andava ; 
Mas vê-fe, alma Natura, o que lhe ordenas; 
Porque no Sacrifício usáo de penas. 

XXII. 
Qual das bellas Araras traz viftofas 

Louras , brancas, purpureas, verdes plumas: 
Outros põem, como túnicas luftrofas, 
Hum verniz de balfamicas efcumas: 

Nem temem nelle as chuvas procellofas, 
Nem o frio rigor de afperas brumas; 
Nem fe receão do mordaz bifouro, 
Qual Anta, ou qual Tatu dentro em feu cou-

(ro. (6) 
XXIII. 

Por armas , fréchas, arcos , pedras , béftas; 
A efpada do páo ferro, e por efcudo 
As redes de algodão nada moleftas, 
Onde a ponta fe embace ao dardo agudo: 

Por capacete nas guerreiras teftas 
Cintos de pennas com galhardo eftudo; 
Mas o vulgo no bélico ameaço (braço. 
Não tem mais q unha ou dente, ou punho ou 

XXIV. 
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XXIV. 
Deita arte armada a multidão conFufa 

Invefte o naufragante enfraquecido, 
t Que ao ver-fe defpojar, nada recufa; 

Porque fe enxugue o madido vertido: 
Tanto mais pelo mimo, que fe lhe ufa, 

Quando a barbara gente o vê rendido: 
Trouxerão-lhe a batata, o coco, oinhame; (7) 
Mas o que crem piedade he gula infame. 

xxv. 
Cevaváo defta fôrma os defditofos 

Das.fadigas marítimas desfeitos; 
Por pingues ter ospaftos horrorofos, 
Sendo nas carnes miferas refeitos: 

Feras ! mas feras não; que mais monílruofos 
Sáo da nofTa alma os bárbaros effèitos; 
E em corrupta razão mais .furor cabe , 
Que tanto hum bruco imaginar, não fabe. 

XXVI. 
Não mui longe do mar na penha dura 

A boca efta de hum antro mal aberta, 
Que horrível dentro pela fombra efeura, 
Toda he fora de ramas encuberta: 

Alli com guarda á vifta fe claufura 
A infeliz companhia, eftando alerta, 
Epor cevallos mais, dão-lhe o recreio 
De ir pela praia em plácido paíTeio. 

,xx:. B xxvil* 
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XXVII. 
Diogo então, que agente rhiferanda. 

Por fer de nobre Zangue 'precedia }' 
Vendo que nada entende a-turba infanda, 
Nem. do férreo naofquere ufar fabia ; vi 

Da rota náõ, que fe defcobré á banda, ! 

Pólvora, e bala em copia' recolhia ; 
( E como enfermo, que no paflb tarda, 

Servio-fe por baftão de huma efpingarda. 

XXVIII. 
Forte fim , mas de tempra delicada, «• 

Aguda febre traz defde a tormenta ; 
PàHjdo' o roiio, e a cor toda mudada; 
A catfne fobre os oflbs macilenta:^'-•» 

Mas foi-lhe aquella doença arrbrturrada, i 
Porque a gente cruel guárdaflo injéenrã^ 
Até que ferido a fi reftituido , • * -t 
Gomo os mais vão comer, feja comido. 

xxix: 
Barbárie foi (fe crê) da antiga idade 

A proporia prole devora"-nafeida; 
• Defde que etta cruel ivViiacidade 

Fora ao velho Saturno abtribuida: -
Fingimento por fim, mas he em verdadeUt1. 

Invenção do diabólico homicida;, 4 ; 

Que huriícá fémarão,eouírósJàfe conuími 
Tanto aborrece aquelia fona; ao homem! 

xxx. 
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XXX. 
Mas já três vezes tinha a Lua enchido 

p o vafto globo o íuminofo afpe&o, 
Quando o Chefe dos bárbaros temido 
Fulmina contra os feis o atroz decreto: 

Ordena que no altar feja oíFrecido 
O brutal facrificio em fangue infecto, (8) 

L Sendo a cabeça ás vidrimas quebrada, 
E a gula infanda de os comer fadada. 

XXXI. 
Em tanto que fe ordena a brutal feita, 

-Nada fabiáo na marinha gruta 
Os habitantes da prizão funeíta ; 
Que ardilofa lho efconde a gente bruta : 

E em quanto a feral pompa já fe aprefta , 
Toda a pena em favor fe lhe commuta; 

£.Nem parecem ter dado a menor, ordem, 
Senão que comáo, e comendo engordem. 

XXXII. 
Mimofas carnes mandão, doces frutas 

O araças; o caju , coco, e mangaba ; 
Do bom maracujá lhe. enchem as grutas 
Sobre»rimas, e rimas deGuaiaba: 

Vafrihas põem de vinho nunca enxutas, 
Ea immunda catimpoeira , que da baba (9) 
Fazer coítuma a barbara patrulha, 
Que fó de ouvülo o eftomago fe embrulha, 

B ii XXXIII. e _ t - , . - * ' * . -
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XXXIII. . 
Hum dia pois que á fombra defejada 

Se repousão, paliando a calma ardente, 
Por dar allivio á dor reconcentrada , 
De ver-fe efcravos de tão fera gente; 

Fernando, humdelles, diz, que aos mais agrada 
Por cantigas, que entoa docemente , 
Qjje emcithara, que ornar na terra lança, 
Se dívirtáo da fúnebre lembrança. 

xxxiv. 
Mancebo era Fernando mui polido', 

Douto em Letras, e em prendas celebrado , 
Que nas Ilhas do Atlântico nafcido, 
Tinha muito co*asMufas converfado: 

Tinha elle os rumos do Brazil feguido, 
Por ver o monumento celebrado 
De humaEftatua famofa , q n'humpico ( to) 
Aponta do Brazil ao Paiz rico*. 

XXXV. 
Pedíra-rhe Luiz, que ifto efcutára, 

Da profética Eílatua o conto inteiro , 
Se foi verdade , fe invenção foi clara 
De gente rude, ou povo noveleiro: 

Fernando então, que em metro já cantara 
O fucceiTo, que atteíla verdadeiro , 
Toma nas mãos a cithara fuave , 
E entoando , começa em canto grave. 

XXXVL 
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XXXVI. 
Occulto o tempo foi, incerta a éra , 

Em que o grão cafo contão fuccedido; 
Mas em parte he fem dúvida fincera 
A bella Hiítoria, que a efcutar convido ; 

Felis foi o ditofo, e feliz era, 
Quem tanto foi do Ceo favorecido, 
Pois em meio ao corrupto Gentilifmo 
Merecer foube a Deos o feu Baptifmo. 

XXXVII. 
Incerto pelas brenhas caminhava 

Hum Varão fanro , que perdera a via , 
Quando -pelos cabellos o elevava 
O Anjo, adonde o Sol já fe efcondia; 

E hum falvagem lhe moftra , q fe achava , (11) 
Quafi luftando em ultima agonia : 
Ouve (lhe diz ) o jufto agonizante , 
E huma eftrada de luz tomou brilhante. 

XXXVIII. 
Auréo (que aflim fe chama o Sacro Enviado) 

Encoftando-fe ao Velho titubante, 
Por ignorar-lhe o idioma não fallado , 
No feu diz, de que o enfermo era ignorante : 

E ouve-fe refponder (cafo admirado !) 
N'huma lingua de todo eftravagante, 
Que fendo em tudo extraordinária , e bruta , 
Faz-fe entender, e entende-o no que efcuta. 

XXXIX, 
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XXXIX. 
Do grande Creador por menfageiro 

A benção (diz) teoffreço,, homem ditofo ; 
Nefte Mundo ignorado em o primeiro , 
Quer que o feu Nome efcutes glorrofo: 

Do Eterno Pa i , de hum Filho verdadeiro, 
Do Efpirito também, laço amorofo, 
Quer que o Myiterio faibas da Verdade: 
São três Peiibas n'huma fó Unidade. 

XL. 
Hum fó Senhor, que todo o fer governa , 

Que fó com dizer feja o fez de nada; 
Que áNatureza defde a idade eterna, 
Certa época fixou de fer ercada: 

Que abrindo liberal a mão paterna, 
Toda a coufa abençoa, que he animada: 
Que fua imagem nos fez; efem fegundo, 
Quer q o homem reine fobre o vaíto Mundo. 

XLI. 
'Que havendo em mil delicias collocado 

NoiTos primeiros Pais n'hum Paraifo, 
Por homenagem deíTe Império dado, 
Privou de hum pomo com fevero avifo: 

Que vendo o feu refpeiro profanado, 
E igual fatisfaçáo lendo precifo, 
$ío duro lenho a poz, no férreo cravo, 
E deo o Filho por falvar o efcravo. 

XLII. 
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XLH. 
Efte do feio pois de Virgem pura, 

Invocada no nome de Maria, 
Redemptor, Meftre, e Luz daCreatura, 
Nafceo , pregou , morreo na Cruz impía : 

Rompeo do abyfmo a immovel fechadura; 
Depois refurge no terceiro dia; 
E ao Ceo fubindo em fim, donde commanda , 
Aos fins da Terra os menfageiros manda. 

XLIII. 
Hum deftes venho a t i : lavar-te intento, 

Se queres aceitar meu Catecifmo ; 
E fervindo de porta o Sacramento, 
Incorporar-te ao fanto Cbriílianifmo» 

Purga o teu coração, teu penfamento , 
Por chegar puro às águas do Baptifmo, 
Onde fe entras com dor do mal .primeiro, 
De Jefus Chrifto morrerâs ,coherdeiro. 

XLIV 
Aos primeiros accentos, que efcutára, 

Guaçú (q eítehe feu nome) a frente empena; 
Attenta ao que ouve a orelha , e fixa a cara , 
Senão que co'a cabeça a tudo acena: 

Dos olhos mal fe ferve, que cegara, 
Bem que a viíta pareça ter ferena ; 
As mãos de quando em quando eftende , e to-
E pende attento da Sagrada boca. . (ca, 

XLV. 
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XLV. 
Bom Miniftro (refponde) do Piedofo 

Excelfo grão Tupá, que o Ceo modera, (12) 
"Não me vens novo, não: que tive o gofó 
De ouvir-te em fonho já ; quem ver pudera! 

Se a imagem tens, que o fono fabulofo 
Ha muito, que de ti na mente gera! 
Serás, diiTe, (e na barba o vai tocando) 
Homem com barbas, branco, e venerando. 

XLVI. 
Louvores a Tupá, que em fim chegafte; 

Que o caminho me enfinas, donde elejo 
Bufcar logo o Graó Deos,que nYannunciaíle, 
Que defde a infância com ardor defejo : 

Nunca foube, aílim he , quanto contaíte; 
Mas não fei, como o que ouço , e quafi vejo 
Sentia, como em foqobra mal formada ; 
Não que o creffe ainda aflim , mas por toada. 

XLVII. 
Vendo deíTe Univerfo a mole immenfa', ~ ^ 

Sem fer de ainda maior entendimento 
Fabricada a não cri: que elle o difperifa, 
Tem , rege ? e guarda, infere o penfamenio^ 

Que repugna à creatura eftar fufpenfa, 
Sem ultimo fim ter notava attento: 

*' E efte Ente , que me fez hum Deos fegundo, 
He o grão Tupá, fabricador do Mundo. 

XLVIII. 
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XLVIII. 
Vi as chagas da própria Natureza, A 

A ignorância, a malícia, a variedade, 
E bem reconheci, que efta torpeza 
Nâfcer não pode da eternal bondade. 

Onde, fem o faber, cri, que era acceza -
Nefte incêndio commum da humanidade 
Antiga chamma, donde o mal nos veio; 
Crer que taes nos fez Deos.. eu tal não creio.' 

XLIX. 
, Também vi q o Grão Deos, q o Mundo cria , 

Deixar nunca quizera em tanto eftrago 
A humana Natureza ; e que a mão pia 
De taes miferias ao profundo^ lago 

Havia de eítender; como o faria? 
Sufpenfo fiquei fempre incerto, e vago; 
Mas nunca duvidei que alguém fe viíle, 
Que de tantas miferias nos remiíTe. 

L. 
E como era a maior, que exprimenrava , 

O ver que livremente o mal feguia; 
Que a Suprema Bondade fe aggravava. 
Donde hum homem de bem feaggravatia: 

Vendo que a affronta , que efta acção caufava , 
Só fe houvera outro Deos , fe pagaria; 
Eimpoífivel mais de hum reconhecendo 1. » 
Daqui não paíTo, e cego me fufpendo. C» 3) 

LI< 



16 C A R A M U R ü ' 

LI. 
Agora fim, que entendo a grl verdade-, 

Què hum fo Deos fe fez homem fem defeito; 
E fendo três PeíToas na Unidade., 
Do Filho ao Pai. podia haver refpeito: 

A Peflba fegunda da Trindade, • •<•»; 
•Novo homem, como nós, de terra feito, 
A paz do homem com Deos fundar procura; 

. Redemptor pio da mortal creatura. 

LII. 
pile creio, efte adoro, efte confeiTo; ' . 

E efta fanta menfagem venerando, 
Por meu Deos , e Senhor firme o conheço , 
A quem da Terra, e Ceo pertence o mando : 

Deite o Baptifmo fanto hoje te peço, 
Onde na porta Celeftial entrando , 
Suba o efpirito á glória que defeja, 
E com eftes meus olhos ainda o veja. 

LIII. 
DjiTe o dítofoVelho; e acompanhando 

Com devoto fufpiro a voz que exprime, 
Bem moftra que no peito o eftà tocando 
A occulta unçáo do Efpirito fublime : 

^U mãos ao Ceo levanta lagrimando; 
E tanto ardor, na face fe lhe imprime, 

« Que acompanhar parece o humilde rogo 
'• Hum dilúvio de agoa, e outro de fogo. 
- d LIV. 
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LIV. 
Então o bom Miniftro : He juíto, amigo,"' 

Que chores (lhe dizia) o teu peccado; 
. Por não amar a Deos; fer-lhe inimigo, 

Se o blasfemafte; de o não ter honrado; 
De não fervir teus Pais ; de hum ódio antigo; 

E fenáo fofte honeílo , ou tens roubado ; 
Se em mulher, bens, ou fama em cafo feio 
Fizeíte damno, ou cubiçafte o alheio. 

LV. 
Efta a Lei Tanta he, que em nós imprefiâ 

Ninguém offende, que mereça efcufa; 
Onde no que faltafte a Deos confeiTa, 
Que tanto deve quem peccando abufa: 

Quer-fe a fatisfação com a promeiTa 
De melhor vida, no que a Lei te accufà: 
Pois quem quer q peccou , q aflim não faça , 
Recebe o Sacramento, mas não graça. 

LVI. 
E u , diíTe o Americano, antes de tudo 

Amei do coração quem fer me dera: 
Seu nome ignoro, mas honrallo eftudo 5 
E com fé o adorei fempre íincera: 

Em certos dias recolhido, e mudo 
Cuidava em venerar quem tudo impera, 
Matar não quiz , nem morto algum comia 3 
Pois que a mim mo fizeftem não queria. 

LVIL 
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LVII. 
Mulher tive, mas huma, perfuadido 

Que com huma fe pôde; acção impura 
Metteo-me fempre horror; tendo entendido j 
Que fó no Matrimônio era fegura : 

TQualquer outro prazer fora prohibido, 
Porque fe em tanto abufo fe conjura ; 
Quem feguindo eíTe inítinfto do Demônio, 
Se pudera lembrar do Matrimônio í 

LVIII. 
Nunca roubei, temendo fer roubado; 

Por coníervar a fama , honrei a alhea : 
Não me lembra de ter calumniado, 
Nem de outrem diiTe mal, que he coufa fea; 

E quem houveíTe de outros murmurado , 
Que outro tanto lhe facão eerto crêa; 
Não tive inveja do que alguém configa, 
Por ver que quem a tem, feu mal caftiga. 

LIX. 
Em fim, corri meus annos defde a infância. 

Semoffender (que eu faiba) efta Lei jufta, 
Sem ter a coufa boa repugnância, 
Tudo mercê da mão de Deos augufta. 

Nos meus males fomente a tolerância 
Mos fazia paflar a menor cufta : 
Efta a minha anfia foi, efte o meu zelo, 
Saber quem era Deos; tratallo, e velo. 

LX, 
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LX. 
Dizendo o Velho affim, tanto fe accende, 

Como fe n'alma fe lhe ateara hum foge: 
Reclina a humilde fronte , e a voz fufpende> 
E cahindo em deliquio nefte afiogo, 

Corre oMiniftro, que ao fucceíTo attende, 
E bufcando agoa, que o baptize logo; 
Apenas Fclís diz , eu te baptizo, 
Partio feliz d'hum voo ao ParaÍ2o. 

LXI. 
Cuidava em fepultallo Auréo' faudofo ; 

Porém de efpeíTa nevoa, que o ar condenfa , 
Ouve hum coro entoando harmoniofo 
Louvor eterno àMageftadc immenfa: 

E na athmosfera alli do ar nebulofo, 
Luz arraiando , que a allumia intenfa; 
VioFçlis , que na gloria, que o veftia, 
A Graça Baptifmal lhe agradecia.. 

LXII. 
Que te conceda Deos, Miniftro jufto , 

(Diz-lhe a Alma venturofa) o prêmio eterno; 
Pois vens do antigo Mundo a tanto culto 
A libertar-me do poder do Inferno. 

Dos Ceos em tanto o Dominante auguíto , 
Que tornes manda ao ninho teu Paterno; 
E fobre a nevoa em nuvem levantada 
Vás navegando pela aería eftrada. 

tXII I . 
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LXIII. 
E-quer na nuvem própria, que re indico, 
: Que eiTe cadáver meu vá tranfportado , 

E na. Ilha do Corvo, de alto pico 
O vejão n'huma ponta collocado; 

Onde acene ao paiz do metal rico, 
Que o ambiciofo Europeo vendo indicado, 
Dará lugar, que ouvida nelle feja 
A doutrina do Ceo, e a voz da Igreja. 

LXIV. 
DiiTe; e ceifando a voz, e a visão bella, 

Vio da nuvem Auréo , qUe o rodeava , 
Trásformar-feabella Alma em clara eftrella, 
E vio que a nuvem fobre o mar voava: 

O cadáver também fublime nella, 
Ao cume do grão pico já chegava; 
Onde a nevoa ,^que no alto fe fublima, 
Depõe como huma Eftatua o corpo, em fima. 

LXV. 
AHi batido do nevado vento, 

De Sol, de gelo, e chuva penetrado, 
Éífeito natural, .e não portento 
He veilo, qual fe v ê , petrificado. 

Hum arco tem porbellico inftrumento, (14)-
Depluma hum cinto fobre a frente ornado: 
Ourro onde era decente: em côrvermelho, 
Sem pello a barba tem; no afpefto he velho. 

• i LXVL 
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LXVI. 
Voltado eftava às partes do Occidente, 

Donde o áureo Brazil moftrava a dedo, 
Como enfinando a Luíitana Gente , 
Que alli devia navegar bem cedo: 

Deftino foi do Ceo Omnipotente, 
A fim que fem receio, ou torpe medo 
A' piedofa enipreza o povo corra ; 
E que quem morrer nella, alegre morra. 

LXVII. 
Calou então Fernando, mas não cala fi.) 

Na cithara dourada outra harmonia, 
Onde parece a mão, que também falia? 
E que <juanto a voz diííe, repetia: •-••*' 

Sahíra em tanto hum bárbaro a efcutalla, 
Que encantado da doce melodia, 
Toma nas mãos o Mufico Inftrúmento, 
Toca-o fem arte, e falta de contento. 

LXVIII. 
Não pôde ver dos nolTos o^congreíTo r,7-> 

Tanta rudeza fem tentarwfe a rifo; 
Que por mais q hum pezar fe tenha impreflo, 
Não dá lugaha prevenção ao fifo: 

E fendo inopinado algum fuccetTo , T 
Onde he nos homens quafi o rir precifo, 
Tal pefToa ha que chora apaixonada, 
E palia do gemido a huma rifada. 

LXIX, 
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LXIX. 
Diogo então que dentro em fi media 

Da cruel Gente a condição damnofa, 
Não focega de noite , nem de dia, 
Antevendo a defgraça laítimofa: 

E vendo rir os mais com alegria , 
Pela acção do falvagem graciofa, 
Eftranhou-lhe o prazer mal concebido,' 
Arrancando do peito efte gemido. 

LXX. 
Oh trifte condição da humana vida ! > 

Que tanto em breve do feu mal fe efquece; 
Pois vendo a liberdade em fim perdida, 
Senti-mos menos , quando a dor mais crece: 

Vemos defd'aagoa às praias defpedida 
A infeliz gente, que no mar perece; 
E que o brutal Gentio na mefm* hora , 
Ainda bem os não vê , logo os devora. 

LXXI. 
Quem fabe , fe ^cuidado, que deftina 

Pôr-nos aílim mimofos de fuftento, 
Não he por ter de nós grata chacina 
NeíTe horrível barbarico alimento? 

Tanta attençáo que tem, mal fe combina , 
f Sem moítrar-íe o maligno penfaraento; 

Que quem os próprios mortos brutal come, 
Como hc crivei que aos vivos mate a fome ? 

LXXII. 
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LXXII. 
Tempo fora, affligidos companheiros , 

De levantar dos Ceos ao Rei Supremo 
Humildes vozes, votos verdadeiros , 

• Como quem lu-fia no perigo extremo: 
Mas vós, que agora rides prafenteiros, 

Oh quanto , amigos meus , oh quanto temo , 
Que elTa gente cruel fó nos namore, 
Por cevar mais a preza, que devore ! 

LXXIII. 
Voltemos antes com fervor piedofo 

Os triftes olhos ao ethereo efpaço; 
Efperando de Deos hum fim ditofo , 
Onde a morte fe avifta a cada palTo. 

Contrito o peito, o coração chorofo, 
Implore a protecção do excelfo braço; 
Que o coração me diz , que por defdita 
O cruel facrificio fe medita, 

LXXIV. 
Em quanto aflím dizia o Heróe prudÉnte, 

Commovido qualquer do temor jufto, 
Levanta humilde as mãos ao Ceo clemente, 
Vendo o futuro com prefago fufto: 

Já cuida a cruel morte ver*prefenre; 
Já vê fobre a cabeça o golpe injufto: 
Batem no peito; e levantando as palmas, 
Fazem viclima a Deos das próprias almas. 

C LXXV. 
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Lxxv. 
]à numerofa turba às praias vinha, 

E os feis levão ao corro miferando , 
Onde a plebe cruel formada tinha 
A pompa do efpe&aculo execrando: < 

E mal a gente bruta fe continha , 
Que em quanto as triftes mãos lhe vão ligando 
No humano corpo pelo fufto exfangue 
Não vão vivo forvendo o infeliz fangue. 

LXXVI. 
Qual fe daLibya pelo campo eftende 

0*Mouro caçador hum leão vafto, 
Em longa nuvem devorallo emprende 
O fagaz corvo fempre attento ao pafto: 

Negro parece o chão; negra, onde pende 
A planta , em que do fangue explora o rafto; 
Até que avifta a preza, eemchufma voa, 
Nem deixa parte , que voraz não roa. 

LXXVH. 
Tal dojpSaboclo foi a fúria infanda, 

E o fanatifmo , que na mente o cega , 
Faz que tendo efta acçáo por veneranda, 
Invoque o grão Tupá, que o raio emprega: 

No meio vê-fe q#e em mil voltas anda , 
O eleito matador , como quem prega 
A brados, exhortando opovoinfano 
A'enfopar toda a mão ao fangue humano, 

LXXVIU. 
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LXXVIII. 
A' roda à roda a multidão fremente 

Com gritos correfponde à infame idéa; 
Em quanto o fero em géfto de valente 
Bate o pé , fere o ar , e hum pào menea: 

Ergue-fe hum , e outro lenho , onde o paciente 
Entre prizóes dembira fe encadea ; 
Fogo fe accende nos profundos foífbs, 
Em que fe torrem com a carne os o fios. 

LXXIX. 
Dentro de huma eítacada extenfa , evafta, 

Que a numerofa plebe em torno borda , 
Entrão os Principaes de cada cafta 
Corr) bellas plumas, onde a cor difcorda: 

Outros, que a grenha tem com feral paíla 
Do fangue humano , que ao matar trasborda , 
Os Nigromantes são; que em vão conjuro 
Chamáo as Sombras defde o Averno efeuro. 

LXXX. 
Companheiras de officio tão nefando 

Seguem de hú cabo a turma, e de outro cabo 
Seis turpiflimas velhas, aparando 
O fangue fem hum leve menos?cabo: 

Tão feas são, que a face eítà pintando 
A imagem propriiflima do Diabo; 
Tinto o corpo em verniz todo amarello, 
Rofto tal, que a Medula o faz ter bello. 

C ii LXXXI. 
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LXXXI. 
Tem no collo as cruéis Sacerdotifas , 

Por conta dps funeftos facriBcios , 
Fios. de dentes, que lhe são divifas , 
De mais, ou menos tempo em taes ofncios: 

Gratas ao Ceo fe crem , de que indivifas 
Se inculcáo por Tartareos malefícios;. 
E em teftemunho do miíter nefando , 
Nos feus cocos com facas vem tocando* 

LXXXII. 
Quem pôde reputar, que dor trafpafla 

A miferanda infaufta companhia, 
Vendo taes feras rodear a praça, 
Que o fangue com os olhos lhe bebia í 

Ver que os dentes lhe range por negaça, 
Senão he que os agita a fome impía , 
EdilTer lá comfigo: Em poucas horas 
Sou pajto dejlas feras tragadoras. 

LXXXIII. 
Mas põe-lhe a vifta o Padre Omnipotente, 

Da defgraça cruel compadecido ; 
E envia hum Anjo defde o Ceo clemente, 
Que deixe tanto horror defvanecido; 

E faça que o efpe&aculo prefente 
Venha por fim a fer fonho fingido ; 
Que quem recorre ao Ceo no mal que geme, 
Logo que teme a Deos, nada mais teme. 

LXXXIV. 
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LXXXIV. 
Seis então dos infames Nigromantes 

Lançarão mão das victimas pacientes, 
Eafeislefriios fataes, que erguerão dantes, 
Atão cruéis as mãos dos innocentes: 

Póftos no Ceo os olhos lagrimantes 
Com lembrar-íè das penas vehementes, 
Que foffreo Deos na Cruz, nelle fiados 
Pediáo-lhe o perdão dos feus peccados. 

LXXXV. 
Fernando alli, que em difcrição precede , 

Com voz fonora a companhia anima: 
Cheio de viva fé foccorro pede; 
E quanto a dor permitte, que fe exprima: 

Grã Senhor (diz) de quem tudo procede 
A gloria, a pena, a confusão, e aeftima, 
Que jufto dàs as graças, e os caftigos, 
Na dor alli vio , amparo nos perigos. 

LXXXVI. 
Vida não peço aqui, morte não temo , 

Nem menos choro o cafo defgraçado: 
O que me doe , que finto, o que fó gemo 
H e , piedofo Deos , o meu peccado: 

Feliz ferei, Grão Padre, fe no extremo 
For da tua bondade perdoado ; 
Pelo Calis amargo, que aqui bebo, 
Pela morte cruel, que hoje recebo. 

LXXXVII. 
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LXXXVII. 
Mas, grande Deos, que vês nofla fraqueza 

No duro tranfe deita cruel hora, 
Não fotTras que eífas feras com crueza 
Hajão de devorar a quem te adora: 

Porque eftremece a frágil natureza, 
Vendo a gula brutal, que emprende agora 
Sacrifício fazer ao torpe abyimo 
Deltas carnes tingidas no Baptifmo. 

LXXXVIII. 
Ouvio o Ceo piedofo a infeliz gente; 

E quando o fero a maça jà levanta, 
Que efmague afronte ao mi fero paciente, 
Trovão fe ouve fatal, que tudo efpanta: 

Treme a montanha, e cahe a roca ingente, 
E na ruina as arvores quebrarita; 
Mas o que mais os brutos confundia , 
Era o rumor Marcial, que então fe ouvia.' 

LXXXIX. 
Pedras, fréchas, e dardos de arremefTo 

Cubrião todo o ar; porque o inimigo , 
Que atrás fepoz de num próximo cabeço, 
Aguarda exprelTamente aquelle artigo: 

De hum lado, e outro defde hum mato efpeífo 
Ameaça o furor, cerca o perigo ; 
E a gente crua transformada a forte, 
Quando cuidou matar, padece a morte. 

XC. 
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XC. 
Era Sergipe o Príncipe valente 

Na efquadra valerofa, que atacava ; 
Varão entre os feus bom, manfo, e prudente, 
Que com Juítiça os povos commandava: 

Armava o forte Chefe de prefente 
Contra Gupeva, que cruel reinava, 
Sobre as aldêas, que em tal -tempo havia 
No recôncavo ameno da Bahia. 

XCI. 
Por toda a parte o Bahienfe he prezo ; 

He trucidado o bruto Nigromante , 
Muitos lançados são no fogo accezo , 
Rendem-fe os mais ao Vencedor poiTante: 

Ficara em vida, todavia illefo 
O miíero Europeo, que alli em fragante 
Faz defatar o bom Sergipe, e manda 
A efcravidão no feu Paiz: mais branda. 

XCIL 
Mas a gente infeliz no Sertão vafto 

Por matos, e montanhas dividida, 
He fama, que huns de tigres foráo pafto; 
Outra parte dos bárbaros comida: 

Nem mais houve noticia, ou leve rafto 
Como houveíTem perdido a amada vida; 
Mas ha boa fufpeita, e firme indicio, 
Que evadíráo o infame facriíicio. 

P«-
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( i ) Povo cenvuífo. Epitlieto, que dá Ifaias aos 

Americanos, como conjecturão os melhores Inten 
pretes, 

( 2 ) Serra dos órgãos. Ramo da célebre Cordi­
lheira que difcorre pelo Brazil fahindo das fuás 
cavernas nevoas tempeftuofas. 

( i ) Jacaré. Huma efpecie de Cocodrilo Brazí» 
lico. 

..( 4-) Satamo. Os antigos Italianos forão, como fe 
collige de Homero , Antropófagos; taes erão os LeP-
trigóes , e os Liparitanos. Os Fenicios , e os Car-
thaginezes ufárão de Viâimas humanas, e Roma pró­
pria nos feus maiores apertos. Sáo efpecies vulgares 
na Hiítoria. 

( 5 ) Embtrtu. Efpecie de cordão feito da cafca 
interior de algumas arvores. 

( 6 ) Tatu. Efpecie de animal cuberto de hum» 
concha duriflima, e impenetrável. OsSalvagens tin. 
gem-íè com varias refinas, fenâo com o fim , ao me­
nos com o effeito de os livrar das mordeduras doi 
Infeílos; ainda que alguns fe tinjão com hervas. in­
úteis para efle ufo. 

( 7 ) Batata, Coco. Iphame. Frutos bem conhe« 
cidos ainda na noíTa Europa. 

( 8 ) Sacrifício. He certo que os Brazilienfes nã) 
tiriháo fôrma alguma exprefla de Sacrifício : mas a 
folemne função, e ritos, com que. matavão os feus 
prizioneiros , parece com razão ao Padre Simâb ds 
Vafconcellos na fua Hiítoria do Brazil, que erão hum 
vefiigio dos antigos Sacrifícios ufados dos Fenicios, 
de que affima falíamos em outra Nota. 

C$) Vt*ho. Vem da America debaixo deite no-
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me vários extradtos de caju, coco, e de outros fru­
tos conhecidos que podem competir com os nof-
fos vinhos. 

Catimpoeira. Immunda bebida dos Salvagens, que 
maftigando o milho fazem da faliva , e do fucco 
mefmo do grão huma potagem abominável. 

( 1 0 ) Eflatua. He eílimada por prodigiofa a Et~ 
tatua, que fe vê ainda na Ilha do Corvo, huma dasc 

Açores, achada no defcubrimento daquella Ilha fo­
bre hum pico, apontando para America. Foi acha­
da fem veíligios, de que já mais alli habitafíe pef-
foa humana. Devo a hum Grande do nofTo Reino, 
fidalgo eruditiffimo , a efpecie de que fe confer-ra 
huma Hiítoria delta Efíatua manufcripta obra do 
nofiò immortal João de Barros. 

( 1 1 ) Salvagcm. Não fuppornos único o Salva-
gem , que o Padre Anxieta achou em oEftado, que 
aqui fe defcreve. Muitos Theolpgos fe perfuaderrr, 
que Deos por meios extraordinários inítruíra a quem 
vivefle na obfervancia da Lei Natural. 

( i a ) Tapa, OsSalvagens do Brazil tem expref-
íà noção de Deos na palavra Tupá . que vale entre 
elles cxcellencia fuperior, coufa grande que nos domina. 

( i j ) Sufpendo. Até aqui são os limites do Lu­
me natural, e com elle fomente o alcança a Filofo-
fia ; porém o remédio da Natureza humana , ferida 
pela culpa, não pôde confíar-nos fenão pela Revela­
ção. 

( 1 4 ) Ham arco.-*As memórias deita Eítatua con-
cordão em fer o feu traje defconhecido : toma da­
qui occafiáo o Poeta- para o reprefentar arbitraria­
mente. 

CAN, 
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E Ra a hora, em que o Sol na grá carreira 
Do torrido Zenith vibra igualmente , 
E que a fombra dos corpos companheira 
Na terra extingue, com o raio ardente ; 

Quando ao partir a turba carniceira, 
Se vio Diogo fó na praia ingente, 
Entre mil penfamentos , mil terrores , 
Que a dor faz grandes, e o temor maiores. 

II. 
Parecia-lhe ver da gente infana 

O bárbaro furor , a fome crua, 
A agonia dos feus na acçáo tyranna ; 
E temendo a dos mais, prefume a fua: 

Quizera oppôr-fe á empreza deshumana ; 
Penfa em arbítrios mil, com que o conclua; 
Se fugirá ? mas donde ? fe os invada ? 
Porém enfermo, e fó não vale a nada. 

III. 
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III. 
Oh ! mil vezes ( dizia ) aftbrtunados, 

Os que entregues á fúria do elemento 
Acabarão feus dias focegados , 
Nem virão tanta dor, como exprimento! 

Que eftaváo finalmente a mim guardados 
, Efte efpanto, efte horror, eítc tormento! 

Queefcapei (Santos Ceos !) deffe marvafto 
Para a feras fervir de horrível pafto! 

IV. 
E hei de agora (infeliz !) ver fraco, e inerme, 

Que dos meus vá fazer hum pafto horrendo 
Effa patrulha vil! que agora enferme ! 
Que me veja fem força em febre ardendo ! 

Ah! fe pudera em meu vigor já ver-me! 
Que ardor finto em meu peito deirrompen-
E a turba vil fazendo em mil pedaços, (do, 
Truncarpefcoços, mãos, cabeças, braços. 

V. 
Não pôde ( he certo ) a débil natureza ; 

Porém que efperas mais, mifero Diogo? 
Que pôde refultar da forte empreza i 
Será mal morrer j á , fe ha de fer logo? 

Faltão-me"as forças fim ; íinto a fraqueza: 
Mas o efpirito o fuppre, e nefte aíFogo 
Tira forças occultas da noffa alma, 

1. Qye ella não moftra ter, vivendo em calma. 
VI. 
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VI. 
E como quer era fim que o mande a fortej 

Morra-íe, que talvez fe não defuna 
O fucceíío feliz, de huma acção forte; 
Que acafo hum temerário achou fortuna; 

E quando irado o Ceo me envie a morte, 
E que a Mão do Senhor meus erros puna, 
Recebo o golpe, que me for mandado; 
Morrerei, aííim he , porém vingado. 

VII. 
Nem deixo de efperar que a gente bruta, 

Vendo o eftrago da efpada, e do mofquete, 
Não fe encha de pavor na eftranha luta, 
E força maior creia que a accommette: 

Se tomo as armas, que falvei na gruta, 
Efcudo, cota, malha , e capacete, 
Poffo efperar que hum fó me não refifta; 
E antes que o ferro, mos fometta a vtfta. 

VIII. 
Diffe; eentrando na folita caverna, 

Cobre de ferro a valerofa fronte; 
Hum peito d*aço de firmeza eterna, 
E o efcudo, onde a frécha fe defponte.' 

Difpõe de modo, eem fôrma tal governa, 
. Que nada teme já, que em campo o affronte: 
Nas mãos de ferro tinha huma alabarda, 
A efpada á cinta, aoshombros aefpingarda. 

IX. 
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IX. 
Sahia aflim da gruta , quando o monte 

Cuberto vè da barbara caterva; 
E no que infere da turbada fronre, 
Sinaes de fuga, e de derrota obferva: 

A algum obriga o medo, a que trafmonte; 
Outros fe eícondem pelo mato, ou herva ; 
Muitos fugindo vem com medo á morte, 
Crendo achar na caverna hum lugar forte. 

Mas o prudente Diogo, que entendia 
Não pouca parte do Idioma efcuro, 
Por alguns mezes , em que attento o ouvia, 
Elege hum poíto a combater feguro: 

Attento a toda a voz, que ouvir podia, 
Por efcutar dos feus o cafo duro, 
Entre efperanças, e receio intento* 
Sem fufto eftava fim, porém fufpenfo. 

XI. 
Gupeva então, que aos mais fe adiantava» 

Vendo das armas o medonho vulto, 
Incerto do que v è , fufpenfo eftava, 
Nem mais fe lembra do inimigo intuito; 

Algum dos Anhangàs imaginava, ( r ) 
Que dentro ao grão fantafma vinha occulto , 
E á vifta do eípeciaculo eftupendo 
Cahio pot terra o juifero tremendo-. 

XII. 
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XII. 
Cahio com elle junta a brutal gente, 

Nem fabe o que imagine da figura, 
Vendo-a brandir com a alabarda ingenre, 
E olhando ao morriáo , que o transfigura : 

Quve-fe hum rouco tom de voz fremente, 
Com que efpantallos mais o Heróe procura; 
E porque temão de maior ruína, 
Faz-lhes a voz mais horrenda huma botina. 

XIII. 
Em tanto a gente barbara proftrada, 

Tão fora de fi eftá por cobardia, 
Que fem fentido eftíipida, aíTombrada, 
Só moftra viva eftar, porque tramia: 

Quaes verdes varas de arvore copada, 
Se affopra a viração do meio dia, 
De huma parte á outra parte fe maneão; 
Aüim de medo os vis no chão perneão. 

XIV. 
Mas Diogo naquelles intervallos , 

Sufpendendo o furor do duro Marte, 
Efperança concebe de amanfallos, 
Huma vez com terror, outra com arte: 

A vifeira levanta, e vai bufcallos , 
Moftrando-fe rifonho em toda a parte : 
Levantai-vos (lhe diz) e aflim dizendo, 
Hia-os co'a própria mão da terra erguendo. 

XV. 
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XV. 
Gupeva, que no traje mais diftinfro 

Parecia na turba do feu Povo , 
O Principal no mando, meio extinclo, 
Pelo horror de efpe&aculo tão novo; 

Tremendo em pé ficou , fem voz, einftinfto, 
E cahíra fem dúvida de novo, 
Se nos braços Diogo o não tomara, 
E d*agua alli corrente o borrifara. 

XVI. 
Não temas ( diffe affavel) cobra alento ; 

E fupprindo-lhe acenos o idioma , 
Dá-lhe a entender , que todo eífe armamento 
Protege amigos, fe inimigos doma: 

Que os não ofrende o bellico inítrumento, 
Quando de humana carne algum não coma; 
Que fe a comerdes , tudo em cinza ponho . . -
E ifto dizendo, bate o pé , medonho. 

XVII. 
Toma nas mãos (lhe diz) verás que nadar 

Te hão de fazer de mal; e aflim faltando, 
Põe-lhe na mão a partafana, e efpada, 
E vai-lhe à fronte o morrião lançando. 

Diminue-fe o horror na alma affombrada, 
E vai-fe pouco a pouco recobrando, 
Até que a fi tornando reconhece 
Donde eftá, com qué falia, e o q lhe ofFrece. 

XVIII. 
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XVIII. 
Se d'além das montanhas cá t'envia (2) 

O Grão Tupá (lhe diz) que em nuvem negra 
Efcurece com fombra o claro dia, 
E manda o claro Sol, que o Mundo alegra; 

Se vens d'onde o Sol dorme, e fe â Bahia 
De alguma nova Lei trazes a regra ; 
Acharàs , fe goftares , na cabana , 
Mulheres, caça, peixe, e carne humana. 

XIX. 
A carne humana! (replicou Diogo, 

Ecomo pode, explica em voz, e aceno) 
Se vir que come algum, botarei fogo; 
Farei que inunde em fangue effe terreno. 

Pois fe os bichos nos devem comer logo, 
(O Bárbaro lhe oppôe com defempeno) 
A nós faz-nos horror, fe elles nos comem; 
Ehe menos trifte q nos trague hum homem. 

XX. 
O corpo humano (diffe o Heróe prudente) (5) 

Como o brutal não he: defde que nace, 
He morada do Efpirito eminente, 
Em quem do Grão Tupá fe imita a face-

Sepulra-fe na terra , qual temente , 
Que fenáo apodrece, não renace; 
Tempo virá, que aos corpos reunida, 
Torne a noís alma a refpirar com vida. 

XXI. 
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XXI. 
O Lume da razão condemna a empreza, 

Pois fe o infando appetite o gofto adula, 
Para extinguir a humana Natureza, 
Sem mais contrários, bailaria a gula. 

Que fe a malícia em vós, ou fe a rudeza, 
O inftinfto univerfal de todo annula, 
He com tudo entre os mais coufa temida, 
Que ou trem por vos comer , vos tire a vida. 

XXII. 
DifTe Diogo, e conduzia á grura, 

O Principal da barbara caterva, 
Que alli feguido pela gente bruta, 
O lugar conhecido attento obferva: 

Gupeva a tudo attende, e tudo efcuta; 
Mas fempre o horror, q concebeo, conferva; 
E olhando ás armas , fem q a mais fe arroje , 
Chega com mão furtiva, apalpa, e foge. 

XXIII. 
Vinha a noite já então feu negro manto 

Defpregando na lúcida Athmosféra, 
Quando bufcão focego ao feu quebranto 
No ninho as aves, e na roca a fera: 

E quando o Somno com fuave encanto 
Aos miferos mortaes a dor modera; 
Mas não modera em Diogo a mordaz cura 
De amanfar o furor da Gente dura. 

D XXIV. 
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XXIV. 
Por diffipar na gruta a fombra fria, 

Toma o férreo fuzil, que o fogo atêa; 
E vendo a rude gente, que o accendia, 
E brilhar de improvifo huma candêa; 

Notando aprompta luz, que no óleo ardia, 
Não acaba de o crer de aífombro chea : 
Crem por tanto que o fogo do Ceo nafça, 
Ou que Diogo nas mãos nafcello faça. 

XXV 
Era coftume do Selvagem rude 

RofTar hum lenho n'outro com tal geito, 
Que vinha por elétrica virtude 
A accender lume, mas com tardo efícito. 

Mas obfervando, fem que o lenho o ajud9j 
Em menos de hum momento o fogo feito; 
O mefmo imaginou, que a Grécia creo, 
Qjjando vio ferir fogo a Prometheo. ^ 

XXVI. 
Acceza luz na lóbrega caverna , 

Vè-fe o que Diogo alli da náo levara; 
Roupas, armas, e em parte mais interna» 
A pólvora em barsíz, que tranfportára: 

Tudo vão vendo á luz de huma lanterna, 
Sem que o appeteça a gente nada avara, 
Ouro , e prata, que a inveja não lheariça: 
Naçáo feliz 1 que. ignora o que he cuoiça. 

xxvil 



POEMA ÉPICO. CANTO II. 51 

XXVII. 
JVÍas entre obje&os vários a que attende , 

Nota Gupeva extatico a Pintura, 
Que n'hum preciofo quadro , que alli pende , 
Reprefentava a Mái da formofura: 

Se feja coufa viva, não entende; 
Mas fufpeitava bem pela figura, 
Digna a peffoa, de que a Imagem era , 
De fer mái de Tupá, fe elle a tivera. 

XXVIII. 
Efta (pergunta o Bárbaro) tão bella, 

Tão linda face, acafo reprefenta 
Alguma formoílílima Donzella , 
Que Efpofa o Grão Tupá fazer intenta ? 

Ou por ventura que nafceffe delia, 
EfTe, que fobre os Ceos no Sol fe affentaí 
Quem pôde geração faber tão alta ? 
Mas fe ha Mái, q o geraífe , efta he fem falta. 

XXIX. 
Encantado eftá o pio Lufirano 

De ouvir em rude boca tal verdade; 
E adorando o Myfterio foberano , 
Mãi ter não pôde (diffe) a Divindade. 

Mas fendo Deos eterno, fez-fe humano, 
E fem lesão da própria Virgindade, 
A Donzella o gerou, que piza a Lua, 
Digna Mái de Tupá, Mãi minha, e tua. 

D ii XXX, 
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XXX. 
Pecamos pois, que he Mãi, que nos defenda-; 

Que te dê para ouvir dócil orelha; 
E comtigo o teu Povo recommenda, 
Dizendo o Heróe aflim, devoto ajoelha. 

Gupeva o mefmo faz com fé eftupenda; 
E pendente de Diogo, que o aconfelha, 
Levanta as mãos, como elle levantavas 
E vendo-o lagrimar, também chorava. 

XXXI. 
Mas crendo rude, como então vivia, 

Que foffe coufa viva a Imagem Santa; 
Que por mái de Tupá tudo fabia, 
Tendo poder conforme a gloria tanta; 

Repete o que houve a Diogo com voz pia$ 
E à Mãi de Deos o coração levanta: 
E encoftando entre os rogos a cabeça, 
Faz a noite, e o defvelo que adormeça. 

XXXII. 
Já no purpureo, e tremulo Horizonte, 

Rotas parece que efpalhava a Aurora; 
E o Sol que nafce fobre o oppofto monte, 
A bella luz derrama creadora : 

Ouvem-fe as avezinhas junto á fonte , 
Saudando a manhã com voz fonora; 
E os mortaes já do fomno defatados 
JernaYia novamente aos feus cuidados. 

XXXIIL 
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XXXIII. 
Quando Gupeva manfo, e diffêrente, 
. Do que antes fora na fereza bruta, 

Convoca a ouvillo a multidão fremente, 
Que á roda eftava da profunda gruta: 

Pofto no meio da confufa gente , 
Que toda delle' pende, e attenta efcuta : 
Valentes Paiaiàs ( diz deita forte ) (4) 
Que herdais o brio da profapia forte. 

XXXIV. 
Se hontem do vil Sergipe furprendidos, 

Vimos o grão terreiro pofto a faço; 
Fomos cercados fim , mas não vencidos; 
Não foi vi&oria , foi traição de hum fraco. 

Sabia bem por golpes repetidos, 
Com quanto esforço na peleija ataco; 
E como fem traição faria nada, 
Não tendo eu armas, vem com mão armada. 

XXXV. 
Sombra do Grão Tatu, de quem me ferve 

Neftas veias o fangue ; de quem trago 
A invifta geração, que em guerra ferve 
De efpanto a todos , de terror, deeftrago: 

Porque a gloria a teu nome fe conferVe,-
E porque a cante da Bahia o lago , 
Mandas de lá de donde o Mundo acaba 
Para o noflo foccorro efte Imboába. (5) 

xxxvi. 
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XXXVI. 
Tu lhe mudafte em ferro a carne branda; 

Tu fazes que na mão fe accenda, e lhe arda 
A viva chamma, que Tupá nos manda; 
Tupá, que rege o Ceo, que o Mundo guarda. 

Com elle hei de vencer por qualquer banda; 
Com elle em campo armado, já me tarda 
O cobarde inimigo, que a encontrallo, 
Vivo, vivo me animo a devorallo. 

XXXVII. 
Sabeis, Tapuias meus, como morrendo 

Noffos Irmãos , ePais , que elles mataváo, 
Poftos debaixo já do golpe horrendo , 
Voffo nome aos vingar triftes chamaváo. 

Também viftes na guerra combatendo , 
Que eftrago nelles eftas mãos caufaváo, 
E as vezes que vos dei no campo vafto, 
Mil e mil delles por fabrofo pafto. 

XXXVIII. 
Mas não come o Eftrangeiro, nem confentc 

Comer-fe carne humana; e fó teria 
Outra carne qualquer por innocente, 
Aves, feras, Tatus, Paca, ou Cotia; 

Receba pois de nós grato prefente, 
De quanto houver nos matos da Bahia; 
Saia-fe á caça; e como lhe compete, 
Prepare-fe ahofpedagem de hum banquete. 

XXXIX. 
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XXXIX. 
Separa-fe o Congretfo em breve efpaço, 

Difpóe-fe em alas numerofa Tropa : 
Quem com taquaras donde pende o laço, 
Onde a avezinha cahe, fe incauta o topa: 

Quem dos hombros fufpende, e quem do braça 
Armadilhas difFrentes; outro enfopa 
Em vilgo as longas ramas do palmito, 
Onde improvido caia o Periquito. 

XL. 
Os mais com frécha vão, que a hum tempo feja 

Tiro , que offenda a fugitiva caça; 
Ou armas (fe occorreffe) na peleija, 
Quando o inimigo de embofcada a faça: 

E porque aos mais prefida , e tudo veja , . 
A' frente do Efquadrão Gupeva paífa; 
Nem fica Diogo fó, que tudo via, 
Mas fegue armado a forte companhia. 

XLI. 
Mais arma náolevou, que huma efpingarda; 

E pofto ao lado de Gupeva amigo, 
Prompto a todo o accidente, e pofto em guar-
Tràs na cautela o efcudo ao feu perigo, (da> 

Em tanto a deftra gente a caça aguarda, 
E algum fe afFouta a penetrar no abrigo, 
Onde efconde a Panthera os feus cachorros , 
Outro a fegue por brenhas , e por morros. 

XLII. 
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XLII. 
Até que de Gupeva commandada, 

Em circulo fe fôrma a linha unido, 
Onde quanto ha de caça já efpantada , 
Fique no meio de hum cordão cingido: 

A rez alli do eftrondo amedrentada, 
N'hum centro eftá de efpaço reduzido: 
A' mão mefmo fe colhe: coufa bella! 
Que dá mais gofto ver, do que comella. 

XLIII. 
Não era aflim nas aves fugitivas, 

Que humas fréchava no ar, e outras em laços 
Com arte o Caçador tomava vivas: 
Huma porém nos líquidos efpaços 

Faz com a pluma as fettas pouco aftivas, 
Deixando a liza penna os golpes laços. 
Toma-a de mira Diogo , e o ponto aguarda: 
Dá-lhe hum tiro, e derriba-a co'a efpingarda. 

XLIV. 
Eftando a turba longe de cuidalo, 

Fica o bárbaro ao golpe eftremecido, 
• E cahe por terra no tremendo abalo 

Da chamma , do fracaço, e do eftampido: 
Qual do horrido trovão com raio, e eftalo 

Algum junto áquem cahe, fica aturdido: 
Tal Gupeva ficotfy^crendo formada 
No arcabuz de Diogo huma trovoada. 

XLV. 
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XLV. 
Toda em terra proftrada exclama, e grita 

A turba rude em mifero defmaio, 
E faz o horror, que eftupida repita 
Tupi, Caramurtí, temendo hum raio. 

Pertendcm ter por Deos, quando o permitra, 
O que eftáo vendo em pavorofoenfaio, 
Entre horríveis trovões do Mareio jogo, 
Vomitar chammas, e abrazar com fogo. 

XLVI. 
Defde efíe dia he fama , que por nome 

Do Grão Caramurú foi celebrado 
O forre Diogo; e que efeutado dome 
Efte appellido o Bárbaro efpantado: 

Indicava o Brazil no fobrenome, 
Que era hum dragão dos mares vomitado: 
Nemd'outra arte entre nós a antiga idade 
Tem Jove, Apollo , e Marte por Dcidade. 

XLVII. 
Foráo qual hoje o rude Americano, 

O valente Romano, o fabio Argivo; 
Né foi de Salmoneo mais torpe o engano, (eí) 
Do que outro Rei fizera em Creta altivo. 

Nós que zombamos deite Povo infano, 
Se bem cavarmos no folar nativo , 

* Dos antigos Heróes dentro ás imagens , 
Não acharemos mais, que outros Sal vagens. 

xLvm, 



58 C A R A M U R U 

XLVIII. 
He fácil propensão na brutal gente, 
L. Quando em vida ferina admita huma arte, 

Chamar hum fabro o Deos da forja ingente; 
Dar ao guerreiro a fama de hum Deos Marte: 

Ou talvez por fulfureo fogo ardente , 
Tanto Jove fe ouvio por toda a parte: 
Hercules, e Thefeos, Jasóes no Ponto (7) 
Serião coufas taes, como as que eu conto. 

XLIX. 
Quanto merece mais, que em douta Lyra 

Se cante por Heróe, quem pio, e jufto, 
Onde a cega Nação tanto delira , 
Reduz à humanidade hum Povo injufto ? 

Se por Heróe no Mundo fó fe admira, 
Quem tyranno ganhava hum nome Augufto; 
Quanto o fera maior, que o vil tyranno, 
Quem nas feras infunde hum peito humano i 

L. 
Tal penfamento então n*alma volvia 

O Grão Caramurú , vendo proftrada 
A rude multidão, que Deos o cria, 
E que efpera d'efta arte achar domada: 

Política infeliz da Idolatria, 
Donde a antiga cegueira foi caufada; (8) 
Mas Diogo, que abomina o feio intuito, 
Quandoaugmenta o terror, recufa oculto. 

LI. 
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LI. 
De Tupá fou (lhe diííe) Omnipotente 

Humilde efcravo, ecomo vós me humilho ; 
Mas do horrendo trovão, que arrojo ardente, 
Efte raio vos moftra, que eu fou filho. 

(Diffe, e outra vez dilpara em continente) 
Do meio do relâmpago, em que brilho 3 
Abrazarei qualquer, que ainda fe atreva 
A negar a obediência ao Grão Gupeva. 

LII. 
Deo logo a amiga mão com grato afpe&o 

Ao mifero Gupeva, que convulfo 
No horror daquelle ignivorho profpefto, 
Jazia fem fentido, e já fem pulfo: 

Não temas (diz-lhe) amigo, que eu prometto , 
Que de meu braço fe não mova impulfo , 
Senão contra quem fer tão temerário, 
Que fendo-te eu amigo, he teu contrario. 

LIII. 
Recobra o bom Gupeva hum novo alento, 

Sentindo a grata mão, que á vida o chama; 
Nem pôde duvidar pelo exprimento , 
De quanto Diogo com fineza o ama; 

Mas fempre com receio do inftrumento 
Teme q outra vez lance a horrível chamma ; 
E deixa-o no erro Diogo, a fim que incerto , 
Nenhum pelo pavor fe chegue ao perto. 
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LIV. 
Mas por deixar incerta a gente infida, 

Dá-lhe aftuto o arcabuz , que não tem carga; 
E quem (diz) he fiel, pode com vida 
Tello na mão fem horrida defcarga; 

Porém fe algum faltaffe á fe devida, 
Sentirá da traição por pena amarga, 
Com próprio damno feu , com mortal rifco, 
Relâmpago, e trovão, fogo, e corifco. 

LV. 
Que eu acordado efteja, ou qUe adormeça, 

Vigia em guarda minha o fogo occulto , 
E a traição pagará com a cabeça, 
Quem tentaffe fazer-me hum leve infulto. 

Porém fe eu mal não quero, que aconteça, 
Pôde hum menino, como pode o adulto, 
E o mais fraco , que houver na voffa gente, 
Ter o trovão nas mãos, fem que arrebente. 

LVI. 
Porém guardai-vos vós, que fó no peito, 

Só n'alma, que tenhais tençáo malina, 
Vereis que trovão faz por meu reípeito, 
E que vem no eftampido a voffa ruina. 

Treme Gupeva , ouvindo efte conceito, 
E humilde a fronte ao Grão Diogo inclina: 
Certo de não faltar na fé que rende, 
Donde o raio, e trovão crè que depende. 

ivn. 
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LVII. 
Convoca em tanto o Principal temido 

As efquadras da turba , então difperfa,' 
E ao Grão Caramurú pede rendido 
Que eleja cafa no Paiz diverfa: 

E que a gruta deixando, fubá unido , 
Onde em vafta cabana o Povo verta; 
Nem duvide que a gente fera, e brava 
O firva humilde, e 1 e fujeite efcrava. 

LVIU. 
No Recôncavo ameno hum pofto havia 

De troncos immortaes cercado á roda, 
Trincheira natural, com que impedia, 
A quem quer penetrallo, a entrada toda : 

Hum plano valto no feu centro abria, (9) 
Aonde edificando á pátria moda , 
De troncos, varas , ramos, vimes, canas 
Formarão, como em quadro , oito cabanas. 

LIX. 
Qualquer dellas com mole volumofa 

Corre direita em linhas parallelas; 
E mais comprida aos lados, que efpaçofa, 
Não tem paredes , ou columnas bellas: 

Hum angulo no cume a faz viftofa, 
E cuberta de palmas amarellas, 
Sobre arvores fe eftriba, altas,-e boas, 
De feiscentas capaz , ou mil peftbas. 

LX< 
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LX. 
Qual o velho Noé na immenfa barca, 

Que a barbara cabana em tudo imita, 
Ferozes animaes provido embarca , 
Onde a turba brutal tranquilla habita: 

Tal o rude Tapuia na grand' arca ; 
Alli dorme, alli come, alli medira; 
Alli fe faz humano, e de amor molle, 
Alimenta à mulher, e affaga a prole. 

LXI. 
Dentro da grá choupana a cada paíío (10) -

Pende de lenho a lenho a rede extenfa: 
Alli defcanço toma o corpo laço; 
Alli fe efconde a marital licença: 

Repoufa a filha no materno abraço 
Em rede efpecial, que tem fufpenfa: 
Nenhum fe vê (quç he raro) em tal vivenda^ 
Que a mulher deoutrem, nem q á filha oífen-

(da* 
LXII. 

Alli chegando a Efpofa fecundada 
A termo já felix, nunca fe omite 
De pôr na rede o Pai a prole amada, 
Onde o amigo, e parente o felicite: 

E como fe a mulher fofFrêra nada, 
Tudo ao Pai reclinado então fe admite, 

•> Qual fora, tendo fido em modo ferio 
Seu próprio, e não das Mais o puerperio. 

»5 LXIII. 
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LXIII. 
Quando na rede encofta o tenro infante, 

Pinta-o de negro todo, e de vermelho; 
Hum pequeno arco põe, frécha volante, 
E hum bom cutelo ao lado ; e em tom de ve-

Com difcurfo patético , e zelante, (lho 
Vai-lhe infpirando o paternal confelho; 
Que feja forte diz , (como fe o ouviffe) 
Que fe faiba vingar, que não fugiffe. 

LXIV 
Dá-lhe depois o nome , que apropria 

Por íimilhança que ao Infante iguala, 
Ou com que o elpera célebre algum dia; 
Senão he por defeito que o aflinala: 

A algum na fronte o nome fe imprimia, 
Ou pintão no verniz, que tem por gala; 
E fegundo a figura fe lhe obferva, 
Dão-lhe o nome de fera, fruto, ou herva. 

LXV. 
Trabalha em tanto a Mái fem nova cura, 

Quando o parto conclue, e em tempo breve , 
Sem mais arte que a provida natura , 
Sente-íe lefta, e sá, robufta, e leve: 

Feliz gente, fe uniífe com fé pura 
A fóbria educação, que íimples teve! 
Que o q a nós nos faz fracos, fempre eftimo , 
Qiãheinaisqpena, ou dor, melindre, e mimo. 

LXVL 
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LXVI. 
Vai com o adulto filho á caça, ou pefca 

O foiícito Pai pelo alimento: 
O peixe á mulher traz, e a carne frefca, 
E á tenra prole a fruta por fuftento: 

A nova provisão fempre refrefca, -.y , 
E dá nefta fadiga hum documento, 
Que quem nega o fuftento a quem deo vida, 
Quiz fer Pai, por fazer-fe num parricida. 

LXVIL 
Que fe acontece que a enfermar fe venha , 

Concorre com piedade a turba amiga; 
E por dar-lhe hum remédio , que convenha, 
Confultáo-no entre íi com gente antiga: 

Bufcão quem deherva faiba , ou cura tenha, 
Que poffa dar allivio ao que periga, 
Ou talvez fangráo n'huma febre ardente, 
Servindo de lanceta hum fino dente. 

LXVIII. 
Mas vendo-fe o mortal já na agonia, 

Sem ter para o remédio outra efperança, 
Eftima a bruta gente; acção mui pia, 
Tirar-lhe ávida com a maça, ou lança: 

Se morre o tenro filho, a Mái feria 
Eftimada cruel, quando a criança, 
Que pouco antes ao Mundo delia veio, 
Não torna ao feu lugar no próprio feio. 

LXIX. 



POEMA ÉPICO. CANTO II. 6$ 

LXIX. 
Tal era o Povo rude, e tal ufança 

Se lhe vê praticar no vicio t l luíb: 
Tudo nota Diogo, naefperança 
De corrigir por fim tão cego abufo. 

No lugar da cabana, em que defcança 
Menos da gente, e multidão confuío, 
Põe-lhe a rede Gupeva, que o convida 
De rica, e mole pluma entre tecida. 

LX&. 
Mas eis-que hum grande número o rodea 

De emplumados feiffimos Salvagens: 
Ouve-fe a cafa de clamores chea; 
Coftume antigo feu nas hofpedagens. 

Qualquer chegar-fe a Diogo ainda recea, 
Por ter vifto as horrificas paffagens; 
Mas mair ma apadu de longe explicáo , ( i i) 
E bem vindo o tfirangeiro fignificáo. 

LXXI. 
Por coftumado obfequio os mais luzidos 

Tomáo Diogo nos braços; e no peita 
A frente lhe apertaváo comedidos: 
Sinal entr'elles do hofpital refpeito. 

Tiráo-lhe em preffa as roupas , e veftidos; 
E pondo-o fobre a rede , como em leito, 
Sem mais dizer-lhe nada, e fem ouvillo, 
Tudo fe affafta, e deixão-no tranquillo. 

E LXXII. 
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LXXIL 
Com maior ceremonia outra vifita 

Feftiva cele%rava o feu cortejo; 
Feminea turba , que o coftume incita 
A ofrêrecer-fe honefta ao feu defejo ; 

Senta-fe fobre os pés, e felicita , 
Cobrindo o rofto a mão, como por pejo; 
Veftidas vem de folhas tão brilhantes, 
Que o que falta ao valor, tem de galantes. 

LXXHI. 
Parece fer da meza o difpenfeiro 

HumSalvagem, que o nome lhe pergunta: 
Se tem fome, lhe diz; ou fe primeiro 
Quereria beber ? e logo ajunta , 

Sem mais refpofta ouvir, fobre o terreiro 
A comida que trouxe em cópia munta: 

v. Póe-fe-lhe Uiçu de peixe, e carne crua, (12) 
E o mimofo Cauin, que he paixão fua. 

LXXIV. 
Todos com gula comem furiofa, 'V 

Sem olhar, fem fallar, nem diítrahir-fe: 
Tanto fe abforbem na paixão gulofa, •> 
Que mal pudera ao vellos diftinguir-f*, 

Se são feras, ou homens. Vergonhofa, tüi 
< Trifte miferia humana í confundir-fe 
1. Hum peito racional c'hum bruto feio 

14» horrendo f iciç , donde o mal nosveioi 
LXXV. 
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LXXV. 
Acabada a comida, a turba bruta 

O ejlrangeiro bem vindo outra vez grita; 
E a tropa feminina, que ifto efcuta, 
Cobre a face co-as mãos, e o pranto imita: 

Gupeva pois que o hofpede reputa , 
Caufa do feu prazer, e author da dita; 
O Sacro fogo a roda lhe ateava, 
Ceremonia hofpital, que o povo u fava. (13) 

LXXVI. 
Bem prefumia Diogo^-no que explora, 

Que algum myfterio fe occultava interno ; 
Lembra-lhe a chamma , que o Caldeo adora ; 
O fogo das Veftaes recorda eterno; 

Nem duvidava que de origem fora 
Coftume da Nação , rito paterno ; 
Trazido, fe he polfivel que fe crêa, 
Na difpersão das gentes, da Caldêa. 

LXXVII. 
Perguntallo dos bárbaros quizefa; 

Mas como o acceno, e língua muito engana , 
Acafo foube que á Gupeva viera 
Certa Dama gentil Braziliana: 

Que em Taparica hum dia comprendêr» 
Boa parte da língua Lufitana; 
Que Portuguez efcravo alli tratara, (14) 
De quem a lingua, pelo ouvir, tomara. 

E ii LXXVIIL 
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LXXVIII. 
Paraguaçú gentil ( tal nome teve) 

Bem diverfa de gente tão nojofa; 
De cor tão alva, como a branca neve ; 
E donde não he neve, era de rofa: 7 

O nariz natural, boca mui breve,. 
Olhos de bella l uz , tefta efpaçofa: j 
Dealgodáo tudo o mais, com manto efpeffb, 
Quãto honefta encobrioijfez verrlhe o preço. 

LXXIX. 
Hum Principal das terras do contorno * s^íst 

A" bella Americana tem por filha; id ,3 h 
"Nobre fem falto, amável fem adorno ; 
Sem gala encanta, e fem concerto brilha: 

Servia aos Carijós, que tinha em torno , , >> 
Mais quede amor, de objefto a maravilha: 
De humdefdem tão gentil, q aquém olhava, 
Se mirava immodefto, horror caufava. 

LXXX. 
Foi deftinada de feus Pais valentes y gjjfi 

Efpofa de Gupeva; mas a Dama moD 
Fugia de feus olhos impacientes^ a*,, O 
Nem prenda lhe acceitou, porque o não ama: 

"Nada fâbem de amor barbaras gentes, rr 
Nem arde em peito rude a amante chama; 
Gupeva, que não fente o feu defpeito*, 
Tratava-a fem amor; mas com reípeira. 

h^i LXXXÍ* 
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LXXXI. 
Defeja vella o forte Lufitano; 

Porque interprete alingua, que entendia; 
E toma por mercê do Ceo fobrano 
Ter como entenda o idioma da Bahia: 

Mas quando eflè prodígio avifta humano , 
Contempla no íemblante a louçania: 
Pára hum , vendo o outro ; mudo, e quedo , 
Qual junto de hum penedo outro penedo. 

LXXXII. 
Só tu , Tutelar Anjo, que o acompanhas, 

Sabes quanto a virtude alli fe arrifca, 
E as fúrias da paixão , que accende eftranhas 
Effa de infano amor doce faifca: ( 

Anfias no coração fentio tamanhas, 
(Aníias, que nem na morte o tempo rifca) 
Que houvera deperder-fe naauell*ora, 
Senão fora Chriftáo, fe Hcroe não fora. 

LXXXIIL 
Mas defde o Ceo a Santa Intelligencia 

Com doce infpiraçáo mitiga a chamma ; 
Onde a amante paixão ceda á prudência, 
E a razão pôde mais, que a ardente flamma i 

Em Deos na natureza, e na confciencia 
Conhece, que quer mal quem aflim ama; 
E que fora facrilego epifodio 
Chamar á culpa amor, não chamar-lhe ódio* 

LXXXIV. 



7 a C A R A M U R U 

LXXXIV. 
No raio defte heróico penfamento 

Em tanto Diogo refleftio comfigo, 
Ser para a língua hum cómmodo inftruméntó 
Do Ceo mandado na donzella amigo : 

E por fer neceffario ao Santo intento, 
Eftuda no remédio do perigo, 
Que pôde fer ? fou fraco: ella he forroofa.., 
Eu l ivre . . . ella donzella.. fera efpoía. 

LXXXV. 
Bella (lhe difle então) gentil Menina, ->>> 

(Tornando aíi dopafmo, em que eftivera) 
Sorte humana não he , mas he Divina , 
Ver-me a mim; ver-te a ti na nova esfera: 

Ella a frafe, em que fallo, aqui te enfina; 
Ella, fenão me engana o que alma efpera, 
Hum fogo em nós accende, que de reíto 
Eterno haja de arder, fe arder honefto. 

LXXXVI. 
Defde hoje fe a meus olhos correfponde '!. 

O meigo olhar das lúcidas pupilas; • 
Se amor he. porqamor quê he qoefconde, 
Se por elle effas lagrimas diftillas: 

Com que chammas meu peito te refponde, 
Com mão de Efpofa poderàs fentillas; 
Diffe ; eeftendendo a mão, ofFerecéo^íha; 
Ella que nada diz , forrio-fe, e deo-lha. 

LXXXVH. 
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LXXXVII. 
Põe-lhe de fuga os olhos , que abaixará ;* 

E ou de amante , ou também de vergonhofa , 
Hum tão bello ruboríbe tinge a cara, 
Como quando entre os lírios nafce arofa: 

Três vezes quiz faltar, três fe calara; 
E ficou do foçobrortáo formofa, 
Quanto elle ficou cego ; e em tal pot fia , 
Nem hum, nem outro então de fi fabía. 

LXXXVIII. 
Mas refle&indo logo o Heróe prudente , 

Fixou no coração-com fé fegura , 
Não cumprir as promeffas de prefente, 

: Antes que lhe entre.rfalma a formofura: 
Rende-lhe o feu amor , mas innocente , • 

E faz-lhe prometter , que com fé pura, 
Em quanto fe não lava, e regenera , 
Em continência yiviráo fmcera. .. 

LXXXIX. 
E efta fé (diz-lhe) Efpofa em Deos querida, 

Guardar-te hoje prometto em laço eterno, 
Até banhar-te n'agua promettida , 
Por cândida affeiçáo de amor fraterno: 

Amor, que fobreviva á proprja vida; 
Amor, que prezo em laço fempiterno, 
Arda depois da morte em maior chamma; 
Que aflim trata de amor, qué por Deos ama. 

4, X C , 
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XC. 
Efpofo ( a bella diz) teu nome ignoro; 

Mas não teu coração, que no meu peito 
Defde o momento, em q te v i , que o adoro: 
Não fei fe era amor j á , fe era refpeito: 

Mas fei do que então v i , do que hoje exploro , 
Que de dc-us corações hum ló foi feito.' • 
Quero o Baptifmo teu , quero a tua Igreja, 
Meu Povo feja o teu, teu Deos meu feja. 

XCI.< 
Terme-has, caro, terme-has fempre a teu lado: 

Vigia tua, fe te occupa o fomno; 
Armada fahirei, vendo-fe armado; 
Tão fiel nas prizóes , como n'hum throno: 

Dutrem não temas, que me feja amado : 
Tu fó feras, Senhor, tu fó meu dono: 
Tanto lhe diz Diogo, e ambos jurarão; 
E em fc do juramento, as mãos tocarão. 

ián-i 
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( l ) Anhangá. Nçme do Demônio , em língua 
Brazilica, conhecido daquelles Bárbaros pelo ufo da 
Nigromancia. 

( 3 ) Montanhas. Perfuadem-fe os Brazilienfes . que 
além das montanhas , que dividem o Brazil do Pe­
ru , feja o Paraifo. Vide Martlnicre Diccionario Geo~ 
grafico verb. Bratit, onde fe lera * maior parte da 
Hiítoria dos ritos, e coítúmes do Brazil, que aqui, 
e na ferie do Poema efcrevemos. 

( } ) O corpo humano. Razão fufficiente , por que 
he illicito comer a carne humana por princípios Theo-
logicos na prefente Oitava, e na feguinte pelos Na-
turaes. 

( 4 ) Paiaiás. Nome honorifico em língua Brazi­
lica , equivalente a Nobres ou Senhores. O Poeta 
conforma-fe ao coftume deltas gentes, entre as quaes 
os Príncipes fazem longas fallas aos feus Compatrio­
tas , exhortando-os pelos princípios, que aqui fe tocão. 

( O Imboába. Voz, com que os Bárbaros nomeão 
os Europeos. 

( 6 ) Salmoneo. Efte Príncipe pertendia imitar o 
raio para efpantar os Gregos, então bárbaros, e fi-
milhames aos nofíòs Brazilienfes. Tanto fe pôde crer 
do Rei de Creta que aquelles Infulares chamarão 
Júpiter. 

( 7 ) Hercules. Os Heróes dos tempos fabulares 
forão fem dúvida fimiJhantes aos noíTos primeiros Def-
cubridores, feitos celebres pela rudeza , e ignorância 
dos feus tempos. Obfervamos efte parallelo para preoc-
cupar a cenfura de quem acafo eílimafTe a matéria, 
e objeélo deita Epopéia , indigna de comparar-fe 3 
que efcolhéráo os antigos Poetas Épicos. 

Caw 
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( 8 ) Caufaia. He certo que a Idolatria dos Gre­
gos teve grande, occafião nos Inventores das Artes; 
e vimos outro tanto nos Americanos, difpoílos a crer 
immortaes os Europeos. 

( 9 ) Hum plano. Defcripçao das Tabas, ou Al-
dêas Brazilicas. 

( i o ) Dentro. O Padre Martiniere, célebre Críti­
co , e teítemunha ocular, atteíta parte deites coítu-
mes; outros. Ozorio , Vafconcellos, Pitta , que não 
citamos, por ferem efpecies vulgares. 

( 11 ) Mas mair. Nas hofpedagens coítumão af-
íim os Brazilianos: e do Padre Martiniere copiámol 
as palavras , que então proferem, é a fua interpre­
tação. 

( 1 2 ) Uiçu. Farinha , a que reduzem a carne tor-
rada , ou o peixe. Cauin , bebida fimilhante á que já 
difíemos da Catimpoeira. 

( 1J ) Ceremonia. Tinhão efta ceremonia como 
Religiofa, perfuadidos que faz fugir o Demônio. 

( 1 4 ) Português ej"cravo. Ficção Poética fobre o 
verofímil, não fendo difficil que algum dos Portugue-
zes deixados por Cabral, ou por outros Capitães na 
coita _, para aprenderem a língua, communicaflem 
parte delia aos habitantes. 

CÁN-
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C A N T O III. 

T J 

O A* nos confins extremos do Horizonte 
Dourava o Sol no occafo rubicundo 
Com tibio raio aflima do alto monte; 
E as fombras cahem fobre o valle fundo; 

Hia morrendo a cor no prado, e fonte; 
E a noite, que voava ao novo Mundo, 
Nas azas traz com viraçáo fuave 
O defcanço aos mortaes no fomno grave» 

II. 
Só com Gupeva a Dama, e com Diogo 

Goílofa aos dous de interprete fervia; 
E perguntado fobre o Sacro fogo, 
A qual fim fe inventara ? a que fervia í 

Deo-lhe íimples razão Gupeva logo: 
Suppre de noite (diffe) a luz do dia; 
E como Tupá-ao Mundo a luz accende, 
Tanto fazer-fe aos hofpedes emprende. 

III, 



7 6 C A R A M U R I T 

III. 
Se peccando o mào efpirito folevas, 

Succede que talvez cruel fe enoje; 
E como he Pai da noite, e Author das trevas, 
Tanto aborrece a luz , que em vendo-a foge: 

Porém fe à Luz eterna o peito elevas, 
Não ha fúria do Averno que fe arroje; 
Talvez por lhe excitar triit.es idéas, 
Das chammas, que tiveráo por cadeas. 

IV-
Admira o pio Heróe, que aflim conheça 

A Nação rude as legiões do Averno ; (i) 
Nem já duvida que do Ceo lhe defça 
Ciara luz de hum Principio fempiterno. 

Difle-me, Hofpede amigo, fe profeffa 
Efte teu Povo, diz, com culto externo 
Adorar algum Deos? qual he? onde ande? 

. Se feja hú Deos fomente, ou q outros mande? 

V. 
Hum Deos (diz) hú Tupá, hü fer poffante (í) 

Quem poderá negar que reja o Mundo, 
Ou vendo a nuvem fulminar tonante; 
Ou vendo enfurccer-fe o mar profundo? 

Quem enche o Ceo de tanta Luz brilhante? 
Quem borda a Terra de hum matiz fecundo? 
E aqueüa fala azul, vafta, infinita , 
Senão eftá lá Tupá, quem he que a habitai 

VI» 

http://triit.es
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VI. 
A chuva, a neve, o vento, a tempeftade 

Quê a rege ? a qué fegue ? ou quem a move ? 
Quem nos derrama a bella claridade? 
Quem tantas trevas fobre o Mundo chovei 

E efte efpirito amante da verdade , 
Inimigo do mal, que o bem promove, 
Coufa tão grande, como fora obrada, 
Senão lhe dera o fer, quem vence o nada 2 

VII. 
Quem feja efte grande Ente, e qual feu nome , 

(Feliz quem* faber pôde) eu cegoo ignaro; 
E fem que a empreza de fabello tome, 
Sei que he qué tudo faz , e humilde o adoro r 

Nem duvido que os Ceos, e Terra dome," 
Quando nas nuvens com terror o exploro , 
Deixando o mortal peito em vil defmato, 
Ameaçar no trovão , punir no raio. 

VIII. 
Só pafmo fe nos fez, como não veio , 

Devendo amar o que obra de mão fua, 
Ao Mundo de Anhangás cercado, e cheio 
A livrar o Homem deíTa befta crua ! 

Como he poflivel que não déffe hum meio, 
Com que a mente ignorante, enferma, e nua 
Tratar com elle poffa , quando he claro 
Que o Pai não deixa ofilhoemdefamparoí 

IX. 
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IX. 
Sinto bem remorder dentro em meu "peito 

Lembrança, que me accufa : por mim fica 
Se mais bem do que faz , me náo tem feito, 

: :Que he nefcio quem o ingrato benéfica. 
Outro Povo talvez mereça eleito 

A afliftencia dos Geos de graças rica; 
Nem contra Deos fe juftinca a queixa, 

I áQue coftume deixar, quem o náo deixa. 
v 

X. 
Mas fe do Throno- Celeftial, e Eterno •> $ 
. %. A pezar da malícia nos vi fita ; 

Quem fabe fe por zelo hoje paterno 
A noffo bem mandar-te aqui medita. 

Pois creio bem que contra o fogo Avernc 
Trazes a chamma, que a do raio imita, 
Ou que vens como luz y do Ethereo affento, 
Por levar-nos comtigo ao Firmamento.' 

XI. 
Pafmava o Lüfitano, da eloqüência 

Com tão alto penfar niiuma alma rude; 
o Notando como a Eterna Sapiência 

A face a todos moftra da virtude. 
E reputava por maior clemência, 

Que a qué, fe a fé conhece , ingrato a illude; 
Negaffe Deos a luz, que os outros viáo; 
Porque tendo-a maior, mais cegariáo. 

XII, 
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XII. 
Não deixa nunca os feus o Ceo piedofo 

(Diogo refpondeo) que á terra indigna 
Manda o feu Unigenito gloriofo, 
Que ofFreça, a qué o invoca, a mão benigna : 

Mas fe anteviífe no Homem perniciofo (3) 
Huma livre eleição fernpre maligna , 
Por dar-lhe menos pena em menor falta 
Em fombra, como á voz , deixa tão alta. 

XIII. 
Tendes em tanto hum claro fentimento, 

Que efpirito immortal fe nos concede . (4) 
Sim, diz Gupeva, que o decide attento, 
Quem tudo quanto fente parte, ou mede : 

Mas mirando ao feu próprio penfamento , 
Vè que a medida fempre intafto excede; 
E fendo indiviíivel defta forte, 
Como pôde a razão íoffrer a morte ? 

XIV 
Quantas vezes em mim, fe fer pudeííe, 

Hum penfamento d'alma eu dividira; 
Que todo o mal em fim que o homem padecei 
Vem d'imagem cruel, que dentro gyra. 

Mas a interna imprefsáo tanto mais crefce^ 
Quanto o peito anfiado mais fufpira : 
Evejoqha em mim mefmo occulto, e interno 
Entre a mete, e a verdade hú laço eterno. (5) 

XV. 
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XV 
Sendo a mente mortal, tornara ao nada, 

Ao apagar-fe a luz no extremo dia; 
E antes de fer punida, ou premiada, 
Huma alma jufta, ou ré pereceria; 

Sempre em defejos, nunca faciada; 
Má fem caftigo; e fem fortuna pia; 
Sem chegar ao feu fim perder a eífencia... 
Como he crivei, que Deos tem Providen­

c ia? (6) 
XVI. 

Se o fim do inerte bruto fe inquiriffe, 
No contexto das obras refpondêra , 
Que fora feito, porque nos ferviffe, 
E que eterno deftino náo tivera : 

Onde era bem que a morte deftrui ffe 
Quem para immortal fim nunca nafcêra; 
Porque lhe dera, a tello, o Ceo Divino 
Outro corpo, outra fôrma, outro deftino. (7) 

XVII. 
Que o bruto elege, penfa, que difcorre 

Do que o vemos obrar fica evidente; 
Mas cada efpecie a hum curto fim concorre, 
Sem órgãos , e aptidão com q outro intente. 

O homem tudo quer, por tudo corre, 
Tem órgãos para tudo, e tudo fente; 
Infinito em penfar, e no que vejo 
Maior quê no penfar no feu defejo. 

XVIII. 
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XVIII. 
Tudo domina fó, tudo governa, 

Sem que a outro animal fervir coftume; 
Toda outra efpecie á fua he fubalterna, 
E fe immortaLnafcêra , fora hum Nume : (8) 

Arbítrio Univerfal , Razão Eterna, 
Capaz de receber o immenfo lume, 
E fora mais, fe a morte o diflipára, 
Que feCeo, Terra, eInferno anniquilára.' 

XIX. 
Pafmado Diogo do que attento efcuta, 

Não crê que a fingular Filofofia 
Poffa fer da invenção da gente bruta; 
Mas a interprete bella lhe advertia, 

Que a antiga Tradição nunca interrupta 
Em cantigas, que o Povo repetia , , 
Defde a idade infantil todos comprendem ,* 
E que dos Pais, e Mais cantando o aprendem. 

XX. 
Que erão pedaços das Canções, que entoáo (p) 

As que ouvia a Gupeva ( e talvez tudo) 
Que em Poético eftilo doces foão 
Feitas por Sábios de fublime eftudo. 

Que alguns entre elles com tal eftro voáo , 
Que involvendo-fe o harmônico no agudo» 
Parece que lhe inrlamma a fantafia 
Algum Nume, fe o ha. da Poefta. 

F XXI. 
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.XXI. 
Tendo Paraguaçú dito difcreta, 

Profegue então Gupeva os feus aííumptos: 
Que fe as almas morreffem , que indilcreta 
A memória feria dos defuntos ? 

A que fervíra a Lei, que nos decreta, (io)1 

Que no fepulchro fe lhe ponhão juntos 
Comidas , arcos , frechas ? quem refifte 
A quem depois da morte náo fubíifte ? 

XXII. 
O inimigo Anhangà, logo que deixa 

A nofia alma efta carne , em fúria a invade, 
E do mal, que cá fez, cruel fe queixa, 
Até que em fombras entre , ou claridade: 

O Rito do Sepulchro expreíTo deixa, 
Que enterrando-fe em pé, na Eternidade 
O fim bufcamos, a que Deos nos cria; 
E que antes de o alcançar, fe fegue a via. 

XXIII. 
Deite principio nafce, que com prantos 
;, Noite, e dia fe chora o feu deceífo; 

Louváo-fe nos Congreffos como Santos» 
Epóe-fe no fepulchro hum marco expreffo: 

Tantas memórias pois, officios tantos 
A que fim fe a alma acaba, eu náo conheço: 
A expiaçáo, e obfequio era fruftrado, 
Se ella náo vive, ou purga algum pecesdo. 

XXIV. 
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XXIV. 
Coftumes são da occulta Antigüidade, 

Que o Grão Tamandaré defde alta origé (i i) 
A's gentes enfinou , com que á piedade 
Todas no Mundo as almas fe dirigem: 

E quando algum conrefte efta verdade , 
Provão-naT>s Anhangàs , que nos affligem , 
Pedindo aos Nigromantes q a alma vendão , 
Noq huma almaimmortal nos recommendáo. 

XXV. 
Que he defde noffos Pais fama conftanre, 

Que a onde o Sol fe põe neffas mõtanhas (12) 
Ha hum fundo lugar, de que he habitante 
O pérfido Anhangá com cruéis fanhas : 

Alli de enxofre a efcuridáo fumante 
Com portas encerrou Tupá tamanhas, 
Que as náo pôde forçar, nem todo o Inferno: 
A morte he a chave ; e o cadeado he eterno. 

XXVI. 
Dentro nada fe vè na fombra efcura; 

Mas no vislumbre fúnebre, e tremendo 
Diftingue-fe com vifta mal fegura, 
Hum Antro vafto , tenebrofo, e horrendo: 

Ordem nenhuma tem : tudo conjura 
Ao fempiterno horror , que alli comprendo: 
Mutuamente mordendo-fe de envolta, 
Humn*outro agarra, fe o primeiro ofolra. 

F ii XXVII, 
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XXVII. 
Se vifte onda fobre onda procellofa, 

'Quando bate efcumando a arèa funda, 
Como efta aquella engole; e mais furiofa 
Montanha d'agua vem, que ambas afFunda: 

Tal na caverna lobrega horrorofa 
Onda, e onda de fogo os mios inunda: 
Efte fóbe ; efte defce; e hum cataclifmo 
Alaga as nuvens, e defcobre o abyfmo. 

XXVIII. 
Aqui o fero Anhangà cahio, (fe conta) 

Quando do Grão Tupá rompia o jugo; 
E vem dos Aftros, que foberbo monta, 
A fer em pena vil , do homem verdugo: 

Alli com mão cruel, com fúria prompta 
Pune da noffa efpecie o vil retugo; 
E em vez de mãos as miferandas gentes, 
Enrofca em laços de cruéis ferpentes. 

XXIX. 
Alli do Grão Tupá por Lei fevera, 

No incêndio efta, que o tempo náo apaga, 
Quem torpe incefto faz; quem adultera' 
Quem he rco da lafcivia infame, e vaga; 

Cada hum, como a culpa commettêra, 
Tanto, e no próprio membro o crime paga: 
Fere-fe a quem ferio; mas o homicida! 
Só porque morra mais ,. náo perde a vida. 

XXX. 
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XXX. 
Sentada em meio da morada horrenda, 

Branca de cans, e immovel na manobra , 
Immenfa fonabra faz , que a cauda prenda 
Dentro na boca horrível huma cobra: 

Com rouca voz, e intimaçáo tremenda 
Ao tempo prezo na viperca dobra 
Diz , retumbando em eco a cavidade: 
Oh vida! oh ripo 1 oh morte i oh eternidade ! 

XXXI. 
Além da grã montanha , em que fe occulta (i 3) 

O cárcere das fombras horrorofo ; 
De mil delicias n'hum terreno exulta 
Quem vive jufto, ou quem morreo piedofo: 

Náo fe acha imagem nefta terra inculta, 
Que feja fombra do Paiz ditofo: 
O Templo alli da Paz foi levantado, 
Sempre aberto ao prazer, e á dor fechado. 

XXXII. 
Ha do ameno jardim na vafta entrada 

Huma grá porta de fafiras bellas, 
Onde da etherea Luz reverberada , 
Se pinta em vafto fundo hú mar de eflrellajs; 

Toda ella em torno, em torno decorada 
De floridas belliflimas capellas: 
Junto voragem ha de hum precipício, 
Qjie forve a qué fe encofta infecio em vicio.' 

' XXXIII. 
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XXXIII. 
Vem-fe dentro campinas deleirofas, 

Geladas fontes, arvores copadas; 
Outeiros decryftal, campos de rofas, 
Mil fruftiferas plantas delicadas: 

Cuberto o chão das frutas mais mimofas, 
Com mil formofas cores matizadas, 
E à maneira, entre as flores, de ferpentes 
Vão volteando as líquidas correntes. 

XXXIV. 
Latadas de martyrios ha fombrias, 

Que com arama, e flor formão pafTeiosj 
Onde pafsão fem calma os claros dias, 
Gozando fem temor de mil recreios: 

Chuvas alli náo ha, nem brumas frias, 
Nem das procellas horridas receios; 
Nem ha na Primavera, e verdes Maios 
Quem receie o trovão, nem tema os raios. 

XXXV. 
Entre o fufurro alli das fontezinhas, 

Harmônica fe efcuta a voz fonora, 
Com que mil innocentes avezinhas 
Entoão a alvorada á frefca Aurora: 

Muitas com vôos vão ao Ceo vizinhas ; 
Outra fegue o Conforte, aquém namora, 
E mil doces requebros gorgeando, 
De raminho em ramhrho vai faltando. 

xxxvi. 
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XXXVI. 
Huma ave entre outras ha que fe difcorre, (14) 

Ou fama certa feja, ou voz fingida, 
Qne do jardim a nós, de nós lá corre, 
Como fiel correio da outra vida: 

Dizem que voa, quando algum cá morre, 
E exprime no feu canto enternecida 
O que alma paffa nas eternidades, 
E que nos leva, e traz doces faudades. 

XXXVII. 
Nefte ameno jardim vivem contentes 

As almas, que no Mundo valerofas 
A Santa Lei guardarão diligentes , 
Obrando acçóes na vida gloriofas: 

Os que foi áo na guerra mais valentes, 
E a Pátria com acçóes guardão honrofas; 
E os que em bellico horror com peito forte 
Temem mais huma afFronta, do que a morte. 

XXXVIII. 
Aqui do Grão Tupá no amado feio 

Conversão , dançáo, jogáo fem faítio ; 
Huns dos males paliados fem receio 
Contão da crua guerra o cafo ímpio: 

Outros da própria morte o golpe feio, 
Recordáo fem pavor, contão com brio, 
Que o recordar hum mal, que he já paíTàdo , 
Dá depois mais prazer, que então cuidado. 

XXXIX. 
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XXXIX. 
Alli dos Pais as almas venturofas 

Unidas fempre eftão ao Filho amado; 
E o prêmio das fadigas laboriofas 
Gozáo no feio hum d'outro fem cuidado: 

A Mái abraça as filhas amorofas ; 
Como o Eípofo a Conforte em puro agrado; 
Sem guerra, fem contenda, fem porfia 
Fafsáo tranquilla a noite, e alegre o dia. 

XL. 
Mas o que he mais fuave, o que he mais docei 

He gozar-fe entre tanta amenidade 
De todo o bom defejo a inteira pofle; 
Nem ter de coufa vá neceflidade : 

Oh quem de tanto bem poffeflbr fofle! 
Grato Paiz ! amável liberdade ! 
Onde por graça de Tupá infinita 
Ninguém padece, teme, ou necefíita. 

XLI. 
Dizendo aflim, Gupevaenterneceo-fe, 

Sentindo a força, que o mortal levanta 
A'Bemaventurança: commoveo-fe 
Também Diogo, vendo que em luz tanta 

Tão pouco de Deos fabe: a todos deo-fe 
O eterno lume, copia da Lei fanta; 
Mas bem que de efplendor inunde hú pego, 
Quem he indigno de Deos , fica mais céço. 

XLIt 
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XLII. 
Que valem (difle ao bárbaro ignorante) 

Jardins, flores , delicias , e prazeres, 
Faltando o Objefto em fim mais importante, 
Que he a face de Tupá ? pois de a náo veres , 

Todo outro bem, que gozes por brilhante , 
Por bello , por maior, que o conceberes , 
Para a nolfa cubiça mal fadada, 
He vil, he vão, he pouco, he fumo, he nada. 

XLIII. 
Finge que poffa o Homem gozar junto 

Deites bens cá da terra'hum vafto rio; 
Quanto Deos crear pôde, tudo e munto; 
Quem delle náo gozar, fica vafio t 

Se o Mundo a húa alma bafta, eu não pergunto; 
Que ella goze infinitos, fempre eu fio; 
Que qual hydropefia verdadeira, 
Quantos mais poffuir, tantos mais queira, 

XLIV. 
Toda effa gloria, que me tens pintado, 

Sem mais q hum bê do Mundo circumfcriro, 
Náo he , Gupeva meu , mais q hum bocado , 
Para quem fó fe farta do infinito: 

E,quando tudo o mais fe haja logrado, 
Se he hum bem tranfitorio , fe he finito, 
Em breve has de fentir, e fem remédio 
Do futuro aníia, e do paliado tédio. 

XLV. 
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XLV 
Deos, caro amigo meu , he Deos. fomente 

Quem pôde íaciar noffa vontade: 
Chegar á parte a onde o ver contente, 
E vello alli por toda a eternidade: 

Todo o bem nelle eftá fummo, e eminente, 
Honra , gloria , grandeza, mageftade : 
Efta he , fe difcorreres em bom fifo, 
A idéa, que has de ter de hum Paraifo. 

XLVL 
Porém narra-me em tanto o que fe penfa 

Entre vós dos princípios defte Mundo: 
Quando ? como i por quem na idéa immenfa 
Se tomou a medida ao Ceo profundo? 

Qual foi o Homem primeiro , e de qual crença? 
Ou fe noticia tens do Adão fegundo i 
De qual origem fois, ou de qual gente? 

.'•. Ou quem veio a povoar tal Continente í 

XLVII. 
Memória nunca ouvi (Gupeva diffe) /15) 

Onde o Homem nafcefle ; mas comprendo, 
Que houve principio em fim q o produziífe, 
Que fem fim, e principio eu nada entendo. 

Como o creou náo fei: e bem que o viíTe, 
Náo pudera enrendello; conhecendo 
Que entre o nada, e o fer ha tal diftancia, 
Que a ti te creio igual neíta ignorância. 

XLVIII. 
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XLVIII. 
O primeiro Homem na geral lembrança, 

A Tradição dos velhos mais antigos, 
Antes do grão Dilúvio náo alcança: 
Sabemos fo quehuns homens inimigos, 

Do forte braço na fallaz confiança , 
Encherão todo o Mundo de perigos, 
E deráo caufa, que o Dilúvio extenfo 
N'hum pego fepultaffe a terra immenfo. 

XLIX. 
Do renovado Mundo o Patriarca 

Defde o alto monte, onde efcapou, defcendo, 
Depois que agra canoa, eimmenfa barca, 
Em que ao alto fubio, foi fundo tendo; 

Na prole immenfa dominou Monarca , 
E as varias Tribus dividido havendo 
Por Continentes, e Ilhas do mar fundo, 
De toda a gente he Pa i , q habita o Mundo. 

L. 
PredifTe o Jufto Velho o grão caftigo, 

E os Homens exhortando á penitencia, 
Nem á vifta do próximo perigo 
Chamallos pôde a jufta obediência : 

Cançado então Tupá da paz amigo 
Do cruel latrocínio , e da violência, 
Quiz por vingar-fe o Padre Omnipotente 
Com águas apagar a chamma ardente. 

LI, 
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LI. 
Faz que feabrão do Ceo, que águas encerra, 

As catadupas, como immenfos rios, 
E que a face inundando-fe da terra, 
Se affoguem bons, e máos, juftos, e ímpios: 

Os elementos em desfeita guerra 
Confundem-fe em medonhos defafios; 
Cahe hú mar defde o Ceo, e na mefma hora 
Manda a terra do centre outro mar fora. 

LII. 
Já rota a margem, que nas brancas praias. 

A*s ondas pofto tinha o Grão Sobrano, 
Pafsãò* as águas das extremas raias, 
Onde fe ajunta com o monte o plano: 

O peixe nadador nas altas faias 
No ninho eftá do aligero tucano: 
É em feios as balêas ver puderas, 

,'j Covis dos Tigres, e antros de Pantheras. 

LIII. 
Hião em tanto os Homens miferandos 

De hum monte a outro por fugir das águas, 
E fem deftino algum bandos, e bandos 
Correndo gritão com piedofas magoas: 

E os Ceos deprecão, que os e feu tem brandos í 
Mas a ira de Tupá com juftas fragoas 
Fulminando fentelhas, e corifcos, 
Faz maiores os damnos, do que os rifcos. 

LIV. 
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LIV. 
Via-fe em longa taboa mal fegura 

Nadar fobr'aguaa Mái defventurada ; 
E tendo ao collo appenfa a creatura , 
Ora he n*agua abatida, ora elevada 

Quem defde o alto das cafas fe pendura; 
Quem fabrica de lenhos a jangada; 
Qual da fome mortal horror concebe, 
E crê que he menos mal, fe a morte bebe. 

LV. 
Tarhandaré porém de Tupá amigo , 

Em quanto a grá procella horrível foa, 
Salva o naufrago Mundo pelo abrigo, 
Que aos filhos procurou na grã canoa: 

E a barca por memória do caftigo 
Elevada deixou fobre a coroa 
Das altas ferras, que na fama claras, 
Tem nome fimilhante ao das Araras. ( í6) 

LVI. 
Daqui por varias terras efpalhados 

Os Homens foráo, que feus netos cremos ; 
Huns que a fronte de nós deixou queimados , 
O claro Sol ,q nafce em feus extremos: (17) 

Outros, que habitáo climas apartados, 
Delta cor branca, que em teu rofto vemos ; 
Divididos do mar, por onde as proas 
Endireitáo a nós voltas canoas. 

LVU. 
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LVII. 
Se fois de nós, fe nós das voffàs gentes, 

Sãocoufas, que nós todos ignoramos; 
Pois do paterno chão fempre contentes, 
D'outras terras, e tempos náo cuidamos: 

Mas vós, que os mares paffeais ingentes, 
Podereis inferir, fe os que aqui eftamos, 
Depois que de hum Pai fó todos nafcemos, 
Com alguns entre vós nos parecemos. 

LVIII. 
Qú feemvós houve, ou ha qué aflim trate; (18) 

Quem fe governe aflim, quem edifique, 
Ou quem com armas, como nos combate, 
Quem todo á caça , como nós feapplique: 

Se ha quem devore osHomens, quando os mate» 
A quem o feroz vulto imberbe fique, 
Defde Tamandaré, que he Pai das gentes, 
Podemos crer que sáo noffos Parentes. 

LIX. 
Conferva-fe n*hum Povo o antigo ri to, 

Se o náo altera o rito do eftrangeiro; 
E fempre algum veftigio fica eferito 
Por Tradição do feculo primeiro. 

Vós faberei6 , fe a Hiítoria tenha dito, 
Que houve tempo, emqoMúdoquafi inteiro, 
Sem fabermos tmns d'outros fehabitaffe; 
E como nós erramos, tudo erraffe. 

LX, 
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LX. 
Se os mares nunca d"antes navegados 

Difcorreft.es por climas difterentes; 
Sabereis d'outros Homens feparados, 
Defcubertos talvez das voflas gentes: 

Que por eftreitos , pôde fer, gelados , 
Tranfitárão nos nofTos Continentes : 
Vós direis, fe Homens ha na roxa Aurora 
Nus, e pintados, como nós agora? 

LXI. 
E porque faibas mais noflo coftume, 

Onde julgues melhor da antiga origem , 
Dirte-hei como , fe^uindo o impreffo lume,1 

As prudentes Nações cá fe dirigem: 
Nem do vicio de muitas fe prefume 

Contra aquellas, que fábias fe corrigem; 
Que também entre vós creio fe efcuta, 
Quem tendo boas leis, tem má condu&a. 

LXII. 
De Tupá, que o trovão com fogo manda, 

Trememos, como vês, efpavoridos; 
Mas quando vemos que a procella abranda , 
Ficáo os homens de Tupá efquecidos u 

E bem fufpeito que nefs*outra banda 
Succeda aflim, fe o horror vem dos fentidòs 5 
E que entre vós também gente fe veja , 
Que náo temem Tupá, fenáo trovei a. 

LXIII. 
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LXIII. 
Quem o blasfeme, afFronte, ou quem o chame 

A fer-lhe reftemunha, quando mente, 
Nuca fe ouve entre nós có fúria infame, (10) 
E fó de o imaginar fe afibmbra a gente. 

He raro quem o adore, ou quem o ame; 
Mas mais raro fera quem infolente 
Tenha doSummo Ser tão cega incúria, 
Que trace o nome feu com canta injuria. 

LXIV. 
De externo culto a Deos ha pouco indicio; 

Senão he no que eftimas bruto engano 
De fazermos cruento facrificio, 
Não do fangue brutal,porém dohumano.(zo) 

Vejo à luz da razão, que he feio vicio, 
Que ao inftinfto repugna por tyranno;: 
Mas matar quem nos mais o crime atiça, 
Não he viftima digna da Juftiça? 

LXV 
A Juftiça do Ceo reconhecemos 

Contra quem delinqüente a profanafle; 
Pondo fupplicios contra os màos extremos, 
E em jufto facrificio a pena dá-fe. 

O malfeitor, o réo , quando o prendemos, 
Com facro rito a ceremonia faz-fe: 
Que quem no fangue ímpio a Deos vindica, 
Efte o aplaca fomente, e facrifica. (21) 

LXVI. 
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LXVI. 
A fôrma do governo por abufo 

Anárquico entre nós fem lei íè ofrrecej 
Mas nos que fazem da razão bom ufo, 
Jufta Legislação reinar parece: 

Nem nos tomes por Povo tão confufo, 
Que hum público poder hão conheceffe; 
Ha Senado entre nós fabio , e prudente , (22) 
A quem o Nobre cede , e a humilde gente. 

LXVII. 
Vagamos fempre , e nunca hum firme affento 

Nos deixáo ter da caça os exercícios: 
Bufcamos nella os próprios alimentos, 
E habitamos onde a ha , ou delia indícios : 

E eftes são de ordinário os fundamentos 
De occupar-nos em bellicos officios : 
Verás as gentes em continuo choque 
Sobre a quem o terreno , ou praia toque* 

LXVI II. 
Em varias caftas, e Nações diverfas 

Dividido o Sertão vagar coftuma ; 
E bem que vagabundas , e diíperfas , 
Confederáo-fe as Tabas de cada huma: (25) 

Em guerra, e paz, e em fediçóes pervertas 
Ao Pátrio nome .náo fe nega alguma; 
E^fe o Senado o quer , por juftos modos 
Póem-fe todos em paz, e armáo-fe todos. 

G LXI& 
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LXIX. 
São nos Senados membros, e cabeças 

Os Velhos Sábios, Capitães valentes; 
Os que tem foccorrido em grandes preffas 
Com confelhos á Pátria mais prudentes: 

Deftes as ordens dimanando exprelfas, 
Hum fó fe não verá nas noffas gentes, 
Que rompa, náo cedendo a Poteftade, 
Efte laço da humana fociedade. 

LXX. 
Deftes huns da Suprema Divindade 

Miniftros são, que nos feftivos dias, (24) 
Fazendo-fe qualquer folemnidade , 
O Povo exhortão com lembranças pias: 

Honrão cantando a eterna Mageftade, 
Com fons, que para nós são melodias: 
Coufas, que fe Ánhangà corrompeo tanto, 
Vê-fe que nafcem de Principio Santo. 

LXXI. 
Eftes Chefes do culto venerando 

Mantem-nos a oblação do Povo crente: 
SáoMeftrés fantos, e por nós orando, 
O lume da razão moftra evidente, 

Que em tão fublime officio miniftrando, 
Tem direito a que o Público os fuftente: 
Pois nelles he mais jufto que a lei valha 
De comer cada hum donde trabalha. 

LXXII, 
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LXXII. 
Punimos o homicídio : quem mutila, 

Quem bate , ou fere , náo evita a pena: 
A fentença elle a dá. Deve fubila (25) 
Qual foi a culpa, com juftiça plena : 

Quem matou, morrer deve: aflim fe eftila 
Por Lei Sagrada, que a Equidade ordena: 
Quem cortou pé, oü mão, braço , ou cabeça, 
No pé , no braço, e mão'tanto padeça. 

Lxxlil. 
A fé do matrimônio bem declara, (26) 

Que o vago amor a Lei offenderia , 
Se fe pudera ufar fem que hum cafàra, 
Quem he que nefte Mundo cataria ? 

Deve morrer quem quer que adulterara; 
Sem iíío quem feu Pai conheceria ? 
E o que extermina a Pátria Poteftade, 
Quem náo Vè que repugna a Humanidade* 

LXXIV. 
Quem Pai , ou Mái conhece Com incefto, 

Ou quem corrompe a Irmã , padece a morre} 
Nos oíHcios dos Pais he manifefto , (27) 

^ Que confusão nafcèra defta forte: 
Ser a filha mulher, náo fora •honeílo, 

Dominando» em feu Pai., como confortei 
Se o Irmão no Matrimônio álrmá feguíra, 
Sempre o Gênero Humano mal fe unira. 

G ii LXXV. 



ioo C A R A M U R U 

LXXV. 
Deve a humana geral fociedade, 

Para gozar da paz com doce laço, 
Vincular dos mortaes a variedade (28) 
De hum conforcio feliz no caro abraço: 

Deo-nos o Ceo por órgão da amizade, 
Deo-nos como outra mão , como outro braço 
A conforte , em que o amor com fé fe excite; 
Náo por pafto brutal de hum appetite. 

LXXVI. 
E houvera fem prizáo, que he tão fuave, 

Dominando entre os homens defde o Averno 
A difcordia cruel, e a inveja grave, 
A conter-fe o hymeneo no amor fraterno: 

Nafce do amor a paz ; o amor he a chave, 
He o doce grilhão, vinculo eterno, 
Que fe o vil intereffe algum defune, 
Os peitos abre, e os corações nos une. 

LXXVII. 
Movidos deite* fim por são coftume 

Julgarão noffos Pais na antiga idade, 
Que feofTende noincefto o imprefíb lume, 
Como contrario à paz da fociedade : 

E fe do Ceo preíide o Santo Nume, 
Ao focego da trifte Humanidade ; 

, Quem duvida que eftime pouco honeftõ 
Conhecer-fe os Irmãos com feio inceíto? 

LXXVIII, 
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LXXVIII. 
Entre nós quem elege a Efpofa aitíada, 

Pede ao Pai, ou Parente; e fem pedilla, 
Não fe julgara a fêmea defpofada, 
Por deixar a familia aflim tranquilla: 

Que fe orfá foffe acafo abandonada , 
Só pertence ao vizinho o permitilla ; 
E convindo ou feu Pa i , ou feu Parente, 
He fem mais matrimônio de prefente. 

LXXIX. 
Furto entre nós não ha : de que ha de havello í 

O que ha, come-fe logo; e fem que o enfade , 
Hum tira d'outro o que acha , por comello ; 
E anda ao pé da pobreza a caridade: 

A calúmnia, a traição, o amargo zelo 
Tem por pena a commua inimizade: 
Nem ha , fe o entendo bem , maior caftigo , 
Qije o Mundo todo ter por inimigo. 

LXXX. 
Outra Lei depois deita he fama antiga, 

Que obfervada já foi das noffas gentes; 
Mas ignoramos hoje a que ella obriga , 
Porque os noffos Maiores pouco crentes , 

Achando-a de feus vícios inimiga, 
Recufáráo guardalla, mal contentes : 
Mas na memória o tempo não acaba, 
Que a pregara Sumé Santo Imboaba. (29) 

LXXXI. 
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LXXXI. 
Homem foi de femblante reverendo, 

Branco de cor, e como tu , barbado, 
Que defde donde o Sol nos vem nafcendo, 
De hum Filho de Tupá vinha mandado: 

A pé fem fe afFundar (cafo eftupendo!) 
Por eífe vafto mar tinha chegado; 
E na fanta doutrina, que enfinava , 
Ao caminho dos Ceos todos chamava. 

LXXXII. 
Com grande mágoa ignora-fe o que dífTe; 

Mas náo fe ignora, que da fanta boca 
Hum confelho utiliflimo fe ouviífe 
De plantar , e moer a mandioca: 

Qiréhavia de tornar, também prediffe , 
E)efde o Ceo, a que amigo nos convoca, 
E na Terra, ou no Ceo, que elle eftivera, 
Eu o iria a encontrar, fe elle não viera. 

LXXXIH. 
Contão que quando aòs noffos cá pregava, 

Poder mòftràra tal nos Elementos , 
Que ás ondas punha le i , fe o Mar fe irava, 
E dè hum ácÊno fó domava os ventos: 

Os matos fe lhe ábriáo, quando ehtrava, 
E os Tigres feros a feus pés âttentos; 
Parecilò ouvir $ como a ótítfa gente, 
F$ftejando**b co'a cauda brandamente. 

LXXXIV. 
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LXXXIV. 
As águas donde quer, em rio, ou lago, 

£e as chegava a tocar com pé ligeiro , 
Náo pareciáo do elemento vago, 
Mas pedra dura, ou fólido terreiro: 

Só com chamar feu nome, ceifa o eftrago , 
Se o furacão com horrido choveiro, 
Quando na nuvem negra fe levanta , 
Ou derriba a cabana, ou quebra a planta. 

LXXXV 
Porém negando às pregações o ouvido, 

Vinha o Caboclo do Sertão mais bruto 
Contra o jufto Sumé de Deos querido 
A matallo, e comello refoluto : 

Pudera elle fazer, fendo orfendido , 
Que elles colheflem da cegueira o fruto; 
Mas pede fó proftrado a Deos que o croe, 
E que a ignorância aos miferos perdoe. 

LXXXVI. 
Os feros pois na fúria contumazes 

Tomão as fréchas, e bramindo atiráo; 
(Mas quanto pelos teus , Tupá , náo fazes !) 
Contra quem atirou pelo ar íe virão: 

E nem aflim fe moítráo mais capazes 
Dos annuncios de paz, que em tanto ouvirão , 
Deixa-os Sumé, e hum rio aborda .cheio, 
E fó com pôr-lhe hum pé . partio-o ao meio. 

LXXXVH. 
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LXXXVII. 
Contão ( e a vifta faz que a genre o crèa) 

Que onde as correntes d'agoa arrebatadas, 
Se vão bordando com a branca arêa, 
Ficarão de feus pés quatro pegadas : 

Vem-fe claras, patentes, fem que a vêa 
As tenha d'agua no feu fer mudadas: 
Eenxerga-fe mui bem fobre os penedos 
Toda a forma do pé com planta, e dedos. 

LXXXVIII. 
Aflim Gupeva concluio, dizendo, 

Nem mais tempo ao difcurfo haver podia 
Por avifo, que os campos vem batendo 
Turba inimiga em vafta companhia: 

A*s armas , grita, às armas, e o éco horrendo, 
Retumbando nas arvores fombrias 
Fez que as mais, efcutando os murmurinhos, 
Apertaífem no peito os feus filhinhos. 

LXXXIX. 
Não te efpantes, diz Diogo; não alteres 

A paz dentro as cabanas bellicofas; 
Em quanto novas certas não fouberes, 
Bafta pôr guardas nos confins forçofas: 

De noite náo te empenhes, fe temeres 
Que te invadão com tropas numerofas, 
Póç-te na defenfiva; e bem que freme, 
Quem tebufca de noite, he quem te teme. 

xc 
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XC. 
Quanto mais que o trovão nas mãos preparo 
- Contra teus inimigos nefte afrbgo; 

Nem duvides que logo que o difparo, 
Tudoemchammas náo vâ, tudo arda em fogo: 

Difle , e ao favor fahio de hum luar claro, 
Difparando o mofquete em mareio jogo; 
E em quanto atira, todo o bofque atroa 
Pelo horror da bozina, com que foa. 

XCI. 
Qual dos monos talvez tropa nojofa 

Sahio do intrior mato em negro bando; 
E fe a frécha hum derriba , vai medrofa 
Em fuga pelas arvores faltando : 

Tal ouvindo a bozina pavorofa , 
E o arcabuz com trovão relampagueando, 
Correm , çahem , defpenháo-fe na cftima 
De que o Ceo todo lhe cahia em íima. 

te-
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( i ) Legiões do Averno. He confiante o conhe­
cimento que tem os Bárbaros da America dos efpi-
ritos infernaes. De quem o aprenderão i Quem lhes 
infpirou eíles fentimentos.' Refpondão os Materialif-
tas , e Libertinos; Como era poítivel que concordaf-
fem com as outras gentes eftas Nações ferinas e 
fem algum commercio : Como era factível que con-
fervaflem depois de tantos feculos tão clara noção de 
efpiritos feparados f 

( 2 ) Hum Deos. He injúria que fe faz por al­
guns Authnres aos Brazilienfes-, fuppondo-os fem co­
nhecimento de Deos, Lei, e Rei. Elles tem a voz 
Tupá com efpecial fignificação de hum Ente Supre­
mo , como fabemos dos Miltionarios, e dos peritos 
dos feus Idiomas. 

( $ ) Mas fe antevifje. Não admittimos em Deo» 
fciencia condicionada, e exploratória; mas he certo 
que com determinado conhecimento conhece nos ob« 
jeátos as fuás condições, e que na execução ao me­
nos priva da fua Graça alguns, que antevê que abu-
fárão livremente delia. 

( 4.) Efpirito immortal. Os Bárbaros Americanos 
tem diftincía idéa da Immortalidade da alma , do 
Paraifo, do Inferno, da Lei , &c. Veja-fe o Marti­
niere , Ozorio de rebus Emmanuelis, e outros. Gran­
de argumento contra os Libertinos, e Materialiltas. 
Pois quem lhes transfundio eftes conhecimentos, fe-
não a antiga Tradição dos tempos Diluvianos e a 
harmonia , que eftas Tradições tem com a natureza t 

( 5 ) Laço eterno. A verdade , e indelével impref-
são que delia femimos no efpirito, he hum grande 
argumento da Immortalidade, a que recorrerão maior-

men-
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mente Platão, Santo Agoltinho , &c. Conveülce-fe' 
dos coflumes, e ritos dos Brazilienfes a antiga pei*-
fuasão , que tem da Immortalidade da alma. 

( 6 ) Providencia. O argumento da pena , e caf-
tigo , que fe deve aos injuftos , e do prêmio , que fe 
concede aos bons , he prova innegavel da Immorta­
lidade da alma, fuppofta a Divina Providencia, por­
que vemos morrer fem prêmio a piedade de muitos, 
e fem caftigo a injultiça. 

( 7 ) Dejlino. He efta a invencível, e univerfal 
prova de ler mortal a alma do bruto ; porque por 
experiência, e pela fua organização vemos que tem 
hum fim limitado, temporal, e ordenado a fervir' o 
Homem na vida mortal. Tudo ao contrario o Ho­
mem mefmo. 

( 8 ) E fe immortàl nafcêra. A Immortalidade por 
natureza , e eflencia he privilegio da Divindade. Adão 
nafceo immortàl por graça. 

( 9 ) CançSes. Sei que Martiniere affirma não ter 
ouvido nas Canções Brazilienfes indícios de Religião: 
Mas fupponJio bem que não veria todas; e creio qus 
feja impoíTivel terem elles confervado as Tradições, 
que o mefmo Author confeifa , fem efte, ou igual 
meio. 

( 1 0 ) Que nos decreta. Todos eftes ritos que 
fubfiftem nos Americanos, convencem que as almas 
fobrevivem aos corpos, e que são por tanto immor-
taes. 

( 1 1 ) Tamandarê, Noé , fegundo as noções do» 
Dilúvio , que depois veremos. 

( 1 2 ) Montanhas. Crem os Brazilienfes que no 
meio das montanhas, que dividem o Brazil do Peru , 

ha 
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ha valles profundiífimos. aonde são punidos os ím­
pios. Idéa exprefTa do Inferno , em que concorda© 
com todas as gentes, e dão claro final nefta perfúa-
são de faberem-no por Tradição original dos primei­
ros , que povoarão a America. Não pôde haver ar­
gumento mais convincente para encher de confusão 
os Deiftas, Libertinos, e Materialiftas. Huma Tradi­
ção tão antiga tão firme neítes bárbaros, he ella 
Üuma invenção por ventura de alguns homens fu-
perfticiofos, e impoftores das nações d'Aíia, ou da 
noíli Europa; 

( i j ) Além da grâ montanha. Os Bárbaros crem 
que haja lugar deftinado para prêmio dos bons , e 
collocão-no além das montanhas do Peru. 

(14 . ) Huma ave. Perfuadem-fe os Brazilienfes hi« 
ver huma ave, que chamão Colibri a qual leva , e 
Iraz noticia do outro Mundo. Argumento innegavel 
da fua crença fobre a Immortalidade da alma. 

( 1 5 ) Memória. Não tem os Indígenas do Bra-
ail idéa da Creação, mas fó de Noé, e do Dilúvio, 
e mui confufa dos homens ante-diluvianos. Tudo ar­
gumento para convencer os Incrédulos da Hiítoria Sa­
grada , e do Dilúvio univerfal nella referido. Veja-
fe Sebaflião da Rocha Pitta e Francifco de Brito 
Freire na Hiítoria Brazilica. 

( 1 6 ) Araras. Entende o Poeta os montes Ara» 
rat, onde ficou a Arca. 

( 1 7 ) O claro Sol. Entende os Africanos que 
ficão ao Oriente da America. 

( 1 8 ) Que fe em vós houve. A maior parte deites 
finaes fe achão nos Tartaros da Coréa , e em ou« 
tros Salvagens fronteiros a Califórnia. Nem duvida­

mos 
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mos que eftes , gelando-fe alli os mares, paffaflem 
ao continente da America pela parte mais Septen-
trional. 

( 1 9 ) Nunca fe ouve. O juramento, blasfêmia» 
e imprecação são vicios ignorados entre os noflbs fal-
vagens; e rariífimos entre os Tartaros. 

( 2 0 ) Do humano. Não ha indicio de Sacrifício 
nos Indigenas Brazilienfes : mas fendo as viétimas 
humanas praticadas no México , Peru, e em outras* 
Nações da America, perfuadimo-nos que a folemni-
dade dos homicídios nos habitantes do Sertão he hum 
veftisio dos Sacrifícios coftumados entre os mais Ame-
ri canos. 

( 2 1 ) Sacrifica. O Sacrifício he com effeito hu­
ma deftruição da victima, e , como expiatório, fa-
tisfazia á juftiça com o fangue. 

( 2 2 ) Ha Senado. Todos os que eferevem os cos­
tumes dos Brazilianos , confefsão que prefidem ao 
feu governo os Anciãos, e os Príncipes das Tabas, 
ou Aldéas: e que outra coufa he o Senado ? 

( 2 j ) Tabas. Aflit-n chamão os Brazilienfes ás 
fuás Aldéas. Veja-fe o Diccionario da Grammatica, e 
língua Brazilica na voz Taba. 

(24 . ) Minijlros são. Efpecie de Sacerdócio nos 
Brazilianos ; e confta que os Povos concorrem para 
o feu fuftento com offertas. 

(25 ) A fentença elle a dá. Os Authores da His­
toria Brazilica defcobrem nos Bárbaros do Sertão a 
Lei célebre de Talião. Da mefma forte lhes attribueu» 
Leis para punir o adultério, e o inceílo em primei­
ro , e fegundo gráo, 

( 2 6 ) A fé do matrimônio. Martiniere affirma que 
os 
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os Brazilienfes Celibes não guardão alguma honeltí-
dade. Será diílòlução da gente barbara; mas a conf­
iante Tradição de conjugarem fe em matrimônio he ar­
gumento , de que repugna aos feus coítumes a Ve-
nus vaga, e fem freio. 

( 27 ) Nos officios dos Pais. He a razão fufíiciente 
por onde fe faz illicito o incerto. Repugna á Pátria 
Poteftade fervir á Efpofa , e entregar-lhe o poder fo­
bre o feu corpo, fendo ella fua Filha; illo h e , in­
teiramente fujeita ao feu dominio. 

( 28 ) Dos mortaet a variedade. Razão fufíiciente, 
por onde repugna aos Direitos da Sociedade o incef-
to em fegundo gráo. Impediria ocommercio, e con­
federação do Gênero Humano o reftringirem-fe os 
•matrimônios aos irmãos; e naturalmente fe reftrin-
girião pela occafião , fe fofiem lícitos. 

( 29 ) Sumé. O Padre Nobrega, primeiro , e in­
digne Miffionario do Brazil, refere quanto aqui dize» 
JTJOS do Apoftolo S. Thomé. Veja-fe o Padre Antô­
nio Franco na Imagem da Virtuàe , efcrevendo a 
-vida do mefmo Nobrega. 

ÇAN-
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C A N T O IV-

M2J Ra o Invafor notturno hum Chefe errante, 
Terror do Sertão vafto, e da marinha. 
Príncipe dos Caetés, Nação poílsnte, 
Que do Grão Jararaca o nome tinha: 

Efte de Paraguaçú perdido amante, 
Com ciúmes da donzella, ardendo vinha: 
ímpeto que á razão, batendo as azas, 
Apaga o claro lume, e accende as brazas. 

II. 
Dormindo eftava Praguaçú formofa, 

Onde hum claro ribeiro á fombra corre; 
Languida eftá, como ella, a branca rofa, 
E nas plantas com calma o vigor morre: 

Mas bufcando a frefcura deleitofa 
De hum grão maracujá, que alli difconre , 
Recoftava-fe a bella fobre hum pofto, 
Que encobrindo-lhe ornais, defcobre o rofto. 

III. 
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III. 
Refpira tão tranquilla , tão ferena, 

E em languor tão fuave adormecida, 
Como quem livre de temor, ou pena, 
Ropouía , dando paufa á doce vida: 

Alli paffar a ardente féfta ordena., 
O bravo Jararaca a quem convida, 
A frefcura do fitio, e fombra amada , 
E dentro d'agua a imagem da latada. 

IV-
No diafano reflexo da onda pura 

Aviltou dentro d*agua buliçofa, 
Tremulando a bellimma figura, 
Pafma, nem crè que imagem tão formofa 

Seja cópia de humana Creatura; 
: E remirando a face prodigiofa, 

Olha de hum lado, e d'outro, e bufca attento, 
:• Quem feja Original defte portento. 

V. 
Em quanto tudo explora com cuidado, 
•Vai dar co's olhos na gentil donzella; 
Fica fem ufo d*alma arrebatado , 

: :Que toda quanta tem feoccupa emvella: 
Ambos fora de í i , defacordado 

t«)Elle mais, de obfervar coufa tão bella, 
Ella abforta no fomno, em que pegara, 

,:• Elle encantado a contemplar-lhe a cara. 

a vi. 
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VI. 
Quizera bem faltar, mas náo acerta , 

Por mais que dentro em fi fazia eftudo: 
Ella de hum feu fufpiro olhou , deíperta; 
Elle daquelle olhar ficou mais mudo : 

Levanta-fe a donzella mal cuberta; 
Tomando a rama por modefto efeudo ; 
Poz-lhe os olhos então, porém tão fera, 
Como nunca a belleza fer pudera. 

VIL 
Voa, náo corre pelo denfo mato 

A bufcar na cabana o feu retiro» 
Eindo elle afufpirar, vè quen'hum a£to , 
Em meio ella fugio do feu fufpiro: 

Nem torna o trifte a fi por longo trato, 
Até que dando á magoa algum refpiro, 
Por faber donde habite, ou quem feja ella , 
Segui o , voando, os pados da donzella. 

VIII. 
De Taparica hum Príncipe poíTante, 

Que domina, e dá nome á fértil Ilha, 
Veio em breve a faber o cego amante 
Ter nafeido a formofa maravilha : 

Pedio-lha Jararaca, vendo diante , 
Ao lado de feus Pais, a bella filha: 
Convém todos; mas ella náo contente ," 
Porque a mais aguardava o Ceo potente. 

H IX. 
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IX. 
Ardendo, parte o bravo Jararaca 

D'anfta, de dor, de raiva, de defpeito; 
E quanto encontra , embravecido ataca 
Com fombras na razão, fúrias no peito: 

E vendo a chamma, o Pai , que náo fe aplaca j 
Por dar-lhe Efpofo de maior conceito, 

-Por Conforte Gupeva lhe deftina, 
Com quem no fangue, e eftado mais confina, 

X. 
Logo que por cem bocas vaga a fama 

Do Efpofo eleito a condição divulga, 
Irado o Caeté, raivando brama ; 
Arma todo o Sertão, guerra promulga, 

Tudo accendendo em bellicofa chamma, 
Inveftir porforpreza aftuto julga, 
Com que a catifa da guerra fe conclua, 
Ficando Praguaçú ou morta, ou ftu|*<y 

XI. 
Mas fendo de improvifo em terror pofto, 

E ouvindo do arcabuz a fama, e effeito, 
Náo pcrmitre que ofufto afTome ao rofto, 
Mas reprime o temor dentro em feu peito: 

Convoca hum campo das Nações. compoíM 
Com quem tinha alliança em guerra feito; 
E excitando na plebe a voraz fanha, 
Cobre de Legiões toda a campanha. 

Xlt 
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XII. 
Em feis brigadas da vanguarda armados, 

-Trinta mil Caetés vinháo raivofos, (1) 
Com mil talhos horrendos deformados, 
No nariz, face, e boca monftruofos: 

Cuidava a bruta gente que cfpantados 
Todos devellos, fugirão medrofos ; 
Feios como Demônios nos accenos, 
Que certo fe o não são, sáo pouco menos. 

XIII. 
Da gente fera, e do brutal commando 

Capitão Jararaca eleito veio ; 
Porque na catadura, e géfto infando 
Entre outros mil horrendos he o mais feio: 

Que huma horrível figura peleijando, 
He nos feus bravos militar aceio; 
E traz entre elles' gala de valente , 
Quem fó co'a cara faz fugir a gente. 

XIV 
Dez mil a negra cor trazem no afpeíro, 

Tinta de eícura noite a fronte impura; 
Negreja-lhe na tefta hum cinto preto, 
Negras as afmas são, negra a figura. 

Sáo os feros Margates, em quê Ale&o 
O Averno pinta fobre a fombra efcura; 

:. Por timbre nacional cada pefiba 
Rapa no meio do cabello a coroa. 

H ii XV» 
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XV. 
Cupaiba, que empunha a feral maça, 

Guia o bruto Eiquadráo da crua geme; 
Cupaiba, que osmiferos que abraça, 
Devora vivos na batalha ardente: 

A' roda do pefcoço hum fio enlaça, 
Onde, de quantos come, enfia hum dente; 
Cordão, que em tantas voltas traz cingido, 
Que he já mais que cordão longo veitido. 

XVI. 
Urubu, monftro horrendo, e cabelludo , 

Vinte mil Ovecates fero doma ; (2) 
Por toda a parte lhe encubria tudo 
Com terrível figura a hirfuta coma: 

Monftro disforme, norrendo , alto, e membro-
Que a imagem do Leão rugindo toma , (do, 
Tão feio , tão horrível por extremo , 
Que he formofo a par dellc hum Polyfemo. 

XVII. 
Fogem todo o commercio da mais gente; 

Ou fe fe viíTem a tratar forçados,. 
Que lhe pofsão chegar nenhum contente, 
Senão trinta, ou mais pados apartados: 

Se alguns fechegão mais, por imprudentes, 
Como Leões, ou Tigres esfaimados, 
Mordendo inveftem os que incautos forão> 
E a carne crua > crua lhe devoráo. 

XVIH. 
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XVIII. 
Sambambaia outra turma conduzia , 

Que as aves no fréchar tão certa vexa , 
Que nem voando pela etherea via 
Lhe erraváo tiro da volante frécha : 

Era de pluma o manto, que o cubria; 
De pluma hum cinto, que ao redor fe fecha; 
E até grudando as plumas pela cara , 
Nova efpecie de monftro excogitára. 

XIX. 
Seguem-no dez mil Maques, gente dura, 

Que em cultivar mandioca exercitada , 
Não menos útil he na agricultura, 
Que valente em batalhas com a efpada: 

Tomarão eftes , como próprio cura, 
De viveres' prover a gente armada í 
Quaes torraváo o Aipí; quem mandiocas; (3) 
Outros na cinza as cândidas pipocas. 

XX. 
O bom Sergipe aos mais confederado 

Comfigo conduzia os Petiguares ; 
Que havendo pouco d'antes triunfado, 
Tem do dente inimigo amplos collares: 

Seguem feu nome em guerras decantado 
De gentes valerofas dez milhares, 
Que do férreo madeiro ufando o eftoque,' 
Difparaváo com balas o bodoque. 
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XXI. 
Nem tu faltafte alli, Grão Pccicava, 

Guiando o Carijo das áureas terras; 
Tu que as folhetas do ouro, que te ornava, 
Nas margens do teu rio defenterras: 

Torráo, que do feu ouro fe nomeava, 
Por crear do mais fino ao pé das ferras; 
Mas que feito em fim baixo , e mal prezado, 
O nome teve de ouro inficionado. (4) 

XXII. 
Muitos deftes he fama que trazião 

Defde alto cerro, quehabitaváo d'antes, 
Com pedras, que nos beiços embotiáo 
Formofos, e belliílimos diamantes: 

Outros áureos topafios lhe ingeriáo; 
Alguns fafiras , e rubins flammantes ; 
Pedras, queelles defprezão, nós amamos: 
Nem direi quaes de nós nos enganamos. 

XXIII. 
O feroz Sabará move animofo 

Dos de Agirapiranga feis mil arcos ; 
Homens de peito env armas valerofo, 
Que de fangue em batalhas nada parcos, 

Deixarão feu terreno deleitofo, 
Por matos deníos, pantanofos charcos; 
E ouvindo dos canhões o horrendo eftouro» 
Paliarão defde o mar ás minas do ouro. 

XXIV. 
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XXIV. 
Seguia-fe nas forças tão robufto, 

^Quanto no afpe&o feio, e em traje horrendo, 
Hum, que com fogo fobre o torpe bufto 
Dous Tigres efculpíra combatendo: 

Efte he o bravo Tatu, que enche de fufto (5) 
Tudo, c'o Gráo Tacape accommettendo: 
E que mil cutiladas dando efpedas, 
Derriba troncos , braços , e cabeças. 

xxv. 
Debaixo do feu mando em dez fileiras 

Doze mil Itatís formados hiáo; 
Surdos, porque habitando as cachoeiras, 
Com o gráo rumor d'agua enfurdeciáo: 

Pendem os feus marraques por bandeiras (6) 
De longas aftes, que pelo ar batiáo , 
Supprindo nos inconditos rumores 
O ruido dos bellicos tambores. 

XXVI. 
Em guerreiras columnas, feroz gente, 

Que no horror da figura afibmbra tudo , 
Trazem por armas huma mada ingente, 
Tendo de duro lenho hum forte efcudo: 

Flechas, e arco no braço armipotente ; 
Nas mãos hum dardo de páo fanto agudo; 
Sobre os hombros a rede, á cinta as cuias, 
Tal era a imagem dos cruéis Tapuias. 

XXVII. 
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XXVII. 
Quarenta mil de cor todos vermelha, 

Conduz ao campo o forte Sapucaia: 
Dez mil que tem furada a longa orelha ,' 
Sáo Amazonas de feminea laia: 

He o amor conjugai que lhe aconfelha 
A defcer dos Sertões à vafta praia, 
For achar-fe nos lances mais temidos, 
Ao lado fem temor dos feus maridos. 

XXVIII. 
Brava matrona de coragem cheia, 

A quem o mareio jogo náo perturba, 
Na fôrma bella, mas por arte feia, 
Vai commandando na feminea turba : 

Deráo-lhe o nome os feus da Grã Baleia ; 
Nome, que ouvido os bárbaros difturba; 
De namorados huns , que a tem por bella; 
Mas outros com mais caufa por temella. 

XXIX. 
Ouve-fe rouco fom , que o ouvido atroa, 

Retymbando com éco a voz horrenda 
De hum groffeiro inftrumento, q a arma íba, 
Com que fe inflamma entre clles a contenda: 

E quando o horrivel fom mais defentoa, 
Faz que no peito mais furor fe accenda; 
De retrocidos páos são as cometas; 
De OÍÍDS humanos frautas, e trombem. 

XXXj 
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XXX. 
Com batalhões a efpaços feparados 

Triplicado cordão fe vê compoílo ; 
E em íilencio admirável ordenados , 
Ao redor vão do outeiro em meio pofto; 

Coftuma hum Orador fallar-lhe a brados, 
E ardendo-lhe mil fúrias fobre o rofto , 
O ar co-a efpada furibundo corta, 
E a combater valente a turba exhorta. 

XXXL 
Jararaca no mando então primeiro , 

Ao Sacro, e Civil rito prefidia , 
E no mais alto do fublime outeiro 
Entre hum Senado ancião fe diftinguia: 

Aos outros na eftatura fobranceiro 
A's coitas de hum Tapuia, que o trazia, 
De hum lado a outro mageftofo corre, 
E com geral íilencio aflim difcorre. 

XXXII. 
Paiaias generofos, hoje he o dia, 

Que aos vindouros devemos mais honrado 3 
Em que moftreis que a volta valentia 
Não receia o trovão , fubjuga o fado: 

Sabeis que de Gupeva a cobardia 
Por Filho do trovão tem acclamado , 
Hum Imboaba, que do mar viera , (7) 
Por hum pouco de fogo que accendêra. 

XXXIIL 
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XXXIII. 
Poftrado o vil aos pés defle Eftrangeíro, 

Rende as armas com fuga vergonhofa, 
E corre voz que o adora lifongciro; 
E até lhe cede com o fceptro a Efpofa: 

E que pôde nafcer do erro groíTeiro , 
Senão que em companhia numerofa 
As nodas gentes o Eftrangeíro aterre, 
E que a huns nos devore, outros defterre í 

XXXIV. 
Se o Sacro ardor, que ferve no meu peito, 

Não me deixa enganar, vereis que hum dia 
(Vivendo effe impoftor) por feu refpeito 
Se enchera de Imboabas a Bahia: 

Pagarão os Tupis o infano feito , 
E vereis entre a bellica porfia 
Tomar-lhe efies eftranhos já vizinhos, 
Efcravas as mulheres c'os filhinhos. 

XXXV. 
Vereis as nodas gentes defterradas 

Entre os Tigres viver no Sertão fundo, 
Cativa a plebe, as Tabas arrombadas; 
Levando para além do mar profundo 

Noffos filhos , e filhas defgraçadas ; 
Ou quando as deixem cá no nodb Mundo, 
Poderemos foffrer Paiaias bravos , 
Ver filhos, mais, e pais feitos eícravos? 

xxxvi. 
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XXXVI. 
Mas teme o feu trovão: e tanto opprime 
, O medo àquelle vi l , que náo pondera 

Que por efle trovão, que náo reprime, 
Ha de ver cheia de trovões a esfera? 

Que grande mal fera, fe o raio imprime? 
Se o Mundo por hum raio fe perdera, 
Sufto pudera ter , cobrar efpanto: 
Porém morre de medo, que he outro ranto. 

XXXVIL 
Eu fó, eu próprio no geral defmaio 

Ao relâmpago irei fem mais foccorro ; 
E quando elle difpare o falfo raio, 
Ou defcubro a impoftura , ou forte morro í 

Será de nigromancia hum torpe enfaio, 
Com que o aftuto pertende, ao que difcorro, 
Fazer que a noíTa tropa desfalleça , 
Antes que a caufa do terror conheça. 

XXXVIII. 
Que fe for (que o não creio) o eftrondo infando 

Do fublime Tupá trifte ameaça, 
Fará como coftuma , trovejando , 
Que matando hú, ou outro a mais não pada: 

Se eu vir que o raio horrível vai vibrando , 
A hum homem como eu , nada embaraça: 
Se for mortal quem caufa tanto aballo, 
Por meio ao próprio raio irei matallo. 

XXXIX, 
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XXXIX. 
Sú, valentes; fu, bravos companheiros, 

Tomai coragem: que fera no extremo í 
Embora feja hum raio verdadeiro: 
Senão he Deos que o lança , eu nada temo. 

Seja quem quer que for o author primeiro, 
Como náo feja o Creador Supremo, 
Náo ha forças creadas que nos domem; 
Que fobre tudo o mais domina o Homem. 

XL. 
Dide o Gráo Chefe aflim, e entre os furores, 

Com a mão, que já tinha levantada, 
Bate na efpadoa aos Príncipes maiores, 
E dá-lhes Orftí dizendo , huma palmada: (8) 

Huns nos outros as derão náo menores, 
•i Que aflim fe incita a multidão armada: 

Vinguemo-nos , ( gritando) companheiros, 
Bem que foráo feus raios verdadeiros. 

XLI. 
Jararaca depois (que he Sacro Rito) 

Lança furiofo as mãos a quanto abrange; 
E abrindo a enorme boca em fero grito, 
E efeuma. e freme, e ruge, e os dentes range; 

Como do mal Hercúleo o enfermo afflifto 
A convulsão a retrocer conftrange : 
Depois fallando aos Príncipes , bafeja, 
E o efpirito de força lhe defeja. 

XLII. 
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XLII. 
Ceremonia efta foi do pátrio ufo, 

Veftigio nacional da antiga idade; 
Que acafo corrompeo mágico abufo, 
Tendo talvez principio na piedade: 

Retumba do marraque o fom confufo; 
E pondo em alto o feu, com gravidade, 
A' infignia , no chão tudo fe inclina, 
Como a final de coufa mais Divina. (9) 

XLIII. 
Correfponde o belligero inftrumento 

Da feral frauta ao bárbaro marraque; 
E promulgando a marcha áquelle acccnto, 
Tudo em ordem fe poz ao fero ataque: 

Marcháo contra Gupeva, com intento 
De metter nas cabanas tudo a faque; 
Eporque tudo aíTombrem com terrores, 
Rompem o ar com bellicos clamores. 

XLIV. 
Em tanto no arraial do bom Gupeva, 

Sendo a invasão noâurna rechaçada, 
Convocão-fe reclutas, fazem leva 
De Tropa nacional, e da aluada. 

Em quanto Diogo, a quem a acçáo releva, 
Toma na gruta a pólvora guardada, 
E em vários fogos, que arrojou volantes, 
Imita o raio em bombas fulminantes. 

XLV.Í 
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XLV. 
Era a Bahia então, donde imperava 

O bom Gupeva, povoada em roda, 
Pelos Tupinambás, de quem contava 
Trinta mil arcos, brava gente toda: 

Taparica feis mil valente armava; 
E por cumprir-fe a promettida boda, 
Mil Amazonas mais á guerra manda: 
Paraguaçú gentil todas commanda. 

XLVI. 
Paraguaçú , que de Diogo Efpofa 

(Porque mais Jararaca fe confunda) 
Hia a feu lado a combater briofa, 
Nem teme a multidão , que o campo inunda: 

Ufa com ella a Tropa bellicofa 
Da vulgar fetta, do bodoque, e funda; 
Leva a Amazona hum rígido colete, 
E co'a efpada de ferro o capacete. 

XLVII. 
Com eftas forças fó (que mais recufa) 

Sahe Diogo á campanha guarnecido, 
Nem foffre a fôrma do marchar confufa; 
Mas tudo tem com ordem repartido: 

Outro corpo maior de que náo ufa 
Deixa em guarda das Tabas prevenido; 
TupinaquiSjViaranos, Poquiguaras, (10) 
Turoimvís, Tamviàs, Canucajaras. 

XLVUI. 
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XLVIII. 
Náo mais de duas léguas adiantando, 

O arraial fe alojava de Diogo; 
Quando o ardente Planeta vai queimando 
A torrida região com vivo fogo; 

E em quanto efpira no árZefyro brando, ; 
Bufcando n'huma fombra o defaírbgo , 
Medita a grande acção, mede o perigo, 
Nem defpreza por bárbaro o inimigo. 

XLIX. 
Vè bem queefpanto caufa a invenção nova; 

Mas que o tempo contorne a novidade; 
Tem fim hum peito d'aço feito á prova; 
Mas vendo do inimigo a immenfidade , 

Por mais que balas o mofquete chova, 
Reconhece em vencer difficuldade; 
Tendo notado já na bruta gente, 
Que era tão contumaz, como valente. 

L. 
Penfava aflim com reflexão madura , 

Quando á roda do outeiro divifava 
Denfa nuvem de pó , que em fombra efcura 
A multidão confufa levantava: 

Náo celta hum ponto mais: tudo aflegura , 
E fem temer* a turba que obfervava, 
Marcha a ganhar o alto; e pofto a fronte, 
Deo á Tropa em cordão por- centro o monte. 

LI. 
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LI. 
Já fe aviftava o bárbaro tumulto 

Das inimigas Tropas em redondo ; 
Eantes que emprendáo oprimeiro infulto, 
Levanta-fe o infernal medonho eftrondo: 

Os marraques , uapis , e o brado inculto ( n ) 
Todos num fó rumor, juntos compondo, 
Fazem tamanha bulha na efplanada , 
Como faz na tormenta huma trovoada. 

LII. 
T u , rápido Pagé, fofte oprimeiro, 

De quem o negro fangue o campo inunda; 
Que com feres no falto o mais ligeiro, 
Mais ligeira te colhe a cruel funda: 

Paraguaçú lh'atira defde,o outeiro; 
Chovem as pedras, de que o monte abunda; 
E do lado, e de cima do cabeço, 
Tudo abatem com tiros de arremeço. 

LIII. 
Não ficou no combate em tanto ociofa 

A frécha do inimigo, que o ar encobre; 
Começa Jararaca a acçáo furiofa, 
Dando eftimulo oufado ao valor nobre: 

E a turba de Diogo receofa 
Foge do GráoTacàpe, onde o defcobre: 
Qije tanto eftrago faz , que qualquer fera 
Maior entre cordoiros náo fizera. 

LIV* 
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LIV. 
Mas quando tudo com terror fugia, 

O bravo Jacaré fe lhe põe diante: 
Jacaré , que fe os Tigres combatia, 
Tigre náo ha, que lhe eftivefle avante. 

Treme de Jararaca a companhia , 
Vendo a fôrma do bárbaro arrogante^ 
Que com pele cuberto depanrhera, 
Ruge com mais furor, que a própria fera. 

LV-
Avifta-fe hum co"outro: a maíTa ardente 

Deixáo cahir com bárbaro alarido ; 
Correfponde o clamor da bruta gente, 
E treme a terra em roda do mugido : * 

Aparou Jacaré no efeudo ingente 
Hum duro golpe, qüe o deixou partido; 
E em quanto Jararaca fe defvia, 
Quebra amada no chão, com que o batia. 

LVI. 
Nem mais efpera o Caeté fariofo^ 

E qual Onça no ar , quando deftaca , 
Arroja-fe ao contrario impetuofo, 
Ehum fobr*outro co'as máos peleja ataca: 

Náo pôde difcernir-fe o mais forçofo; 
E fem mover-fe em torno a gente fraca, 
Olháo luítando os dous no fero abraço, 
Pé com pé , mão com mão, braço com bra£o. 

I LV1L 
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LVII. 
Porém em quanto a lu&a perfiftia, 

No fangue em terra lubrico efcorrega 
O infeliz Jacaré; mas na porfia 
Nem aflim do adverfario fe defpega: 

Sobre o chão hum com outro ás voltas hia; 
E qual o dente, qual o punho emprega, 
Até que Jararaca num golpe atira, 
Com que rota a cabeça o trifte elpira. 

LVIIL 
Nem mais efpera de Gupeva a gente; A 

Porque voltando em rápida fugida, 
Deixão nas mãos do bárbaro potente 

•Toda a batalha n^uma acção vencida:4 

Não tarda mais Diogo já prefente ; 
E tendo ao lado a Efpoia protegida, 
Do outeiro defce, donde tudo obferva, 
E invade armado a barbara caterva. 

LIX. 
Quem poderá dizer darurba imbelle 

Quantos a forte mão talha em pedaços ? 
Paraguaçú valente ao lado delle, 
Muitos mandava aos lugubres efpaços: 

Semeando por donde o golpe impelle 
Troncos, btiftos, cabeças, pernas, braços i 
Nem hum momento a fraca gente aguardi) 
Vendo-a brandir a lúcida alabarda. 

LX, 
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LX. 
O membrudo Pai com três potentes 

Robuftos filhos degollou co'a efpada; 
E a dous nobres Caetés dos mais valentes , 
Tendo a mão para o golpe levantada, 

Com dous revezes, que lhe atira ardentes, 
Deixou pendentes no ar co'a mão cortada; 

, Babú de hum talho que a aflaltalla veio, 
Co'a cabeça ficou partida ao meio. 

LXI. 
Muitos fem nome defpojoU da vida, 

E a, quanto encontra o ferro náo perdoa: 
Qual fe os cachorros perde embravecida, 
No caçador fe arroja a fera Leoa; 

Eentre mil dardos, de que a tem cingida, 
T)ando-lhe azas a dor, faltando voa, 
E ruge, e morde , e no q encontra efmbarra; 
E onde náo pôde o dente, imprime a garra. 

LXII. 
Tal a forte donzella move a efpada, 

Ou talvez lança máo do dardo agudo, 
E de mil, e mil golpes fulminada, 
Rebate todos fio colete , e efcudo: 

As Amazonas, de que vem rodeada, 
Vendo fobre a Heroina correr tudo; 
Onde quer que os contrários fe aprefentâo, 
Accommettem, degolláo, e affugentáo. 

I ii LXIII. 
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LXIII. 
Por outro lado o valerofo Diogo-

A multidão dos bárbaros lúbjuga, 
E huns precipita rto tarrareq, fogo , 
Outros obriga com terror á fuga: 

Mas huns detém co'a efpada, outros com rogo 
Urubu, que do fangue a fronte enxuga; 
E oppondo-fe entre os mais a Diogo ardente, 
Reititue a batalha, e anima a gente. 

LXIV. 
Urubu que na brenha exercitado 

Hum Tigre, que na caça á mái roubara, 
Tendo-o junto de fi domefticado , « 
À combater comíigo acoftumára: 

Lança-o a Diogo: o monftro arrebatado ,.n 
Entre as prezas cruéis, que arreganhánfy 
Hia a pezar dos férreos embaraços, 
Com garra , e dente a pollo em mil pedaços. 

LXV. 
Mas o Heróe bem que de outros inveftido,' 

Em quanto a fera no ar faltando tarda, 
Tendo-fe ao fero adalto prevenido, 
Difpara-lhe na fronte huma efpingarda: 

E qual raio da nuvem defpedido, 
Quando a fera que o Ímpeto retarda, 
Tremula ao golpe a vacillar começa, 
Saíra-lhe em fima, e corta-lhe a cabeça. 

LXVI. 
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LXVI. 
Ao eftrepito, ao fogo, ao golpe horrendo, 

A' fumaça do tiro occafionada; 
Ao ver o bufto fobre o chão tremendo, 
E a terrível cabeça fobre a efpada; 

A immenfa multidão que o eftava vendo, 
Cahe" por terra fem animo affombrada; 

<E alguns, que em pé tremendo fe fufpendém, 
Ao Gráo Caramurú todos fe rendem. 

LXVII. 
Jararaca entre tanto que feguíra 

Os que fugirão no primeiro infulto, 
Por encontrar Gupeva tudo gyra , 
Que nas cabanas fe embofcára occulto : 

Hia-o bufcando o bárbaro, que ouvira 
D*aquella parte o bellico tumulto, 
Com tençáo de expugnar aTaba ingente, 
Matar Gupeva, e cativar-lhe a gente. 

LXVIII. 
Na toca algum das arvores immenfas, 

Algum em meio as ramas fe efcondia ; 
Muitos fe embofcão pelas felvas dènfas , 
Outro em covas profundas que übia : 

Porque andando em continuas defavenfas, 
Qualquer ao noto afylo recorria ; 
Onde entrando o inimigo, fem prevcllo, 
Sanem de. toda a parte a accommettello. 

LXIXr 
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LXIX. 
Em quanto a felva padeava efcura 

De immortaes arvoredos rodeada, 
Foi Jararaca que a cuidou fegura, 
Ferido fobre o pé de huma frechada: 

Ficou-lhe a planta fobre a terra dura, 
Em tal maneira com o chão cravada, 
Que por mais que arrancalla dalli prove, 
Defpçdaça-fe o pé , mas náo fe move. 

LXX, 
Corre a turba a falvallo, e em continente 

Voáo mil fettas defde a efpeíTa rama, 
E cad*arvore alli do bofque ingente 
Hum chuveiro de tiros lhe derrama: 

Cada tronco he hum caftello: ao lado, e frente 
A occulta multidão bramindo clama; . 
E orefto, que em cavernas fe efcondia> 
Ao rumor da viftoria concorria. 

Lxxi. 
Já mal refifte o Caeté cercado J 

E o bom Gupeva, que ao rumor concorre, 
Hum corpo de referva trouxe armado, 
Qye á^nclinada batalha invifto corre, 

Jararaca, que o pé tinha encravado, 
Vendo que outro remédio o náo foceorre, 
Por ter a vida, e liberdade franca, 
Deixa parte do pé , e a fetta arranca. 

LXXII. 
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LXXII. 
Nos braços vai dos feus mal defendido; 

M.is com a maffa, que menea horrenda, 
Reprime forte o bárbaro atrevido , 
Porque náo haja quem fe açoite , e o prenda: 

E tendo a forte o cafo decidido , 
.Cede raivofo da cruel contenda; 

, E ao Sertão retirado náo defcança , 
Maqxiinando em furor nova vingança. 

LXXIII. 
Paraguaçú porém de gloria avara 

Seguia na vi&oria o gênio adtivo; 
E incauta de Diogo fe apartara , 

í Cortando a retirada ao fugitivo: 
Anima a multidão, que feembofcára, 

Peflicava potente , por motivo , 
Se prevalefce a força do contrario, 
De acudir ao foceorro neceflario» 

LXXIV. 
Efte vendo a donzella valerofa 

Turbar com fúria a gente amedrentada, 
Defde o alto lança de arvore frondofa 
GrofTo ramo, que cahe de huma pancada. 

Debaixo delle a Heroina valerofa, 
Co'grande,pezo pelo chão proftrada, 
Ficou falta de-alcnto, e femiviva, 
Nas mãos do cruel bárbaro cativa. 

LXXV 
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LXXV. 
Corre a turba feroz contra a donzella, 

Que depois que das armas deixa opezo, 
Defcobre a todos a prefença bella, 
E fica quem aprende ainda mais prezo. 

Da rude multidão , que corre a vella, 
Ha quem de a ver tão linda fica accezo, 
Outro que de a ter vifto em guerra armada, 
Ainda a teme com vella defmaiada. 

LXXV!. 
Logo que refpirou , novo ar tomando, 

Sente no coração mais defaíFogo , 
E alento pouco *a pouco vai cobrando, 
Até que entrando em ft, chama o feu Diogo; 

Mas na turba que a cerca reparando, 
Conhece-fe cativa , e defde logo 
N'outro fero defmaio fica abforta, 
E cuida quem a vè que ficou morta. 

LXXVI. 
Salvagem ha que cuida de comella , 

Nem muito feeftá morta fe adegura; 
E com fúria voraz contra a donzella, 
A gula accende cqm a chamma impura: 

Nem prezar-fe coftuma a fôrma bella 
No ferp coração da gente dura; 
Eem morrendo qualquer mulher, ou homem, 
Chorão muito, e depois alsáo-no , e comera. 

LXXVIU. 
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LXXVIII. 
Pare com efte intento a degollára, 

Se a bella Mangar ita que ifto via 
Defde o mato efcondida o não frechára, 
Deixando-lhe fufpenfa a mão que erguia; 

Hum troço de Amazonas volta a cara, 
E a peleja de novo fe accendia; 
Sendo Paraguaçú , que jaz no meio , 
O preço da vi£torianefte enteio. 

LXXIX. 
Cotia, que marchara fempre ao lado 

Da defmaiada Heroina em paz, ou guerra , 
Por vingar, ou remir o corpo amado , 
Co' fulmineo Tacape o campo aterra: 

Pia , Cipó, Açií deixou proftrado, 
E faz que a Grã Baléa morda a terra, 
Balèa, que accommette vingativa, 
Por guardar a donzella femiviva. 

LXXX. 
Nem tu , Guarapiranga, á mão formofa 

Pudefte evadir na horrível lufta , . 
Que em quanto a Inubía foas horrorofa,(i2) 
Com que ás armas fe accende a gente bruta. 

Cotia com a efpada valerofa, 
A mufica feral que fe te efcuta, 
Nos Antros retumbar te faz do Averno; 
Melodia, que he digna fó do inferno. 

LXXXI. 
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LXXXI. 
Tudo cede a Amazona, e já falvava 

Paraguaçú mortal da gente fera, 
.Quando o Gráo Peflicava, que obiervava 

• O eftrago, que a Amazona alli fizera: 
Accommette o efquadráo com fúria brava, 

E tudo afrugentando o tempo efpera, 
Em que a impulfo do braço alcance forte 
Degollar a Cotia de hum fó corte, 

LXXXII. 
Efpera ella fem medo, apenas vira 
f Do bárbaro feroz o golpe incerto; 

E veloz a huma toca fe retira, 
Que tinha em duro tronco o tempo aberto; 

Porém repete alli com maior ira 
Peflicava outro golpe, e por acerto 
Na valerofa Paca imprime o tiro, 
Que tomou com Cotia efte retiro. 

LXXXIII. 
Em quanto entrava o bárbaro, e na lufta 

Hum, e outro fe abraça; o forte Díõgo 
Que o cafo da fua bella Infaufto efcuta, 

. Toma aefpingarda, e parte em fúria logo: 
Qual pólvora encerrada dentro á gruta, 

Quando na oceulta mina fe deo fogo, 
Arroja penha , e monte , e o que tem diante; 
Tal fe envia em furor o afrlidto am.inte. 

LXXXIV 
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LXXXIV. 
Tinha afrbgado Peflicava em tanto 
m A Amazona infeliz, e a mão lançava 
' Já de Paraguaçú, que no quebranto 

Apenas levemente refpirava: 
E eis-que inventandoDiogo hum novo efpanto, 

Traz hum tambor, que horrifono foava; 
E logo que o arcabuz com bala atira , 
Cahe Peflicava, e morde o chão com ira. 

LXXXV. 
Mais náo efpera a tímida manada, 

Ouvindo oeftrondo, e os horridos effèitos 1 
Quem parte logo em fúria declarada; 
E quem lhe rende humilde os feus refpeitos ; 

Paraguaçú porém defaflbmbrada , 
Sendo os contrários com terror desfeitos, 
Acordou n'hum fufpiro, e folta vio-fe; 
Ei conhecendo Diogo , olhou-o, e riorfe. 

Cae-
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( i ) Caetès. Gentio ferociffimo, que infeflava o 
Sertão da Bahia. 

( 2 ) Ovecates. Nação feriffiina. 
( j ) Aipí. Raiz de que fe faz huma efpecie de 

farinha. Mandioca, outra fimilhante. Pipocas chamío 
o milho, que lançado na cinza quente , rebenta co­
mo em flores brancas. 

( 4 ) Inficionado. Povo importante das Minas do 
Mato dentro: chamado affím , porque o ouro, que 
tinha mui fubido, perdeo os quilates mais altos, e 
ficou chamando-fe ouro inficionado. Aflim o foube 
o Poeta dos antigos daquelia Paroquia de que elle 
he natural. 

( 5 ) Tacápe. Efpada de páo ferro, ou fimilhan­
te , de que usão os Bárbaros. 

( 6 ) Marraque. He huma halte, de que pende hum 
cabaço, ou coco cheio de pedras miúdas, que facu-
cündo-o, fazem rumor. He infignia Sacerdotal, e Mi­
litar entre eítes Bárbaros. 

( 7 ) Imboaba. Nome , que dão aquelles Bárbaros 
aos noíTos Europeos. 

( 2 ) Palmada. Rito Militar, com que fe exhortáo 
á guerra. 

( 9 ) Divina. Usão nas fuás folemnidades os Bar. 
baros de hum marraque , ou haíte (ja em outra par­
te defcripta) que pelas circumítancias parece infignia 
religiofa. 

( 1 0 ) Tupinaquit, 8tc. Nomes, das Nações do Ser* 
tão. 

( n ) Uapis. Inftrumento , que tocSo nas batalhas. • 
( 1 2 ) Inubia. Efpecie de cometa ufada dos Bra­

zilienfes. 
CAN-
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J c i jíC-. :£& j-Xt -Xr.a^aWi J*s aWt jKt aXe áw. „ 
^XXXXXXXXXXXXXXmXXXmXXXXXXXXmXXXXj» 

C A N T O V. 

D l. 
Ebil em tanto a luz fobre o Horizonte, 

Os feus trêmulos raios apagava, 
E defde o Occidental immenfo monte, 
A noite pelas terras fe efpalhava: 

Morfeo deixando os antros de Aqueronte, 
No feio dos mortaes fe derramava; 
Mas da barbara gente que fugia, 
Só s'entregava ao fomno a que morria. 

II. 
Fatigado Diogo ao lado eftava 

Da bella Efpofa n'humà grá florefta; 
Nem ao precifo fomno lugar dava 
Na attençáo de a guardar da gente infefta : 

Hum do outro os fucceflos efcutava , 
Nutrindo em novo fogo a chamma honefta; 
Que depois que hum triunfa do inimigo , 
Faz-fe doce a memória do perigo. 

III. 
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III. 
Ao refplendor da Lua que fahia, 

Mifturava-fe o horror com a piedade, 
Porque em lagos de fangue fo fé via 
Sanguinolenta horrível mortandade: 

O valle igual ao monte parecia, 
E do eftrago na vafta ímmenfidade, 
O outeiro eftava, donde foi o afíalto, 
Com montes de cadáveres mais alto. 

IV-
Náo pôde vello a bella Americana, 

Sem que a tocafle hum trifte fentimento; 
E ou fofle condição da gente Humana, 
Ou do feu fexo hum próprio movimento: 

Chorou piedofa a forte deshumana, , 
Dos que apartados do terreno alfento 
Jaziáo, como ouvira de Diogo, 
Nas lavaredas de hum eterno fogo. 

V. 
Ê como (compafliva difle) he crivei (vel, 

Que hú Deos, como me pintas, bom, e ama-
Sabendo o que ha de fer, e o que he poflivel, 
Nos crie para fim táo miferavel ? 

Antevendo hum fuccedb ráo terrível, 
Náo parece crueldade inexcufavel 
Dar-lhe o fer, dar-lhe a vida , dar-lhe a merf-
Para vellos arder eternamente? (te 

V. 
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VI. 
Quantos crear pudera que o ferviffem, 

Deixando de crear quem oaggravaflê; 
Onde rodos a vello ao Ceo fubiflem , 
E as obras que produz todas falvade? 

Noflbs pais fe dos filhos tal previnem, 
Quanto fora cruel quem os gerafle í 
E creremos da excelfa Grã Bondade* 
Que ceda a noflbs Pais na humanidade? 

VIL 
Segredos sáo ( diz Diogo ) da infcruravel 

Mageftade de Deos: que faberemos 
Do feu modo de obrar fempre ineffável, 
Se o que fomos, e obramos não fabemos í 

Faltando-nos razão clara, e provável 
Nos confelhos de Deos, que occultos vemos, 
He bem que toda a dúvida fe acabe, 
Porque elle pôde mais, do q o Homem fabe. 

VIII. 
Mas fe ha lugar á humana conjectura 

Dos pofliveis na longa immenfidade, 
Não fe podia achar numa creatura , 
Que: goze d*impeccavel liberdade: 

Huma firme innocencia he graça pura; 
He mercê liberal da Divindade; 
E quem em tanto a perguntar fe atreve, 
Porque lha náo quiz dar, quem lha náo deve? 

VIII. 
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IX. 
Defde a Origem da immenfa Eternidade t 

Que tudo fem principio ordena, e rege, 
Devemos prefumir da Divindade, (ge: 
Que onde o Oprimo encontra, em tudo o ele* 

E fendo em nós tão grande a iniqüidade, 
Náo temos coufa, que a qualquer fe inveje; 
Onde fe os mais poffiveis vendo fores, 
Nós fomos os eleitos por melhores. 

X. 
Embora feja aflim; (difle a donzella) 

Mas que culpa temeftes, que oignoravío? 
Náo cuida acafo Deos, ou pouco zela 
As almas, que entre nós fe condemnavão? 

Efenão, porque caufa aos mais revela 
As doutrinas, queaosnoflbs fe occultaváo? 
Diftava mais do Ceo a nofla gente, 
Porque medea o mar d'Efte a Poente} 

Tornai a culpa a vós; e a vós fomente 
(o Heróe refponde aflim) Se com eftudô 
Procurais fobre a Terra o bem prefente, 
Porque não procurais oAuthor de tudoí 

Para ornais tendes lume, inftinfto, emente; 
Somente contra Deos bufeais o efeudo 
Em a voíTa ignorância à brutal culpa ! 
Effa ignorância he crime, e náo defculpa. 

XIL 
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XII. 
Porém já da fidiga defvelada 
. ACerrava Praguaçú feus olhos claros, 

Tendo-a Diogo na fé mais confirmada," 
Com refponder prudente aos feus reparos: 

Em quanto a bruta gente apriz-ionada, 
Moftrando-fe da vida nada avaros, 
Dançáo , e bebem com tripudio forte , 
E efperáo , como boda , a cruel morte. 

XIII. 
Gupeva triunfante na Grã Taba 

O infaufto prizioneiro á morte guia, 
E antevendo que a vida fe lhe acaba , 
A mulher cada hum lhe offèrecia: 

Trazem-lhe o peixe, as carnes, a mangaba, 
Brindando-lhe o licor, que a taça enchia, 
Até que quando menos fe recorda, 
Dous Salvagens o prendem n'huma corda. 

XIV. 
Soltas as mãos lhe ficão, que manêa , 

Nem o tem mais que em meio da cintura 
A foga de algodão , como cadêa, 
Que de huma parte , e de outra os aflegura : 

Qual Leoa feroz na Maura arêa , 
Quando o laço no ventre a tem fegura , 
Toda da fronte a cauda fe retorce, 
E ruge , e vibra a garra , e o corpo torce. 

K XV. 
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XV. 
Muitos então da furibunda gente 

Dizem-lhe injúrias mil , com mil infultos, 
Que elle fe esforça a rebater valente, 

. Sem que recee os bárbaros tumultos: 
Algum alli chegando ao paciente 

(Que tem por coufa vil morrer inultos) 
Dá-lhe hum cefto de pedras recalcado, 
Com que atirando aos mais , morra vingado, 

XVI. 
Embiàra, e Mexira, dous pofTantes 

Mancebos Caetes de hum parto vindos,1 

Que Ainubá dera á luz tão fimilhantes, 
Como tenros na idade, eem géfto lindos: 

Muitas donzellas, que os amarão d'antes, 
Os bellos dias feus choravão findos; 
Mitigando o defgofto de perdellos 
Com a intenção, que tinhão de comellos. 

XVII. 
Eftes na corda tem os da Bahia, 

Difpoftos a morrer no torpe abufo, 
De celebrar com fangue o faufto dia 
Das viftimas triunfaes ao Pátrio ufo: 

Embiàra, que com arte a pedra envia, 
Muitas no Povo difparou confufo , 
E a pezar dos efeudos, que põe diante, 
Alguns ferio da turba circumftante. 

XVIH. 
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XVIII. 
Huma grã pedra ao ar nas mãos levanta; 

E erguendo os braços fobre a fronte a atira: 
Lança por terra alguns, outros quebranra, 
E efmaga com o pezo o grão Tapira: 

Outras três arrojou com fúria tanta, 
Que fe d'atorno a gente não fugira, 
Com os tiros, que o bravo lhe difpara, 
Em vingança cruel no chão ficara. 

XIX. 
Mexira n'outro lado era detido 

Com o duro cordão; porém fem medo, 
Ao bárbaro Pyri , que o tem cingido , 
Efmigalha a cabeça c'hum penedo: 

Foge o Povo com pedras rebatido ; 
Mas Mexira na corda atado, e quedo, 
Com três pedaços de huma ingente roca , 
Huns derriba no chão, e outros provoca. 

XX. 
Sahe então Tojucáne em campo ardente, 

E ao fom dos feus marraques applaudido , 
Hum cinto tem de plumas fobre a frente, 
Manto ao hombro de pluma entretecido: 

Tinto de negro todo, a cor fomente 
Traz natural no vulto enfurecido; 
E por metter no horror maior refpeiro , 
Com o beiço infrior varria o peito. 

K ii XXI. 
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XXI. 
A cara, peito, braços (vifta horrenda!) 

Traz com golpes cruéis acutüados: 
Golpes, com que o valor fe recommenda, 
Feitos da própria mão com talhos dados: 

Onde fe a chaga apodreceo tremenda, 
Em meio do afco, e horror desfigurados, 
Vendo agente brutal que hum não fedoe, 
Efte então (que ignorância!) he o feu Heróe. 

XXII. 
Defta arte Tojucàne armado vinha, 

Pofto ao vello em filencio , em pafmo tudo; 
Atira-lhe Embiàra (que ainda o tinha) 
Hum penedo, que rompe o forte efcudo: 

O Tacápe elle então defembainha, 
Que de plumas ornou com bello eftudo, 
E encoftando-fe ou fado à longa corda, 
Aos dous fortes irmãos faltando aborda. 

XXIII. 
Náo fois vós (dide o bárbaro) traidores, 

Os que a matar-nos com furor vieíles, 
E fem refpeito aos mi feros clamores, 
Os no Tos tenros filhos já comeftes ? 

Somos (difleráo) nós: os teus furores 
Sem o laço , em que agora nos prendeftôSi 
Soubéramos domar : e aflim cativo, 
A ver-mc folto, te comera vivo. 

XXIV. 
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XXIV. 
Vivo, nem morto a mim me não tocàras, 

Porque fe braço a braço te medíras , 
Ou immovel de efpanto em pé ficàras, 
Ou de hum fó golpe (diz) no chão cahíras: 

Verias bem, fe agora nos fqltàras, 
Como logo (reíponde) me fugíras : 
Náo queira de valente fer louvado, 
Quem pertende triunfar de hum defarmado," 

XXV. 
Efle vão penfamento melhor fora 

Que o tiveras, como eu , no campo, bravo } 
Mas tu (diz Tojucáne) na mefma hora 
Te vifte combatido, e fofte eferavo: 

Como te atreves a gloriar-te agora 
Com vil jaftancia , com foberbo gavoí 
A quem de refiftir falta a conftancia, 
Náo fica mais lugar para a ja&ancia. 

XXVI. 
Dizendo aflim na fronte a efpada ingente ^ 

Deixa o fero cahir com golpe horrendo; 
Cahe por terra Embiàra,-ainda vivente ; 
Mexira morto já , porém tremendo : 

Mordeo aquelle o chão com fúria ardente , 
E em lima o matador co-pé batendo: 
Morre, foberbo, diz , e feras vafto 
Para noflò troféo vingança, e pafto. 

* XXVIL 
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XXVII. 
Qual fediz que aTiíeo fubjuga hum monte, 

Tal a planta cruel Embiàra opprime; 
E como a cobra faz, fe junto à fonte 
Toda em nós quebrantada fe comprime : 

Retorcendo em mil voltas cauda, efronte, 
Queergue, vibrando alingua, no ar fublime, 
Tal o infeliz morrendo em voltas anda, 
E o efpirito exhafado ás fombras manda. 

XXVIII. 
Chega às cruentas viftimas chorofa 

Feminea tropa, que com dor lamenta ; 
E urlando todas com a voz maviofa, 
Tudo vai repetindo a plebe attenta: 

Depois d'aquella laftima enganofa, 
Qualquer junto aos cadáveres fe adenta, 
E vão talhando pés, cabeças, braços, 
E as victimas fazendo em mil pedaços. 

XXIX. 
Chamão moquem as carnes, que fe cobrem, 

E a fogo lento fepultadas afsão; 
Tudo em fima com terra, e rama encobrem, 
Onde.o fogo depois com lenha façáo: 

Em tanto as voltáo, cobrem, e defcobrem, 
Até que do calor fe lhe repafsão: 
Deteftavel empreza, que efcondiáo 
Da indignação de Diogo, a quem temiáo. 

XXX. 
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XXX. 
Foi avifado o Heróe do ado execrando, 

Horrivel pafto da naçáo perverta, 
E a maneira opportuna meditando 
Da barbara função deixar difperfa: 

Mil fogos de artificio hia efpalhando , 
De horrivel fôrma , e de invenção diverfa: 
Treme a vil turba, e fem que a mais fe arroje, 
Deixa o pafto cruel, e ao mato foge. 

XXXI. 
Confufa a infana gente do fucceflb , 

Do Gráo Caramurú temia a vifta , 
Foge Gupeva de terror opprcflb, 
Nem fabe, em que maneira ao mal reíifta: 

Mas o novo pavor na gente impreífo 
Mitiga Praguaçú, que o damno avifta, 
Se , como teme, o Povo de efpantado, 
O terreno deixafle abandonado. 

XXXII. 
Jararaca entre tanto conduzido 

Dos bravos Caetés á Taba nota, 
Diligente curava o pé ferido, 
E em reparar cuidava a grá derrota: 

E havendo no confelho a liga unido , 
As forças reprefenta , os meios nota, 
E Nigromante crê por perda tanta 
O Grão Caramurú, que o fogo encanta: 

XXXIII. 
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XXXIII. 
Já na grá Taba os bárbaros fe ajuntão," 

Onde contra Diogo arte íe eftude, 
E por Magos famofos , que perguntáo, 
Recorriáo de encantos à virtude: 

Os Nigromantes vem que os corpos untáo, 
E nos fufurros do feu canto rude 
Efperão que também ao forte Diogo, 
Matando privem do temido fogo. 

XXXIV. 
Hum delles, que por fabio fe acredita, 

Não ha (dide) quem poda a ardente tragos 
Apagar no trovão, que o raio excita, 
Laftimofa occafião da nofla mágoa: 

Que fe o antídoto ao fogo fe medita, 
Mais natural não ha que lançar-lhe agoi: 
Dentro n'agua fe apaga o fogo ardente; 
E efte he o meio, que oceorre de prefente, 

XXXV. 
Contra as vodas canoas náo fe atreve 

O Filho do Trovão, fe defce ao porto; 
Vós o vereis fem força em tempo breve 
Sahir, qual já fahio das águas morto: 

Ninguém ha, que náo faiba como efteve, 
Quando o encontrámos naufrago no porto: 
Nem ufou do trovão , que efpanta em terra, 
Nem fez com fogo n/agua a horrivel guem, 

xxxvi. 
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XXXVI. 
São n'agua, terra, e mar mui differentes 

Os Anhangàs , que reináo divididos : 
Huns, que fó no ar, efogo sáo potentes, 
Causão ventos, trovões, raios temidos; 

O terremoto, e peites fobre as gentes 
Movem outros na terra conhecidos: 
Efte porém, que ao eftrangeíro açode, 
N'agua não poderá, fe em fogo pôde. 

XXXVII. 
Parece á rude gente efte difcurfo, 

Segundo os feus princípios concludente; 
E ouvido com applaufo no concurío, 
Votáo na execução concordemente. 

Toma a guerra por tanto hum novo curfo, 
E ao mar fe envia a bellicofa gente; 
Nem Capitão ha mais, nem ha pedba, 
Que não fe embarque em rápida canoa. 

XXXVIII. 
Chamáo canoa os nodbs nedes mares 

Batei de hum vafto lenho conftruido , 
Que excavado no meio , por dez pares 
De remos, ou de mais voa impellido: 

Com tropas , e petrechos militares, 
Vai de impulfo tão rápido movido , 
Que ou fuja da batalha , ou a accommetta. 
Parece mais ligeiro que huma fetta. 

XXXIX. 
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XXXIX. 
Concorrendo as Nações do Sertão junto, 

Trezentas, ou mais arma Jararaca; 
E tendo efcolha, porque o Povo hemunto, 
Deixa em terra das gentes a mais fraca. 

E fendo da Bahia tão conjunlto 
O ilheo de Taparica, efte fe ataca, 
Na efperança que Diogo acudiria, 
Vendo o fogro em perigo, que o regia. 

XL. 
Repoufava fem fufto Taparica ; 

E confiado em Diogo, e na vi&oriá, 
Gozava de huma paz tranquilla, e rica, 
Depois que a guerra terminou com gloria; 

E quando a rouca Inubia arma publica, 
Tão longe tinha as armas da memória, 
Que ignorando emfocego osfeus perigos, 
Nas mãos fe foi metter dos inimigos. 

XLI. 
Prendem o inerme Chefe de improvifo, 

Accommettendo a Taba defeuidada: 
A chamma, e fumo dão infaufto avifo 
Ao bom Diogo da barbara aftaltada: 

Nem impulfo maior lhe era precifo, 
Vendo a Ilha dos Bárbaros tomada: 
Occupa em-prefla as armas , e as canoas, 
Sem mais que Praguaçú com cem pedòas. 

XLII. 
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XLII. 
Vinte bombas de pólvora tem cheas, 

De que huma parte já das nãos falvàra; 
Quatro férreos canhões, que entre as aièas 
Por nadadores bons do mar tirara: 

Metralhas, palanquetas , e cadeas, 
Piftolas, e fuíis, que preparara; 
Canoas três de pólvora , e refina, 
Que lançar nas contrarias determina. 

XLIII. 
Forma-fe em meia Lua a vafta armada, 

Cuidando de encerrar Diogo em meio, 
E com nuvem de fréchas condenfada 
A áurea luz do Sol a impedir veio: 

Firme eftava do Heróe a turba irada; 
E coalhando-fe o mar de lenhos cheio, 
Retumba o éco na Bahia toda • 
Pela gente brutal, que urlava em roda. 

XLIV. 
Até que a tiro os vê do bronze horrendo; 

E fem mais efperar, difpara fogo, 
Que tudo com metralha hia varrendo, 
E a pique dez canoas metteo logo : 

Saltão muitos de horror no mar, tremendo: 
Alguns deixando o remo , as mãos de Diogo 
Com bombas ardem, que feroz lhe lança, 
Outros a efpada de vizinho alcança. 

XLV. 
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XLV. 
Confufas entre fi vão fluftuando 

As canoas, que a gente náo regia; 
E huma vai íobr'outras embarrando 
Na defordem , que todas confundia : 

As três incendiarias arrojando, 
Hum dilúvio de fogo n'agua ardia, 
Com tal fumaça nas ardentes fragoas, 
Que cubrindo-fe o a r , fervem as águas, 

XLVI. 
Q u a l , fe na Selva denfa o fogo atêa , 

Em columnas de fumo voa a chamma, 
E a lavareda , que pelo arondêa, 
Trafpaflando fe vai de rama em rama: 

Tal na Bahia de canoas chea 
Hum dilúvio de fogo fe derrama; 
E o Bárbaro de horror , de efpanto, e mágoa 
Foge á morte do fogo, e efcolhe a d'agua, 

XLVII . 
Jararaca entretanto em terra eftava , 

Donde prendera b incauto Taparica, 
E raivofo das praias obfervava 
Toda a frota naval, que em cinzas fica: 

Foge difpcrfa a tropa, que levava ; 
E logo que a vidioria fe publica, 
Toda a Ilha, que as armas arrebata, 
O tímido Caeté fubjuga, ou mata. 

XLVIU, 
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XLVIII . 
Nem já dos inimigos fe defcobre 

Huma canoa fó no lago ingente; 
E o mar de mil cadáveres fe cobre, 
Sem que faiba aonde fuja a infeliz gente^ 

Que Gupeva entre tanto a praia encobre, 
Embaraçando a fuga ao Continente; 
Grande parte defde a água o braço eltende , 
E a liberdade com a vida rende. 

XLIX. 
Náo aflim Jararaca , que na praia 

Põe por efeudo o infaufto Taparica; 
E ameaça matallo, quando faia 
Em terra Diogo , que fufpenfo fica. 

Vê otranfe a filha, e fobre as mãos defmaia 
Do caro Efpqfo, e pelo Pai fupplíca: 
E vê-fe Diogo em lance embaraçado, 
Sem faber como falve o defgraçado. 

L. 
Atirar-lhe quizera; mas duvida, 

Na intenção de matallo vacillante; 
Vendo do fogro ameaçada a v ida , 
E quaíi fem alento a Efpofa amante: 

Três vezes poz a mira dirigida; 
Três vezes fe deteve a mão conftante; 
E em terra, e mar a hú tempo a acção retarda, 
Jararaca ao baftão; elle à efpingarda. 

LI. 
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LI. 
Que mais efpero (diz) ferillo he incerto; 

Mas he claro na mão deite inimigo, 
Que em qualquer cafo em fim o damno he 
E crefce na tardança o feu perigo : (certo, 

DiíTe , e toma por alvo defeuberto, 
A fronte do contrario, e nefte artigo 
Difpara o tiro , e a bala lhe atravelía 
De huma parte à outra parte da cabeça.' 

LII. 
Cahe Jararaca em terra ao mefmo inftante, 

Qual penhafco, que do alto fe derroca, 
Quando o raio, que o arroja fulminante, 
Defde fima o arrancou da excelfa roca: 

N'hum rio a terra fe banhou fumante 
Do negro fangue, donde pondo a boca, 
Morde raivofo a arèa, em que cahíra, 
E o torpe alento com a vida eípira. 

LIII. 
Já nefte tempo fe encontrava amigo 

Taparica, e Diogo em terno abraço, 
Vendo por terra o pérfido inimigo, 
Que tremendo oecupava hum vafto eípaço: 

Paraguaçú, que afflicla do perigo 
Sem fentido ficou no horrivel pado, 
Torna a fi do defmaio, e vê piedofo 
O Pai, que a tem nos braços, com o efpofo. 

LIV. 
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LIV. 
Alegre vem do oppofto Continente 

Em canoas Gupeva a Taparica, 
Congratular-fe com o Heróe valente, 
Que morto Jararaca, em calma fica: 

Pafma de ver o eftrago a infana gente, 
Que os arcos abatendo a paz fupplíca; 
E refpeitando a fuprior Potência, 
Compenfaváo a paz com a obediência. 

LV. 
Chegarão do Sertão dez menfageiros 

Em nome das Naçóes , que em guerra anda-
Confirmando com padtos verdadeiros (vão,1 

A inteira fujeição, que 20 Lufo daváo: 
Vem entr*elles os Príncipes primeiros, 

E com os ritos, que na Pátria ufaváo, 
Príncipe acclamão com feítivo modo 
O Filho do trovão, do Sertão todo. 

LVI. 
Nem duvidou Diogo imaginando, 

Quanto domar importa a gente brura, 
Acceitar das Naçóes o excelfo mando, 
E comfigo prudente os fins reputa: 

Ouve-fe em nome feu público bando, 
Que a barbara caterva humilde efcuta ; 
Em que todo o homicídio fe prohibe, 
E com pena de morte a culpa inhibe. 

LVII. 



%6o C A R A M U R Ú 

LVII . 
Julga porém ao ver inveterada 

A barbara paixão na gente cega, 
Que a grave pena ao crime decretada, 
Convém diflimular, fe ao cafo chega: 

A tudo a gente barbara humilhada, 
Só na gula cruel a emenda nega, 
Por barbara vingança carniceira , 
Que tanto pôde a educação primeira. 

LVIII . 
Não tardou logo a occafiáo de vello , 

Porque apenas deixara a companhia; 
O próprio Taparica fem temello 
Ao convite cruel fe prevenia: 

Bambu, que fora ao ponto de prendello, 
Quem lhe lançara as mãos com oufadia. 
Prezo em canoa o Regulo conferva, 
Por pafto infando á barbara caterva. 

LIX. 
Eftava o defdirofo encadeado, 

E expofto a mil infedtos que o mordiáo, 
Nem fe lhe via o corpo enfanguentado, 
Que rodo os marimbondos lhe cubriáo : (i) 

Corria o negro fangue derramado 
Das cruéis picaduras, que lhe abriáo; 
Eelleimmovel em tanto em tofoo aflento, 
Parecia infeníivel no tormerito. 

LX. 
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LX. 
Vendo Diogo o infeliz, quanto padece 

No modo de penar mais deshumano; 
Maior a tolerância lhe parece , 
Do que poda caber n'hum peito humano: 

Ecomo author do crime reconhece, 
Do cruel Sogro o coraçáo tyranno, 
Offbrece a Bambu, que a morte ameaça , 
Soccorro amigo na cruel defgraça. 

LXI. 
Perdes comigo o tempo (difle o Fero) (2) 

Ao que vês , e ainda a mais vivo díípofto : 
A liberdade, que me dás, náo quero; 
E da dor, que tolero , faço gofto: 

Aflim vingar-me do inimigo efpero , 
DilTe; e fem fe mudar do antigo pofto, 
As picadas cruéis tão firme atura, 
Como fe penha fora, ou rocha dura. 

LXII. 
Se o motivo , diz Diogo, porque temes , 

He porque efcravo padecer receias; 
E tens por menos mal efte , em que gemes j 
Do que huma vida em miferas cadeias: 

Depõe o fufto, que fem caufa rremes: 
Penhor tepoflb dar, por onde creias, 
Depondo a obftinação do torpe medo, 
Que a vida, e liberdade te concedo. 

L LX1IL 



%6i C A R A M U R Ú ; 

LXIII. 
Aqui da fronte o bárbaro defvia 

Dos infectos co-a máo a efpefla banda; 
E a Diogo, que aflim fe condoia, 
Hum forrifo em refpofta alegre manda. 

De que te admiras tu í Que ferviria 
Dar ao vil corpo condição mais branda? 
Corpo meu não he já , fe anda comigo, 
Elle he corpo em verdade do inimigo. 

LXIV-
O efpirito, a razão , o penfamento 

Sou eu , e nada mais: a carne immunda 
Forma-fe cada dia do alimento, 
E faz a nutrição, que fe confunda: 

Vês tu a carne aqui , que mal fuftento í 
Não a reputes minha: fó fe funda 
Na que tenho comido aos advcrfarios; 
Donde minha náo he , mas dos contrários. 

LXV. 
Da carne rfiè paftei continuamente 

De feus filhos, e Pai : delia he compofto 
Efte corpo, que animo de prefente, 
Por iflb dos rormentos faço gofto. 

E quando maior pena a carne tente, 
Então mais me confolo , no luppofto 
De me ver do inimigo bem vingado, 
Nefte corpo, que he feu , tão maltratado. 

LXVI. 
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LXVI. 
Impoflivel parece ao Sábio Heróe 

O que vè , e o que efcuta, e que aflim pofla , 
Quando a carne mortal tanto fe doe, 
Vencer-fe a dor da fantafia noíTa : 

Magoado interiormente fe condoe 
De ver, que no infeliz nada faz moça; 
Moftrando na brutal rara conftancia, 
Com tal valor tão barbara ignorância. 

LXVII. 
Tinhão difpofto em tanto no terreiro 

As Naçóes do Sertáo pompa feftiva, 
Creando Diogo Principal primeiro 
Com applaufo geral da comitiva. 

Vê-fe ornado de plumas o guerreiro, 
E como em triunfo a multidão cativa, 
E fobre os mais n'hum throno levantado 
Cingem de pluma o vencedor croado. 

LXVTH. 
A roda, como em circulo, poftrados 

Sedenta Principaes das Naçóes feras 
Em nome de feus povos humilhados , 
Submifsóes rendem com temor íinceras: 

Tujúcupàpo, eftando os mais calados, 
Gráo filho do trovão (diíte) que imperas 
Em terra, e mar com gloria combatendo , 
Tudo domafte com o raio horrendo. 

L ii LXIX. 
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LXIX. 
jNão te cedera não dos nolTos peitos 

A varonil conftancia em guerra humana; 
Nem da morte tememos os effèitos, 
Se a contenda não fora fobrehumana: 

Rendemos-te fieis noífos refpeitos, 
Depois que o teu valor nos defengana^ 
Que em teus combates todo o Ceo teaffiíte; 
E a quem foccorrc o Ceo, quem lhcrefiíte? 

LXX. 
As Naçóes do Sertão já convencidas, 

Póe a teus pés os arcos, e as efpadas: 
Sufpende o raio teu; protege as vidas 
Defde hoje ao teu império fujeitadas: 

E fe tens, como creio, fubmettidas 
As procellas, as chuvas, e as trovoadas, 
Náo efpantes com fogo a humilde gente; 
Mas faze-nos gozar da paz clemente. 

LXXI. 
A teu commando eftáo fem replicar-te 

Os povos defte vafto Continente; 
E faràs com. teu nome em qualquer parte, 
Que te obedeça a valerofa geme. 

Faze com o favor que haja de amar-te, 
Como a tens com terror feito obediente; 
Que fe troveja o Ceo na esfera efcura, 
A Luz manda também formofa, e pura. 

LXXII. 
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LXXII. 
Náo foi acafo (difle o Heróe prudente, 

Refpondendo ao difcurfo) foi deftino 
Quere#o Gráo Tupá que a voda gente 
A mão conheça do Poder Divino: 

Do Ceo, que fobre vós brilha lufente , 
Se receberdes o fagrado enfino; 
Livres com gloria do tyranno Averno 
Sobre elle reinareis n'hum folio eterno.' 

LXXIII. 
Porém por ferdes na ignorância rude, 

Incapazes de ouvir o mais em tanto,' 
Bufcai com a razão maior virtude, 
Implorando o favor do Throno Santo: 

E quando a voda fé pedillo eftude, 
Vereis da antiga ferpe no quebranto 
Florecer nefta Pátria d'improvifo 
Huma imagem do ameno Paraifo. 

LXXIV 
Difle d Heróe generofo; a turba immenfa 

Em final de prazer com grata dança , 
Vão em fileiras com a mão extenfa, 
Fazendo com os pés vária mudança: 

Huma perna bailhando tem fufpenfa , 
E turma fobre turma em modo avança, 
Que idéa dão dos bellicos ataques, 
Retumbando entre tanto os feus matraques. 

LXXV. 
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LXXV. 
Os Nigromantes, que o Brazil refpeita, 

Hum marraque defcobrem venerado; 
Intignia da Nação, que ao povar%cceita, 
Coníideráo por Symbolo Sagrado : 

Q Sacerdócio, como turma eleita 
No minifterio ao culto dedicado, 
Poz o bárbaro termo á função toda, 
Bafejando nos Príncipes á roda. 

( i ) Marimbondos. Efpecie de vefpa mordaciílínn 
no Brazil. 

( a ) Diffe o fero. Hum graviífimo Áulico da nof-
fa Corte me aíTeverou ter fuceedido cafoíimilhanteno 
Pará , em Reinado do Fideliífimo Rei o SenhorD. Jo-
fé I . , onde elle era contemporaneamente oecupado 
em cargo diílinctiilimo do Real Serviço. 

CAN-
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r> L 
JL/Efcançava no feio então Diogo , 

Extiníta a guerra , de huma paz dourada , 
E o pavor do fulfureo horrivel fogo 
Trazia a gente barbara affombrada: 

As remotas Naçóes concorrem logo , 
Defde a interna região mais apartada; 
E tendo-o do trovão por viva imagem, 
Vinha todo o Sertão dar-lhe homenagem. 

II. 
Muitos delles, dos povos fubjugados, 

Que oeffêito virão da terrível chamma; 
Outros vinhão fomente convocados 
Das heróicas acçóes, que conta a"Fama : 

Trazem plumas, ebalíamos prezados, 
E outra rude opülençia , que o povo ama, 
E com os dons da Americana Ceres , 
Oiicreccm-lhe as filhas por mulheres. 

III, 
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III. 
Era antigo dos bárbaro*:, coftume, 

Quando algum Capitão foi bravo em guerra, 
Ou fe julgaváo que o regia hum Nume, 
Emparentallo aos Principaes da terra: 

Qualquer que de nobreza então prefume, 
Do Grão Caramurú, que tudo aterra, 
Procura , como nobre preminencia , 
Ter na* fua profapia a defcendencia. 

IV. 
Tuibaé , dos Tapuias Chefe antigo, 

Tiapíra lhe offrece celebrada ; 
E com a mão da filha deixa amigo 
Huma illuftre alliança confirmada: 

Xerenimbó trazia-lhe comfigo 
A formofa Moema já negada 
A muitos Principaes, por dar-lhe efpofo 
Digno do tronco de feus Pais famofo. 

V. 
Muitas outras donzellas Brazilianas 

A mão do claro Diogo pertendiáo, 
Ou por prendas, que norão foberanas, 
Ou por grandes acçóes, que delle ouvíáo! 

A todos elle dco moftras humanas 
Sena a fé lhe obrigar, que pertendiáo; 
Mas por náo ofièndcr as brutas gentes, 
Trata os Pais, e os Irmãos como parentes. 

VL 
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VI. 
Paraguaçú porém com fé de Efpofo 

Parecia eftimar diftindlamente , 
Moftrando-lhe no afrefto carinhofo 
A íincera afFeiçáo que n*alma fente: 

Amava nella o peito valerofo, 
E o gênio dócil, com que à fé confenre; 
Amor que occafionou, como he coftume , 
Em algumas inveja, e n'outras ciúme. 

VIL 
Todas á bella Dama aborrecendo, 

Confpiráo feras em tirar-lhe a vida; 
Mas ella que o projedlo alcança horrendo, 
Deixar pertende a Pátria aborrecida: 

E na viagem de Europa difcorrendo, 
Dcfeja renafcer á melhor vida; 
Impulfo fanto, que com jufta idéa 
Move Diogo a deixar aquella arêa. 

VIII. 
Agitado do vario penfamento, 

Na margem fe cntranhou do vafto r io , 
Que invocando o Serafico portento, 
Chama ,de S. Francifco o Lufo pio : 

E eftando o Sol no feu maior augmento, 
Quando fitio no ardor bufca fombrio , 
N'humalapa, que efconde alto myfterio, ( i ) 
Foi achar para a calma o refrigerío. 

IX. 
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IX. 
Por mil pados a penha milagrofa 

Eftende em roda o gyro dilatado; 
Obra da Natureza prodigiofa , 
Quando o Globo terráqueo foi creado: 

Concavidade ha alli vafta, efpaçofa, 
Onde tinha o Creador delineado , 
Com capella maior , nave , e cruzeiro, 
Hum Templo , como os nofíos , verdadeiro. 

Largo trinta e três pados fe eftendia 
O gráo cruzeiro: a longitud da mole 
Por mais de outros oitenta difcorria; 
Lugar , que náo pizàra humana prole: 

O profpe&o extrior de pedraria, 
O interior pavimento he terra molle: 
De jafpe fe levanta a grá portada, 
Entre torres marmóreas fabricada. 

XI. 
Dentro vem-fe magnificas Capellas , 

Suftentadas de efplendidas columnas; 
Pelo tédio entre nuvens gyráo eftrellas, 
E fobre o rio a hum lado tem tribunas, 

Que fervindo-lhe a hum tempo de janellas, 
Dão luz a todo o Templo ; e quando lhe unas 
Quantos prodígios o lugar encerra , 
Maravilha maior náo cobre a Terra. 

XII. 
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XII. 
Capella alli fe vè de entalho nobre, 

Obrado com defenho eftranho , e vario, 
Onde effigiado em mármore, fe cobre 
Hum natural belliflimo Calvário: 

Vê-fe a bafe da Cruz, mas nada fobre; 
De jafpe ainda melhor q Egyzio , ou Pario: 
E ao lado hum pofto em proporção diftincTía , 
Onde a Mái, e Difcipulo fe pinta. 

XIII. 
Chegado Diogo a ver prodígio tanto, 

Pelo eftranho efpedlaculo fufpenfo, 
Penetra-fe no peito de horror Santo, 
Por náo fei que Sagrado occulto fenfo : 

Depois rompendo n'hum devoto pranto, 
Proftrado em terra , adora o Deos immenfo , 
Que quando fer ao mar, e á terra dava, 
O alicerfe á grá fábrica lançava. 

XIV. 
Eis-aqui preparado (difle) o Templo, 

Falta a fé, falta o culto neceífario; 
E quanto era de Deos, feito contemplo 
Tudo o que he de falvar meio ordinário : 

Deita intenção parece fer exemplo 
Efte inligne prodígio extraordinário; 
Onde parece que no Templo occulto , 
Tem difpofto o lugar, e efpera o culto. 

XV. 
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XV 
Quiz moftrar nefta Imagem por ventura 

Que efta gente brutal náo defampara; 
E que a qualquer humana creatura 
O remédio da Cruz jufto prepara; 

Que a eftes do feu fangue dera a cura, 
Se aos inftin&os , que tem , náo repugnára; 
Que Advogada nos deo de empreza tanta, 
Preparando o lugar à Virgem Santa. 

XVI. 
Oh queira, Grã Senhor, voda bondade 

Supprir nelles, e em mim tanta miferia; 
Pois de todos falvar tendes vontade, 
Que por efte final moftrais tão féria: 

Que fe olhais para a noda iniqüidade, 
Achateis de punir tanta matéria, 
Que a antiga culpa pelos feus abrolhos 
A ninguém deixa jufto aos voflbs olhos. 

XVII. 
Dalli furcando o rio caudalofo, 

Vai o noto Recôncavo bufcando, 
Por ver fe inchada vela o pego undofo 
A rumo Oriental vai navegando: 

Nem temeria o pélago efpaçofo 
Ir na leve canoa atravedando ; 
Se o perigo,.que immenfo confidera, 
Pelo damno da Efpofa não temera. 

XVIIL 
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XVIII. 
Ergue-fe fobre o mar alto penedo , 
. . Que huma angra à raiz tem, das nãos amparo, 

Onde das ramas no intrechado enredo, 
Caufa o verde profpetto hum gofto raro; 

Alli morro cuberto de arvoredo, 
A quem padea o mar, ferve de faro ; 
Dão-lhe nome da Cofta os exprientes, 
Do gloriofo Apoftolo das Gentes. 

XIX. 
Aqui vê Diogo hum cafco, que encalhara, 

Onde n'agua fe occulra hórrida penha, 
Porque ignorando a cofta fe arrojara, 
Sem que efperança de foceorro tenha: 

V è , como a chufma em terra fe falvàra} 
Que a brutal gente a cativar fe empenha J 
E prefumindo o que era, na canoa 
A defender os feus remando voa. 

XX. 
E remendo que cedáo enganados 

Ao bárbaro cruel os naufragantes; 
Ou que fiquem fem armas cativados 
Nas mãos dedes penhafcos ambulantes; 

Faz-lhes finaes, e deixa-os avifados, 
Fazendo ver as armas rutilantes, 
Da arêa infida, e do cruel perigo , 
E o feu foceorro lhe offiece amigo. 

XXI. 
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XXI. 
E quando a tiro de canhão fe via, 

Fez que fe ouvifle a formidável tromba, 
E ao éco do tambor, que lhe batia, 
Diípara ao tempo mefmo a horrivel bomba: 

Treme de efpanto o bárbaro, que ouvia; 
Eeftepafma, outro foge, aquelle tomba; 
E o Grã Caramurú já divifando, 
Correm todos humildes ao feu mando. 

XXII. 
Unidos do bom Diogo à comitiva 

Soccorrem com prefteza a vela rota; 
Onde a gente das águas femiviva, 
Vão leves conduzindo a praia nota: 

Salvou-fe-lhe a equipagem toda viva; 
E para os preparar a grã derrota, 
Faz que a barbara gente, dando ajuda 
A"ahl*dta multidão piedofa, acuda. 

XXIII. 
Paraguaçú porém com pio avifo 

Cuida em prover de roupas, e fuftento; 
E quanto lhe he poffivel de improvifo, 
Rettablece-lhe as forças co'alimento, 

Depois que fe faciárão do precifo, 
Diogo que o cafo feu recorda attento, 
Logo que a turba vê contente, ç junta , 
Donde Yemí aonde vão? quem sãpípcrgunia. 

XXIV 
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XXIV. 
Hum entre outros, que o Chefe parecia, 
T E fobre os mais da chufma dominava , 

Depois de agradecer-lhe a cortezia 
Na Caftelhana língua, em que fallava 

Somos (difíc) da nobre Andaluzia, 
Onde o chão Hifpalenfe o Betis lava , 
Sócios fe ouviíte o nome de Arelhano, 
E defde o Reino viemos Peruano. 

XXV. 
Se a Fama a vós chegou do valerofo 

Domador das Províncias Peruanas; 
E fe Pifarro no Orbe tão farnofo 
Náo fe ignora das Gentes Lufiranas: 

Fomos delle mandados pelo undofo 
Gráo r i o , que em correntes defce infanas, 
Defde a grã cordilheira, que imminente 
Aqui fepara oOccafo do Oriente. 

XXVI. 
Novas Ilhas bufcando, e novos mares 

Depois de longos dias navegámos; 
Já com procellas, já com brandos a res , 
Ao conhecido Oceano chegámos : 

Os perigos , os cafos Angulares , 
Que por mais de mil léguas roleràmos , 
Náo contara, depois que no mar erro 
A ter o peito de a ç o , e a voz de ferro. 

XXVII. 
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XXVII. 
De fefTenta, e mais línguas differentes, 

Vimos , defcendo o rio , em curfo immenfo, 
Incógnitas Nações , barbaras gentes, 
EJiumPovo innumeravel, valto, edenfo: 

Montanhas vimos, campos mil patentes, 
Ehum terreno nas margens tão extenfo, 
Que poderá elle fó nefte hemisfério 
Formar com tanto Povo hum vafto Império, 

XXVIII. 
Mil vezes com canoas bellicofas 

Combatemos no r io, e mil em terra; 
Perfcguidos de tropas numerofas, 
Que occupavão talvez o valle, e a ferra: 

Nem cedava nas margens perigofas 
De mil bravas Naçóes a dura guerra, 
Até que entrando nas ardentes Zonas, 
Chegámos à Região das Amazonas. 

XXIX. 
Difcorre com furor pela ribeira, 

Vafto efquadráo de tropa feminina, 
Que em poftura, e contenho de guerreira} 
Àffaltar nofla frota determina 

Sobre o fexo viril, turba grodeíra, 
O feminino fexo alli domina , 
Onde no rio , porque a fama o cont», 
Recordamos o antigo Thermodome. 

XXX. 
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XXX. 
E já o Hifpano Leão domado houvera 
.Das Amazonas o terreno infaufto, 
Se no clima infeliz nos náo morrera 
De mil fadigas Arelhano exhaufto. 

A genoe pois que o Capitão perdera , 
Náo podendo efperar fucceflb faufto, 
Sobre efte bergantim, que alli fe adorna j 
Ao Solar Pátrio , navegando torna. 

XXXI. 
Náo duvideis , refponde, o Heróe clemente 

De achar em mim foceorro poderofo; 
Que achais quem como vós do mar fremente 
Aprendeo na defgraça a fer piedofo: 

Tendes amiga mão, madeira, e gente, 
Com que o cafco, que vedes ruinofo , 
Reformando-fe torne do Ceo noflb 
A' defejada Hefpanha , e Betis voflõ. 

XXXII. 
Difle; e ordenando a turba Americana, 

Aflifte ao fabro na naval fadiga; 
E quanto lhe permitte a força humana, 
Faz que em breve o baixei feu rumo figa : 

Nem fe demora mais a gente Hifpana, 
Que a convida a monção , e o vento obriga: 
Soltáo a branca vela ao frefco vento, 
E váo rafpa.ndo o liquido elemento. 

M XXXIIL 



I7& C A R A M U R Ú 

XXXIII. 
Felíces vós , diz Diogo, afrortunados, 

A quem da cara Pátria he concedido 
Tornar hoje aos abraços defejados, 
Depois de tanto tempo a ter perdido! 

Em quanto eu ncftes climas apartados 
Me vejo de feguir-vos impedido; 
Que fiar temo de tão débil lenho 
Outra vida, q em mais que a própria tenho, 

XXXIV. 
Dizendo aflim, com calma vè ludíando 

Formofa náo de Gallica bandeira, 
Que a terra ao parecer vinha bufcando, 
E a proa mette fobre a p/opria efteira: 

Vem feguindo a canoa, e finaes dando, 
Até que aborda a embarcação veleira; 
E de paz dando a moftra conhecida, 
As praias de Bahia a náo convida. 

xxxv. 
A Gupeva entretanto, e Taparica 

Dava o ultimo abraço , e á forte Efpofa 
A intenção de levalla fignifica , 
A ver de Europa a Região famofa: 

Sofpenfa entre alvoroço, e pena fica 
Paraguaçú contente , mas faudofa; 
E quando o pranto na fentida fuga 
Começava a faudade , amor lho enxuga. 

xxxvt 
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XXXVI. 
He fama então que a multidão formofa 

Das Damas, que Diogo pertendiáo, 
Vendo avançar-fe a náo na via undofa, 
E que a efperança de o alcançar perdiáo : 

Entre as ondas com anfia furiofa 
Nadando o Efpofo pelo mar feguião, 
E nem tanta agoa que fludtúa vaga 
O ardor que o peito tem, banhando apagai 

XXXVII. 
Copiofa multidão da náo Franceza 

Corre a ver o efpeftaculo afíombrada; 
E ignorando a occafiáo da eftranha empreza , 
Paíma da turba feminil, que nada : 

Huma, que às mais precede em gentileza, 
Não vinha menos bella, do que irada: 
Era Moema, que de inveja geme, 
E já vizinha à náo fe apega ao leme. 

XXXVIII. 
Bárbaro (a bella diz) tigre, e não homem . . , 

Porém o tigre por cruel que brame, 
Acha forças amor, que em fim o domem ; 
Só a ti náo domou , por mais que eu te ame: 

Fúrias, raios, corifcos, qüeo ar contornem, 
Como náo confumis aquelle infame ? 
Mas pagar tanto amor com tédio , e afco . . 
Ah que 0 coriico és tu . . . raio . . penhafco. 

M ii XXXIX. 
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XXXIX. 
Bem puderas, cruel, rer fido efquivoj 

Quando eu a fé rendia ao teu engano; 
Nem me ofFendêras a efcutar-me altivo, 
Que he favor, dado a tempo, hum defengano: 

Porém deixando o coração cativo 
Com fazer-te a meus rogos fempre humano, 
Fugifte-me, traidor, e defta forte 
Paga meu fino amor tão crua morte í 

XL. 
Tão dura ingratidão menos fentíra , 

E efle fado cruel doce me fora , 
Se a meu defpeito triunfar náo vira 
Eda indigna, eiía infame, efla traidora: 

Pc# ferva, por efcrava te féguíra, 
Se náo temera de chamar Senhora 
A vil Paraguaçú, que fem que o creia, 
Sobre fer-me infrior, he nefcia, e feia. 

XLI. 
Em fim, tens coração de ver-me afflita," 

Fluttuar moribunda entre eftas ondas; 
Nem o padado amor teu,peito incita 
A hum ai fomente, com q aos meus refpon-

Bárbaro, fe efta fé teu peito irrita, (das: 
(Difle, vendo-o fugir) ah náo teefcondas; 
Difpâra fobre mim teu cruel raio . . . 
E indo a dizer ornais, cahe n*hum defmaio. 

XLII. 
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XLII. 
Perde o lume dos olhos, pafma, e treme; 

Jàllida a côr, o afpefto moribundo, 
Com mão já fem vigor, foltando o leme , 
Entre as fãlfas efcumas defce ao fundo: 

Mas na onda do mar, que irado freme, 
Tornando a apparecer defde o profundo ; 
Ah Diogo cruel! difle com mágoa , 
E fem mais vifta fer, forveo-fe n'agoa. 

XLIII. 
Chorarão da Bahia as Nynfas beílas *, 

Que nadando a Moema acompanhavão ; 
E vendo que fem dor navegáo dellas, 
A' branca praia com furor tornavão: 

Nem pode o claro Heróe fem pena vêllas, 
Com tantas provas , que de amor lhe daváo; 
Nem mais lhe lembra o nome de Moema, 
Sem que ou amante a chore , ou grato gema. 

XLIV. 
Voava em tanto a náo na azul corrente, 

Iítpellida de hum Zefyro fereno , 
E do brilhante mar o efpaço ingente 
Hum campo parecia igual, e ameno: 

Encrefpava-íe a onda docemente , 
Qual aura leve, quando move o feno ; 
E como o prado ameno rir coftuma , 
Imitava as boninas com a efcuma. 

XLV. 
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XLV. 
Du Pleflis, que os Francezes governava, 

Em huma noite clara á poppa eftando, 
Os cafos de Diogo, que efcutava, 
Admira no naufrágio memorando: 

Depois do Heróe prudente perguntava 
Quem achara o Brazil , o como, e quando 
Ganhara no recôndito hemisfério 
Tanto thefouro o Lufitano Império i 

XLVI. 
Dous Monarcas (refponde o Lufitano) 

Já fabes que no Occafo , e no Oriente 
Novos Mundos bufcàrão pelo Oceano, 
Depois de haver domado aLibya ardente: 

E que , onde não chegou Grego, ou Romano, 
Paflea o forte Hifpano, e a Lufa gente; 
Que inftruidos na Náutica com arte, 
Defcubríráo do Mundo outra grã parte, 

XLVII. 
Do Tejo ao China o Portuguez impera, 

De hum pólo ao outro o Caftelhano*oa, 
E os dous extremos da redonda esfera, 
Dependem de Sevilha, e de Lisboa: (2) 

Mas depois que Colon finaes trouxera , 
(Colon, de quem no Mundo a fama voa) 
Deite novo admirável continente 
Difcorda com Gaftella o Lufo ardente. 

XLVIII. 
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XLVIII. 
Já fe difpunha a guerra fanguinofa; 

Porém o commum Pai aos dous intima 
Arbítrio na contenda duvidofa, 
Que a parte competente aos Reis eftima. 

Defde Roma Alexandre imperiofa, 
Deixando ambos em paz àempreza anima, 
E huma linha lançando ao Ceo profundo , 
Por Fernando, e João reparte o Mundo. 

XLIX. 
Na vafta divisão, que ao Lufo ve io , 

O preciofo Brazil contido fica : 
Paiz de gentes , e prodígios cheio , 
Da America feliz porção mais rica: 

Aqui do vafto Oceano no meio 
Por horrivel tormenta a proa applica 
O illuftre Cabral com faufto acafo 
Sobre grãos dezeíeis do noflb Occafo. 

L. 
Da nova Região, que attento obferva , 

Admira o clima doce, o campo ameno , 
E entre arvoredo immenfo , a fértil herva 
Na viçofa extensão do áureo terreno: 

Cuberta a praia eftá de grá caterva 
De incógnita Nação, que com o aceno, 
Porque a língua ignorava , á paz convida , 
Erguendo-lhe o troféo do Author da vida. 

LI. 
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LI. 
Era o tempo, em que alegre refufeita 

A verde planta , que murchou no Inverno; 
E quando a folar meta o tempo excita, 
Em que o Rei triunfou da morte eterno: 

Tão fagrada memória a frota incita 
A celebrar ao Vencedor do Inferno 
O facrificio, donde a fé venera, 
A Paixão, que em tal tempo fuccedèra.' 

LII. 
Cm frondofa ramada o Lufitano 

Hum Altar fabricou no prado extenfo, 
Donde aflifta ao Myfterio foberano 
Da Lufitana efquadra o povo immenfo: 

Ao Rei triunfante do infernal tyranno, 
Odorifero fuma o íacro incenfo , 
E a vi&ima do Ceo, que a paz indica 
A' gente, e nova terra fanâifica. 

LIII. 
Notar o Americano alli contende 

Do facrofanto Altar o acl:o fublime; 
È tanto a fimples gente o aceno entende, 
Que parece que a acçáo por fanta eítime: 

Algum que olhava ao celebrante, emprende 
O géfto arremedar, que orando exprime, 
E as mãos une , e levanta, e talvez folta; 
E quando o vè voltar . também fe volta. 

LIV-
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LIV. 
Como as noflas acçóes ralvez efpia 

O pellofo animal, que o mato hofpeda, 
E quanto vè fazer, como á porfia , 
Tudo pofto a obfervar, logo arremeda: 

,Tal o Gentio fimples parecia , 
Que nem hum pé, nem pado dalli arreda, 
E ao fanto facrificio attento, e mudo, 
O que aos mais vio fazer, fazia-o tudo. 

LV. 
Aqui depois que às turbas eloqüente 

Didta o facro Orador pio conceito , 
E a fé difpenfa no animo valente 
Do nobre Povo a propagalla eleito: 

Participa da cea a Chriftã gente, 
E o dom recebem com fiel refpeito; 
E he fama que Cabral, que os convocara , 
Montando fobre hum alto , aflim fallàra. 

LVI. 
Gloriofa Nação, que a terra vafta 

Vais a livrar do Paganifmo imoiundo, 
A quem efte Orbe antigo já náo baila , 
Nem a immenfa extensão do mar profundo : 

Nefte occulto Paiz , que o mar affafta, 
Tem teu zelo por campo hum novo Mundo ; 
E quando tanta fé feus termos fonde , 
Outro Mundo acharàs . fe outro fe efcondei 

LV1L 



I86" C A R A M U R Ú 

LVII. 
Oh profundo confelho ! Abyfmo immenfo 

Do poder , e faber do Omnjpotente ! 
Que eftívefle efcondida no Orbe extenfo 
Tanta parte do Mundo á fabia gente! 

Sincoenta e finco feculos fem fenfo 
Das Naçóes deite vafto continente , 
E em tanta indagação dos fabios feita, 
Náo cahir-nos na mente nem fufpeita! 

LVIII. 
Mas combinc-fe o dia, o tempo , a hora, 

Em que a alta Providencia aqui nos guia; 
Quando à ignorância Chrifto o perdão ora; 
Quando morre na Cruz, no próprio dia: 

Na bandeira do mar triunfadora 
Tremolamos as Chagas com fé pia, 
E nellas quiz à grei, que em fombras langue, 
Vir nefte dia a oferecer feu fangue. 

LIX. 
Goza de tanto bem, terra bemdita, 

E da Cruz do Senhor teu nome feja; 
E quanto a luz mais tarda te vifita, 
Tanto mais abundante em ti fe veja: 

Terra de Santa Cruz tu fejas dita , 
Maduro fruto da Paixão na Igreja, 
Da fé renovo pelo fruto nobre , 
Que o dia nos moftrou, que te defcobre. 

LX. 
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LX. 
Dizendo aflim ajoelha, e Cruz em tanto 
.-Sublime n'huin oiteiro fe colloca; 
O Exercito formado ao final fanto 
Se profira humilde, pondo em terra a boca: 

Pafma o Gentio, e admira com efpanro 
A melodia , com que o Ceo fe invoca , 
Hymno entoando á Cruz pios Cantores, 
E refpondendo as trompas , e os tambores. 

LXI. 
Terra porém depois chamou a gente 

Do Brazil, não da Cruz ; porque attrahida 
D*outro lenho nas tintas excellente , 
Se lembra menos do que o foi da vida: 

Aflim ama o mortal o bem prefeme; 
Aflim o nome efquece, que o convida 
Aos intereííes da futura gloria, 
Aos bens attento fó da tranfitoria. 

LXII. 
Obferva o bom Cabral todo o profpéto 

Da immenla cofta, e pelo clima puro; 
Pelo abordo tranquillo, e mar quieto, 
Chama o feio, em que entrou Porto Seguro I 

E olhando com faudade o doce objedto 
Do feu deftino, fe lamenta efcuro , 
Que pela empreza a que mandado fora , 
Náo permitte na Armada outra demora. 

r LXIII. 
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LXIII. 
Manda depois ao Lufo Dominante 

Hum avifo do clima defcuberto; 
Nem tarda Manoel então Reinante 
A enviar hum Cofmografo, que experto 

Da efcola fora, que o famofo Infante (*}) 
Para a Náutica fciencia tinha aberto, 
E Américo difpóe, que ao Brazil parta, 
De quem deo nome ao continente a Carta. 

LXIV. 
E por ter quem aos noífos interprete 

Do ignorado idioma a efcura forte, 
Alguns em terra condemnados mette, 
Devidos por delicio à crua morte: 

A vida como prêmio lhe promette, 
Quando com peito fe atrevedem forte 
A efperar no Sertão nova viagem , 
Aprendendo os rodeios da linguagem. 

LXV. 
Com acenos depois á gente bruta 

Os feus que lhe deixava, recommenda, 
E no claro perigo , em que os reputa, 
Arma lhe deixa, que na guerra offènda: 

Dá-lhe a efpecie, que alli bem fecommuta, 
Em que pofsão tratar por compra , e venda; 
Efpelhos, cafcaveis , anzoes, cutélos, 
Campainhas, fuzis , ferras , martelos. 

LXVI. 
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LXVI. 
Nem fe demora mais a forte Armada; * 
' E convidando o vento, eílende a vela , 

Corre a barbara gente amontoada 
Ao embarque nas nàos da Tropa bella: 

E , ao que pôde entender-fe , magoada 
Por fàudade, que tem demais náo vellar 
Com acenos , e voz enternecida 
Faziáo a feu modo a defpedida. 

LXV1I. 
Mais faudofos os triftes defterrados, 

Correndo immenfo rifco a língua aprendem, 
Recebendo alimentos commutados 
Pelas efpecies, que-ao Gentio vendem: 

Talvez os tem co-a cithara encantados; 
Talvez com cafcaveis todos fufpendem ; 
Mas" o obje&o que a vifta mais lhe aflbmbra 
He ver dentro doefpelho apropria fombra: 

LXVIII. 
Extatico qualquer notando admira, 

Dentro ao terfo cryftal a horrivel cara : 
Pergunta-lhe quem he , como fe ouvira; 
E crendo eftar no inverfo o que enxergara , 

De huma parte a outra parte oefpelho vira» 
E náo topando o vulto na luz clara , 
Tal ha que o vidro quebra , por ver dentro 
Se a imagem acha, queobfervou no centro, 

LXIX. 
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LXIX. 
Mas em quanto eftes erráo vagabundos, 

Américo Vefpucci, e o forte Coelho, 
A longa cofta, e os feios mais profundos 
Demarcaváo no Náutico confelho: 

Defcubridor também dos novos Mundos 
Foi Jaques na Marinha experto, e velho, 
De quem já demarcado em carta ouvimos 
Effe. ameno recôncavo, que vimos. 

LXX. 
Eu depois deftes na occafiáo prefente, 

Quanto o vafto Sertão nos encubria, 
Defcubri, pondo em fuga a bruta gente, 
O recôncavo interno da Bahia: 

Notei na vaíla terra a turba ingente, 
Que mais Europa toda náo teria , 
Se da grã cordilheira ao mar baixando, 
Defde a Prata ao Pará fe for contando. 

LXXI. 
Dã principio na America opulenta 

As Províncias do Império Lufitano, 
O Grã Pará , que hum mar nos reprefenta, 
Emulo em meio à terra do Oceano: 

Foi defcuberto já (como fe intenta) 
Por ordem de Pidhrro , de Arelhano ; 
Paiz, que a linhaEquinocial tem dentro, 
Onde a Torrida Zona eftende o centro. 

LXXII. 
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LXXII. 
Em nove léguas fó de comprimento, 

Vinte feis de circuito fe efpraia 
No vafto Maranhão d'agoa opulento, 
Huma Ilha bella , que le eftende à praia : 

Regáo-lhe quinze rios o áureo aflento, 
E hum breve eílreito, que lhe fôrma a raia , 
Pôde paliar por Ifthmo , que a encadea 
A' terra firme por mui breve arêa. 

LXXIII. 
O Ceará depois, Província vafta," 

Sem portos , e commercio jaz inculta; 
Gentio immenfo , que em feus campos pafta, 
Mais fero que outros o Eftrangeíro infulta : 

Com violento curfo ao mar fe arrafta 
De hum lago do Sertão, de que refulta, 
R i o , onde pefcáo nas profundas minas 
As brazüicas pérolas mais finas. 

LXXIV. 
Da fértil Paraíba não occorre 

Que informe a gente Voda, fendo empreza 
Do commercio Francez, que alli concorre 
A lenhos carregar, que a Europa preza: 

Náo mui longe da cofta, que alli corre 
Huma Ilha v\?des de menor grandeza, 
Que amena, fértil, rica, e povoada 
He d'Itamaracá de nós chamada. 

LXXV. 
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LXXV. 
A oito gràos do Equinocio fe dilata 

Pernambuco, Província deliciofa , 
A pingue caça, a pefca, a fruta grata, 
A madeira entre as outras mais preciofa: 

O profpefto, que os olhos arrebata 
Na verdura das arvores frondofa, 
Faz que o erro fe efcufe a meu avifo, 
De crer que fora hum dia o Paraifo. 

LXXVL 
Serzipe então d'ElRei: logo o terreno 

De que vifte a belleza, e perfpedtiva; 
Nem cuido que outro vides mais ameno, 
Nem donde com mais gofto agente viva: 

Clima faudavel> Ceo fempre íereno, 
Mitigada na nevoa a calma activa; 
Palmas, mangues, mil plantas na efpeflura, 
Náo ha depois do Ceo mais formofura. 

LXXII. 
A quinze gràos do Sul na foz extenfa 

De hum vafto r io , por ilheos cortado^ 
Outra Província de cultura immenfa, 
Tem dos próprios ilheos nome tomado: 

Depois Porto Seguro, a quem compenfa 
O efpaço da Província limitado , 
Outra de âmbito vafto, que fe adbma,' 
E do Efpirito Santo o nome toma. 

LXXVIIL 
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LXXVIII. 
Nhiteroi dos Tamoyos habitada, 

Por largas terras feu domínio eftende , 
Famofa região pela ehfeada, 
Que huma grá barra dentro em fi comprendeí 

Efta praia dos voflbs freqüentada,, 
Que pomo de difcordia entre? nós pende, 
Cuftarà, fe prefago não me engano, , 
Muito fangue ao Francez, e ao Lufitano. 

LXXIX. 
5. Vicente, e S. Paulo os nomes derâo 

A's extremas Províncias , que occupamos ; 
Bem que ao Rio da Prata fe eftendêrão 
As que com próprio marco aflinalamos: 

E por memória de que nodas erão, 
De Marco o nome no lugar deixamos, 
Povoaçáo, que aos vindouros fignifica, 
Onde o termo Hefpanhol, e o Lufo fica; 

K £* 
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( i ) lapa. Efta"he a celebre Igreja da Lapa, em 
que parece que a Natureza preparou á Graça hum ad-
jniravei -edifício. Ve;a-fe Sebaff iao da Rocha Pitta. 

( 2) Sevllha. Então Corte de Hefpanha. 
( $ ) Dojahíofo Infante. A efcola Náutica, e Ma> 

thematica Fundada em Sagres pelo Senhor Infante 
D. Henrique , deo os últimos lumes a Colon , Amé­
rico Vefpucci, e outros Oofmografbs eftranhos, que 
em nenhuma outra Região da terra podião achar ef-
•Hrtfos áqueMe tempo -tão célebres, como os de Por­
tugal. 

CAN-
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C A N T O vn. 

E I. 
Ra o tempo, em que o Sol na vafta Esfera 

O claro dia com a noite iguala , 
E o velho Outono, que o calor modera j 
De feus pampanos tece a verde gala: 

E quando todo o monte Baccho altera, 
E os capazes toneis na adega abala, 
Tocava a Franca náo do claro Sena 
Na deliciofa fóz a praia amena. 

II. 
Na grã Lutecia, Capital do Eftado , 

A ligeira falúa dava fundo, 
E efte Orbe na Cidade abbreviado, 
Enchia Diogo de hum prazer jucundo: 

Templos, torres, palácios, cafas, prado , 
O f a mofo Atheneo meítre do Mundo , 
A Corte mais augufta, que fe avilta , 
Enche-lhe o coração , e aflombra a viíla. 

N i i IIL 



tjfS C A R A M U R Ü 

III. 
Paraguaçú porém, que já mais vira 

Efpeftaculo igual, fufpenfa pára; 
Nem falia, nem fe volta, nem refpira, 
Immovel a peftana, e fixa a cara: 

E cheia a fantafia do que admira, 
Caufa-lhe tanto pafmo a visão rara , 
Que eftupida parece ter perdido 
O difcurfo , a memória , a voz, e o ouvido. 

IV. 
Qual pende o tenro Infante aocollo da ama, 

Se hum novo , e bello objeclo tem prefente, 
i Que nem a doce mái, que ao peito o chama, 

Nem os mimos do pai pafmado lente: 
Tod' a alma no que vê fixo derrama, 

E fó parece pelo olhar vivente: 
Náo foi da Americana o ar diverfo, 
Vendo em Paris a fumma do Univerfo. 

V 
Por fama que fe ouvio da novidade 

A admirar o efpedlaculo fe ajunta, 
Curiofa do fucceflb a grá Cidade, 
E hú fe admira, outro o conta, algú pergunta: 

Crefce o vago rumor fobre a verdade; 
E a plebe, que a Diogo açode junta, 
Delle, e da Efpofa divulgada tinha, 
Que era o Rei do Brazil, e ella a Rainha; 

VI. 
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VI. 
E já aviftâváo do Palácio Augufto 

Em bella perfpettiva o Regi o efpaço^ 
E o atrio vendo de troféos onufto , 
Entráo do Franco Rei no excelfo Paço: 

Çinge as portas exercito robufto , 
Brilhante guarda, de que o invidlo braço 
Ao lado fempre da Real Peflba, 
Suftenta as Lifes, e defende a Croa. 

VIL 
Era alli Chriftianiffimo Reinante 

Entre os Francezes o fegundo Henrique, 
Meta então do Germano fulminante , 
Que oppôz de Carlos às vi&orias dique: 

Orfhodoxo Monarca , da Fé amante , 
Que faz que em toda a França immovel fique 
O antigo culto, e Religião paterna , 
Que invadio de Calvino a Fúria Avernau 

VIII. 
Senta-fe áo Regio lado a grá Princeza^ 

Formofa Lis, que do Arno Florentino 
Trouxe a França hum thefouro debelleza, 
E outro maior no engenho peregrino: 

Formofo par, que a fàbia Natureza 
Náo fem inftin&o conjugou Divino; 
Porque roubando Henrique a dura morte , 
Suftente França Catharina a Forte. 

IX, 
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IX. 
Ao Throno Chriítianiítimo proftrado 

A Regia Mão dos dous Monarcas beija 
O bom Diogo, tendo a Efpofa ao lado, 
E faz que attenta roda a Corte efteja: 

E havendo por três vezes humilhado 
A fronte aos Reis , que refpeitar defeja, 
He fama, que com gefto reverente 
Fallára defte modo ao Rei potente. 

X. 
Tendes a vcrffos pés, Sire, invocando 

No thronb da grandeza a Mageftade, 
Eftes dous peregrinos , que furcando 
Do procellofo mar a immenfidade, 

No Império, que regeis com fabio mando, 
Bufcáo afylo na Real piedade; 
É a vós, e ao voflb. Reino fe dirigem, 
Donde tem Portugal o nome, e a origem; 

XI. 
O Brazil, Sire, infunde-toe a confiança, 

Que alli renaíça o Portuguez Império, 
tjue eftendendo-fè ao Cabo da Efperança, 
Tem defcuberto ao Mundo outro hemisfério; 

Tempo-virá, fe o vaticinio o alcança, 
Que o cadente efplendoc do nome Heíperio 
Ofeculo, em que eftà, recobre de ouro, 
E lhe çinja o Br-azil mais nobre louro. 

XII. 
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XIL 
E T u , que ao Lufo Reino hum germe AoguftaÉ 

No gráo Burgundo a propagar mandalle , 
Contépla, ó FrançaHeróica, o Império jufto, 
Como ramo do teu, que alli plantaíte : 

E fe o inculto Brazil, fe o Cafrc adulto 
Por teus famolos Netos fubjugaíle, 
Admitte ao throno do Solar primeiro 
Efte teu não indigno aventureiro. 

XIII. 
E efta, que ao lado meu teu Sceptrõ beija , 

Princeza do Brazil, que hum tempo fora, 
No feio da Chriftã piedofa Igreja, 
Como Mãi pia regenera agora. 

He bem que a Mãi primeira o Brazil veja, 
Donde a gente nafceo, que lhe he Senhora j 
E quando a Lufitania lhe he Rainha, 
Tome o Brazil a França por Madrinha. 

XIV. 
Difle o Heróe gênerofo, e o Ret potente , 

Recordando os annaes de antiga Hiítoria; 
Com vifta mageftofa, mas clemente , 
Deo final de agradar-lhe efta memória: 

Com fufurro entre tanto a áulica gente 
Celebra, como própria, a Lufa gloria; 
E impondo-lhe íilencio alto rcípeito, 
Refpondem com os olhos, e co' peito. 

XV. 
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XV. 
Mottgôírierí, que ferve na afTembléa 

De interprete do Rei, fallou benigno; 
Conforme na refpofta à jufta idéa, 

] De que o bom Diogo fe moftrou táo digno: 
Nem vendo a Lyfia de conquiftas cheia 

Lhe infpira o impulfo da ambição maligno, 
A invejar-lhe já mais troféos tamanhos, 
Que em prole fua náo reputa eitranhos. 

XVI. 
Ide, díffe a Rainha, o par dítofo, 

Que o banho fanto , donde a culpa amara, 
Se ap-jgue nefle peito generoío , 
Comigo á França apadrinhar prepara» 

£ quando o Sol feu curfo luminoio 
Três vezes repetir na Esfera clara, 
Será das nodoas do Tartàreo abyímo 
Lavada a bella Dama no Baptiímo. 

XVIL-
Era o dia ,em que he fama, que o homem feito 

De terra, foi na Efta tua preciofa, 
Em .que Deos lhe infundira no feu peito 
Do Soberano fer cópia formofa. 

Dia do noflb rito ao culto eleito 
De Simão, e Thaddeo, quando formofa 
Entrou Praguaçú com feliz forte «• 
No banho Santo, rodeando-a a Corte. 

XVUL 
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XVIII. 
rA* roda o Real Clero, e grão Jerarca * 

Fôrma em meio à Capella a Augufta linha ; 
Entre os Pares fe^uia o bom Monarca, 
E ao lado da Neofyta a Rainha. 

Vê-fe cópia de lumes nada parca, 
E a turba immenfa, que das guardas vinha ; 
E dando o nome a Augufta a nobre Dama, 
Põe-lhe o feu próprio, e Catharina a chama. 

XIX. 
Banhada a formoililima Donzella 

No Santo Crifma, que os Chriftáos confirma* 
Os Defpoforios na Real Capella 
Com o valente Diogo amante firma: 

Catharina Alvres fe nomea a bella, (1) -,?,* 
De quem a glotia no troféo fe affirma , 
Com que a Bahia, que lhe foi Senhora, 
N'outro tempo, a confeíía, e fundadora.» 

XX. 
Prepara f̂e hum banquete com grandeza, 

Em que a cópia compita co'-a elegância; 
E aos dous Confortes fe difpóe a meza 
No magnífico Paço em Regia eftancia: 

Nem fe dedigna a Soberana Alteza, 
Depois de os regalar com abundância , 

,Pe dar Rainha e Rei, de ouvir curiofos, 
Huma audiência privada aos dous Efpofos. 

XXL 
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XXI. 
Depois (difle o Monarca) que informado 
; De meus Miniftros tenho a Hiftoria ouvido, 

Como iode das ondas agitado, 
Como da gente barbara temido: 

Sabendo que os Sertões tens vifitado, 
E o centro do Brazil reconhecido, 
Quero das terras, dos viventes plantas, 
Que a Hiftoria contes de Províncias, tantas: 

XXII. 
Mandas-me, Rei Augufto, que te exponha, 

(Diz cheio de refpeito o Heróe prudente) 
E aos olhos teus em hum compêndio ponha 
A Hiftoria natural da occulta gente: 

Se efperas de mim, Sire, que componha 
Exadta narração da cópia ingente, 
Empreza tanta he, quando obedeça, 
Que faz que o tempo falte, e a voz falleca. 

XXIII. 
Mil e fincoenra e feis legoas de Cofta, 
i De valles , e arvoredos revertida, 

Tem a terra Brazilica comporta 
De montes de grandeza defmedida: 

Os Guararapes, Borborema pofta 
Sobre as nuvens na eima recrefcida, 
A ferra de Aimorés, que ao pólo he raia, 
As de Ibo-ti-catú, e Itatiaia. 

XXIV. 
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XXIV. 
Nos vaftos rios, e altas a lago as 

Mares dentro das terras reprefenta; 
Cuberto o Gráo Pará de mil canoas 
Tem na efpantofa fóz legoas oitenta. 

Por dezefete fe defagoa boas 
O vafto Maranhão; legoas quarenta 
O Jaguaribe difta; outro fe engroflã 
De S.Francifco, com que ornar feadoça. 

XXV. 
O Serzipé, o Real de licor puro, 

Que com vinte o Sertão regando correm , 
Santa Cruz, que no Porto entra fcguro, 
Depois de trinta , que no mar concorrem: 

Logo o das Contas, o Taigipe impuro, 
Qjie abrindo a vafta fóz no Oceano morrem , 
O Rio Doce , a Cananea , a Prata, 
E outros fincoenta mais, cora que arremata. 

XXVI. 
O mais rico, e importante vegetavel 

He a doce cana , donde o aflucar brota , 
Em pouco as nonas canas comparável; 
Mas nas do milho proporção ie nota: 

Com manobra expedita , e praticavei, 
EfprerBido em moenda o fticco bota, 
Que acafo a antigüidade imaginava, 
Quando o ne&ar, e ambrofia celebrava. 

XXVII. 
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XXVII. 
Outra planta de muitos defejadaj 

Por íragrancía que o olfafto aftiva fente, 
Herva fanta dos noítbs foi chamada, 
Mas tabaco depois da Hifpana gente. 

Pelo Franco Nicot manipulada 
Expelle a bile, e o cérebro cadente 
Soccorre em modo tal, que em quem o tome, 
Parece o impulfo de o tomar que he fome. 

XXVIII. 
He fuftento commum, raiz prezada, 

Donde fe extrahe, com arte útil farinha, 
Que faudavel ao corpo, ao goftb agrada, 
E por delicia dos Brazis fe tinha. 

Depois que em bolandtiras foi ralada , (2) 
No Tapití fe etpreme, e fe convinha, 
Fazem a puba então, e a tapioca, 
Que he todo o mimo, e flor da mandioca» 

XXIX. 
Chama o Agricultor raiz goftofa 

Aipi por nome; e em gofto fe parece 
Com a molle caftanha faborofa, 
De qüe tira o Paiz vario inrerefle. 

Optimo arroz em cópia prodigiofa, 
Sem cultura nos campos apparece , 
No Pará, Cuiabá, por modo feiro , 
Que iguala na bondade o mais perfeito. 

XXX. 
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XXX. 
Ervilhas, feijão, favas, milho, e trigo, 

Tudo a Terra produz, fe fe tranfplanta; 
Fruta também, o pomo , a pera, o figo 
Com bifera colheita , e em cópia tanta: 

Que mais que no Paiz que o dera antigo, 
^ No Brazil fructifica qualquer planta ; 

Aflim nos deo a Pedia, e Libya ardente, 
Os que a nós tranfplantamos de outra gente. 

XXXI. 
Nas comeftiveis hervas he louvada 

O Quiabo, o Giló , os Maxixeres , 
A Maniçoba peitoral prezada, 
A Taióba agradável nos comeres: 

O palmito de folha delicada, 
Eoutras mil hervas, que feufar quizeres> 
Acharàs na opulenta natureza 
Sempre com mimo preparada a meza. 

XXXII. 
Senfivel chama-fe herva pudibunda, 

Que quando a mão chegando algué lheponha, 
Parece que do radio fe confunda, 
E que fuja o que o toca por vergonha. 

Nem torna a fi da confusão profunda , 
Quando aufente o aggredbr fe lhe náo ponha," 
Documento à alma cafta, que lhe indica , 
Que quem cauta náo foi, nunca he pudíca. 

XXXIII. 
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XXXIII. 
D'hervas medieinaes cópia rio rara 

Tem no mato o Brazil, e na campina ,• 
Que quem toda a virtude lhe explorara, 
Por demais recorrera à Medicina. 

Nafcc a Gelapa alli, a fene amara, 
O Filopodio, a malva, o pào da China, 

, A Caroba , a Capeba, e mil que agora 
,„ Conhece a bruta gente, e a nofía ignora. 

XXXIV. 
Tem mimofos legumes, que não cedem 

Aos€que ufamos na Europa mais prezados, 
Gingibre , Gergelim , que os mais excedem 
Mendubim, Mangaló , que usão guizados: 

Alguns medicinaes , com que defpedem 
t Do peito eítilicidios radicados; 

Tem o Cará, o Inhame , e em cópia grata 
Mangaràs, mangaritos, e batata. 

XXXV-
Das flores naturaes pelo ar brilhante 

He com caufa eotre as mais rainha aRofa, 
Branca fahindo a Aurora rutilante, 
E ao meio dia tinta em cor luítroía: 

Porém crefcendo a chamma rutilante , 
He purpurea de tarde a cor formofa; 
Maravilha que a Clicie competira. 
Veado que muda a cor, quando o Sol gyra, 

XXXVL 
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XXXVI. 
Outra engraçada flor, que em ramos pende 

(Chamáo de S. Joáo) por bella pafla 
Mais que quaous o prado aí ü comprêade* 
Seja na bella cor, feja na graça: 

Entre a copada rama, que fe eftende 
Em viftofa apparencia a ffar fe enlaça, 

( Dando a ver por diante, e nas elpaldas, 
Cachos de ou.rp com verdes efmeraldas. 

XXXVII. 
Nem tu me efquecerás, flor admirada» 

Em quem pão fei, fe a graça, fe a natura 
Fez da Paixão do Redemptor Sagrada 
Huma formofa, e natural pintura: 

Pende com pomos mil fobre a latada , 
Áureos na cor, redondos na figura, 
O âmago frefco, doce, e rubicundo , 
Que o fangue indica, que íaWára o Mundo* 

xxxyin. 
Com denfa cópia a folha ie derrama ; *f7 

Que muito á vulgar Era he parecida , 
Entre tachando pela verde rama 
Mil quadros da Paixão do Author da vida: 

Milagre natural, que a mente chama, 
Cora itRpialfi-fcs da graça, que a convida, 
A pinta? fabre a flor aos noflbs olhos » 
A Cruz de Cbriflo ,& Chagító, e os abrolhos. 

v xxxix. 
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XXXIX. 
He na fôrma redonda , qual diadema 

De pontas, como elpinhos, rodeada, 
A columna nomeio, e hum claro emblema 
Das Chagas tantas, e da Cruz fagrada: 

Vem-fe os três cravos, e na parte extrema 
Com arte a cruel lança figurada, 

• A côr he branca , mas de hum roxo exfangue, 
Salpicada recorda o pio fangue. 

XL. 
Prodígio raro, eftranha maravilha, 

Com que tanto myfterio fe retrata! 
Onde em meio das trevas a té brilha, 
Que tanto defconhece a gente ingrata: 

Aflim do lado feu nafcendo filha 
A humana efpecie, Deos piedofo trata, 
E faz que quando a Graça em fi defpreíaj 

• Lhe pregue co* efta.flor a natureza. 

XLI. 
Outras flores fuaves, e admiráveis 

Bordão com varia côr campinas bellasj 
E em varia multidão por agradáveis, 
A vifta encantáo, tranfportada em vellas» 

Jafmins vermelhos ha, que innumeraveis 
Cobrem paredes , tedtos , e janellas; 
E fendo por miúdos mal diftintos, 
Entretecem purpureos labyúnchos. 

XLH. 
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XLII. 
As aflucenas são talvez fragrantes, 
* Como as nodas na folha organizadas; 

Algumas no candor luftráo brilhantes, 
Outras na côr reluzem nacaradas. 

Os bredos namorados rutilantes, 
As flores de Courana celebradas; 
E ourras fem conto pelo prado immenfo, 
Que deixáo quem as vê , como fufpenfo. 

XLIII. 
Das frutas do Paiz a mais louvada 

He o Regio Ananas, fruta táo boa, 
Que a mefma Natureza namorada 
Quiz como a Rei cingilla da coroa: 

Táo grato cheiro dá, que huma talhada 
Surprende o olfadto de qualquer peflba ; 
Que a náo ter do Ananas diftintto avifo^ 
Fragrancia a cuidará do Paraifo. 

XLIV. 
As fragantes Pitombas delicadas 

Sáo , como gemmas d' ovos na figura ; 
As Pitangas com cores golpeadas 
Dão refrigerio na febril íeccura: 

As formofas Guaiabas nacaradas , 
As Bananas famofas na doçura , 
Fruta, q em cachos pende, e cuida agente 

r Qué fora o figo da cruel Serpente. 
O XLV, 
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XLV-
Diftingue-feentre as mais na fôrma, egoftoj} 

Pendente de alro ramo o coco duro, 
Q^e em grande cafca no extrior compofto, 
Enche o vafo intrior de hum licor puro: 

Licor, que à competência fendo pofto, 
Do antigo nedar fora o nome efcuro ; 

t Dentro tem carne branca , como a amêndoa, 
Que a alguns enfermos foi vital, comendo-a. 

XLVI. 
Não são menos que as outras faborofas 

As yàrias frutas do Brazil campeftres , 
Com gala de ouro, e purpura viftofas, 
Brilha aMangabà, eosMocujes filveftres: 

Os Mamões, Moricis, e outras famofas, 
De que os rudes Caboclos forão Meílres, 

c Que enfinàrão os nomes, que fe eftilláo, 
Janipapo, e Caju vinhos diftilláo. 

XLVH. 
Nas preciofas arvores fe conta 

Ocacào, droga em Hefpanha tãocommua, 
Pouco n'altura mais que arbufto monta, 
E rende novo fruto em cada Lua: 

A Bainilha nos fipós defponta, 
Que tem no chocolate a parte fua, 

" Nafce em bainhas, como páos de lacre. 
De hum lucco oleoío, grato o cheiro , e acre. 

XLVIIL 
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XLVIII. 
Optimo anil de planta pequenina 

Entre as brenhas incultas fe recolhe; 
Tece-fe a roupa do algodão mais fina, 
Que em cópia abundantiflima fe colhe: 

Que fe a abundância à induftria fe combina, 
Ceifando a inércia, que mil lucros tolhe, 
Houvera no Algodão, que alli fe topa, 
Roupa, com que veftir-fe toda à Europa. 

XLIX. 
O uruçú , fruro d*arvore pequena , 

Como lima, em pyramide elevada, 
De que hum extradto a diligencia ordena^ 
Que a efcarlata produz mais nacarada : 

De immortàl tronco a Tarajaba amena 
Rende a áurea côr dos Belgas defejada, 
O pào Brazil, de que o engenhofo Norte 
Coftuma extrahir cor de toda a forte. 

I" 
Ha de balfamos arvores copadas ' 4 

Que por legoas, e legoas fe ditarão ; 
Folhas cinzentas , como a murra , obradas j 

" E em grato aroma os troncos fe defatáo: 
Se nelles pelas Luas são fangradas: 

E ufo varro fazendo os que contratáo, 
Lavráo remédios mi l , e obras luílrofas, 
Contas de cheiro, e caixas preciofas. 

O ii LI. 
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LI. 
A Copaiba em curas applaudtda, 

Que a Médica Sciencia eftima tanto, 
A Bicuiba no óleo conhecida, 
A Almecega, que fe ufa no quebramos 

A preciofa madeira appetecida , 
Que o nome nos merece de Pào fanro, 
O Salfafraz cheirofo, de que as Praças 
Se vemi cubertas com formofas taças.. 

LII. 
Quaes ricas vegetaveis amethyftas 

As agoas do Violete em varia cafta, 
O áureo Pequià com claras viílas, 
Que n*outros lenhos por matiz feengafta: 

O vinhatico pào, que quando aviftas, 
Mada de ouro parece extenfa, e vafta; 
O duro pào, que ao ferro competira, 
O Angelim, Tataipeva, o Supopira. 

LIII. 
Troncos vários em côr , e qualidade, 

Que inteiriças nos fazem as canoas, 
Dando a grodura/tal capacidade, 
Que andão remos quarenta, ecempefloas: 

E ha por todo o Brazil em quantidade 
Madeiras para fabricas táo boas , 
Que trazendo-as ao mar por vaftos rios, 
Pôde encher toda a Europa de navios. 

LIV. 
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LIV, 
Nutre a vafta Região raros viventes 

Em número íem conto , e em natureza 
Dos noflbs animaes táo diflèrentes , 
Que enchem a vifta da maior furpreza: 

Os que tem mais communs as nodas gentes, 
Ignora efta porção da redondeza; 
O boi j cavallo, a ovelha, a cabra , e o cão; 
Mas levados alli fem conto são. 

LV. 
Todo o animal he fero alli; levado 

Donde tinha o feu pafto competente ; 
Nem era lugar próprio ao noflb gado , 
Que fora o bruto manfo, e fera a gente; 

Como entre nós he o Tigre arrebatado , 
Cruel a Onça, o Javali fremente , 
Feras as Antas sáo Americanas, 
E próprias do Brazil as Suraranas. 

LVI. 
Vem-fe Cobras terríveis monftruofas, 

Que affugentão co'a vifta a gente fraca; 
As Giboias, que cingem volumofas 
Na cauda hum touro ,qúando o dente o ataca: 

'Voa entre outras com forças horrorofas , 
Batendo a aguda cauda a Jararaca, 
Com veneno, a quem fere tão prefente,' 
Que logo em convulsão morrer fe fente. 

LVIL 
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LVIL 
JIntre outros bichos, de que o bofque abunda, 

Vê-fe oefpelho da gente, que he remida, 
No animal torpe de figura immunda, 
A que o nome puzemos da Preguiça: 

Moftra no afpefto a lentidão profunda; 
E quando mais fe bate, e mais fe atiça, 
Conferva o tardo impulfo por tal modo, 
Que em poucos pados mette hum dia rodo. 

LVIII. 
Vê-fe o Camaleão, que náo fe obferva, 

Que tenha, como os mais , por alimento 
Ou folha, ou fruto, ou nota carne, ou herva, 
Donde a plebe aítirmou , que pafta em vento: 

Mas fendo certo , que o ambiente ferva 
De infinitos infectos , por fuftento 
Creio bem que fe nutra na Campanha 
De quantos delles, refpirando, apanha, 

LIX. 
Gyra o Sarehué , como pirata, 

Da creação domeftica inimigo; 
Á' Canção da Guariba fempre ingrata 

. Refponde oGuaflinin, que o fegue amigo 5 
Pa varia caça, que o Caboclo mata, 

A Narração por longa náo profigo, 
cVeados, Capivaras, e Coatiàs , 
Patas, Tçás, Periás, Tatus, Cotias. 

LX. 
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LX. 
O mono, que a efpcflura habita aftuto, 

De hum ramo n'outro buliçofo falta ; 
E para náo fe crer que nafceo bruto, 
Parece que o fallar fomente falta: 

O rifo imita, e contrafaz o luto; 
E a tanto fobre os mais o ínftincto exalta , 
Que onde a efpecie brutal chegar lhe veda, 
Tem arte natural, com que o arremeda. 

LXI. 
Entre as voláteis caças mais mirnofa, 

A Zabelé, que os Francolins imita, 
He de carne fuave, e deliciofa, 
Que ao Tapuia voraz a gula incita: 

Logo a Enha-popé , carne preciofa, 
De que a titeia mais o gofto irrita, 
Pombas verás também nedes paizes, 
Que em fabor fôrma , e gofto sáo perdizes. 

LXII. 
Juritiz, Pararis, tenras, e gordas, 

A Hiraponga no gofto regalada, 
As Marrecas, que ao rio enchem as bordas , 

. As Jacutingas, e a Aracan prezada : 
E fe do lago na ribeira abordas 

De Galeiróes, e patos habitada, 
Verás, correndo as agoas na canoa, 
A turba aquatil, que nadando voa. 

LXIII. 
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LXIII. 
Negou às aves do ar a Natureza, fi 

Na maior parte a Mufica harmonia; 
Mas compenfa-fe a vifta na belleza, 
Do que pôde faltar na melodia: 

A penna do Tocano mais fe preza, 
Que feita de ouro fino fe diria , 
Os Guarazes pelo oftro tão luzidos, 
Que parecem.de purpura veftidos. 

LXIV. 
Vão pelo ar loquazes papagaios, 

Como nuvens voando em cópia ingente, 
Iguaes na formofura aos verdes Maios, 
Proferindo palavras, como a gente: 

Os Periquitos com iguaes enfaios , 
O Canindé , qual íris reluzente; 
Mas talião menos da pronúncia avaras, 
Gritando as formofiflimas Araras. 

LXV. 
Como melros são negros os bicudos, 

Mais déftros, e agradáveis no feu canto, 
Na terra os Sabiás fempre sáo mudos; 
Mas junto d'agoa tem a voz, que he encanto: 

Os Coleirinhos no entoar agudos, 
As Patatibas, que o faudofo pranto 
Imitáo, requebrando com fons vários, 
Os Colibres, e harmônicos Canários. 

LXVI. 
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LXVI. 
Das efpecies marítimas de preço 

Temos pérolas netas prcciofas , 
Nem melhores aljofares conheço, 
Que os das-oftras Brazilicas famofas: 

Âmbar Griz do melhor, mais denfo, e efpeflb, 
Nas coitas do Ceará fe vè efpaçofas, 
Madres-perolas, conchas delicadas, 
Humas parecem de ouro, outras prateadas. 

LXVII. 
Pifcofo o mar de peixes mais mimofos, 

Entre nós conhecidos rico abunda, 
Linguados , Saveis , Meros preciofos , 
A Agulha, de que ornar todo fe inunda: 

Robalos, Salmonetes deliciofos, 
O Xerne, o Voador, que n'agoa afFunda , 
Pefcadas, Gallo, Arraias, e Tainhas, 
Carapàos, Encharrocos, e Sardinhas. 

LXVIII. 
Outros peixes, que próprios sáo do clima, 

Berupiràs, Vermelhos, e o Garopa, 
Pampanos, Corimás, que o vulgo eílima , 
Os Dourados, que preza a nofla Europa: 

Carepebas, Parus, nem defeftima 
A grande cópia, que nos' mares topa , 
A multidão vulgar do Chareo vafto, 
Que às pobres gentes fubminiftra o pafto. 

LXIX. 
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LXIX. 
De Junho a Outubro para o mar fe alargai 

Qual gigante marítimo a Balèa , 
Que palmos vinte feis conta de larga, 
Setenta de comprido , horrenda , e teia: 

Ppprime as agoas com a horrivel carga, 
E de oleofa gordura em roda cheia, 
Convida opefcador, que ao mar fe deite, 
Por fazer , derretcndo-a, útil azeite. 

LXX. 
Tem por cfpinhas oflbs defmarcados , 

O ferro as duras pélles reprefcntáo, 
Donde pendem mil bufios apegados, 
Que de quanto lhe chupáo fe fuftentão: 

Náo parecem da fronte feparados 
Os vaftos corpos, que na arèa adentão, 
Entre os olhos medonhos fe ergue a tromba, 
Que ondas vomita, como aquatil bomba. 

LXXI. 
Na boca horrível, como vafta gruta, 

Doze palmos comprida a língua pende, 
Sem dentes ; mas da boca immenfa , e bruta 

, Barbatanas quarenta ao longo eftende: 
Com ellas para o eftomago tranfmuta, 

Quanto por alimento n'agoa prende, 
O peixe, ou talvez carne, e do elemento 
A tez immunda, que lhe dá fuftento. 

LXXII. 
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LXXII. 4 
Duas azas nos hombros tera-pòr braços , '*. 

Que aos lados vinte palmos fe diffundem, 
*• Com aza , e cauda os líquidos efpaços 

Batendo remáo, quando o mar confundem: 
E excitando no pélago fracaços, 

Chorros d*agoanas nàos de longe infundem ; 
E andando o monftro fobre ornar boiante, 
Crê que he Ilha o inexperto navegante. 

LXXIII. 
Brilha o materno amor no monftro horrendo , 

Que, vendo prevenida a gente armada, 
Matar fe deixa n'agoa combatendo , 
Por dar fuga, morrendo, à prole amada: 

Onde no filho o arpáo cação mettendo , 
Com que attrahindo a mái dentro à Enfeada , 
Defde a longa canoa fe alancêa , 
Ao lado de feus filhos a balêa. 

LXXIV-
Sobre a cofta o marifco appetecido 

No arrecife fe colhe, e nas ribeiras 
As Lagoflas, e o Polvo retorcido , 
Os Lagoftins, Santólas, Sapateiras: 

Oftras famofas , Camarão creícido , 
Caranguejos também de mil maneiras , 
Por entre os Mangues , donde o tino perde 
A humana vifta em labyrintho verde. 

l Tro-f 
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( I ) Troféo. Allude-fe á Imagem de Catharina 
Alvres, pintada fobre a cafa da pólvora na Bahia. 

£ 2 ) Bolandeiras , e Tapitis, Inflrumentos, com 
que fe fabrica a farinha de Mandioca. Paba (ou fu« 
bá) he a flor da mearia farinha. 
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C A N T O VIIL 

T I. 
Res vezes tinha o Sol no gyro oblíquo. 

A carreira dos Trópicos voltado, 
E três de Europa pelo Clima aprico, 
Tinha as plantas o Abril/refufcitado: 

Depois que do Brazil fe tinha rico, 
A'França o nobre Diogo tranfportado, 
Bufcando nas viagens meio, e lume, 
Com que reforme o bárbaro coftume. 

II. 
Mas da mifera gente na lembrança, 

Que lhe excita da Efpofa a cara imagem , 
Meditava deixar a amiga França , 
Repetindo a Brazilica viagem: 

Na generofa empreza náo defcança 
De inftruir a rudeza do falvagem, 
E cuida com razão que he humanidade, 
Amanfar-lhe a cruel barbaridade. 

III, 
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III. 
Em quanto náo, e embarque negocea, 

Do amigo Du-Pleflis folicitado, 
Foi-lhe do'Rei Francez propofta a idéa, 
De erguer as Lizes no paiz bufcado: 

Teràs (lhe dide, e he fácil que fe crea, 
Que lho dizia de feu Rei mandado,) 
Teràs dá França auxilio, e Tropa immenfa, 
E maior que o ferviço a recompenfa. 

IV. 
Que fe o empenho te occupa generofo 

De amanfar do Gentio a mente ímpia, 
Trazendo a França hum povo numerofo, 
Melhor fe amanfarà na companhia: 

Que engano fora a Europa perniciofo, 
Quando Colônias derramando envia, 
Extinguir fem remédio a infeliz gente, 
E dcfpovoar-fe com a Tropa aufente. 

V. 
Deita arte Roma o Império feu fazia, 

Que as Colônias pelo Orbe derramando, 
Do paiz conquiftado outras unia, 
Com que hia a falta própria reparando: 

N'hum feculo , que o bárbaro vivia , 
Na grá Roma Romano hia ficando, 
E nefte arbítrio de penfar profundo, 
Foi Mundo Roma, e foi Romano o Mundo. 

VL 
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Efte meio por tanro eu te fuggiro, ( i ) 
Que fe a tua prudência hoje executa, 
Verás em pouco tempo, como afpiro , 
Franceza pelo trato a gente bruta: 

Vive fempre brutal no feu retiro, 
Quem ninguém communica, e nada efcuta , 
Nem o Salvagem tiràras da roca , 

. Se outro paiz não trata, e o feu não troca. 

vn. 
E em tanto que o terreno noflb habita, 

Tranfmigrada a infeliz Gentilidade, 
A gente, que perdemos infinita , 

'„ Supprirà com commua utilidade : 
Aflim a Agricultura mais fe excita , * 

Crefce a plebe no campo, e na Cidade, 
E a turba inerre, que corrompe a terra , 
Qu fe deixa emendada, ou fe defterra. 

VIII. 
Difle oFrancez prudente, e o nobre Diogo, 

Leal à amada Pátria refpondendo, 
Sábio projedTo dás (replicou logo) 
Sobre a população; nada o contendo: 

Mas náo podo convir no expofto rogo , 
Sendo fiel ao Rei, Portuguez fendo , 

i Quando o Lufo Monarca julgo certo 
. Senhor de quanto deixa defcuberto, 

IX. 
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XII. 
Já pelo falfo Oceano navega 

A França náo, e o Cabo fe divifi, 
Donde à Europa no Occafo ao termo chega , 
Tido do antigo nauta por balifa : 

A terra alli fe vê , que o Minho rega, 
Correndo a cofta da feliz Galifa ; 
E o rumo então feguindo do Occidente, 

• Ao meio dia fe navega ardente. 

XIII. 
Náo longe do Equador o mar cortava , 

Quando Paraguaçú , já Catharina , 
Como era feu coltume, attenta orava ,' 
Implorando o favor da Mão Divina: 

E eis-que a vifta da turba, que a obfervava , 
Em quanto adora a Mageftade Trina, 
Em fomno fica fufpendida, e abforta , 
E algum cuida que dorme , outro q he morta. 

XIV 
Brilha no afpetto hum ar doaffecto interno; 

Mas em funda abftracçáo com doce calma , 
Bem fe lhe vè pelo íemblante externo, 
Que occupa em grande objecto a feliz alma. 

Vè-le nella arraiar do lume eterno, 
rQue no Ceo goza , quem já logra a palma, 

, Admirável vislumbre . que fuípende , 
E infunde hú pio afTedto em quem o arrende.* 

r P XV-
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IX. 
Vivendo ex lege hum povo na Anarquia, 

Tem direito o vizinho a fujeitallo, 
Que a Natureza mefma infpiraria, 
Ao que fode mais próximo a amanfallo: 

Deixo que o Ceo parece que o queria , (2] 
Dando a Cabral o inftinto de bufcallo , > 
E o fer em calo tal commum conceito, ' 
Que quem primeiro o occupa, tem direita 

X. 
Efem que ofFenda a França a minha efcufij 

He bem que efta conquifta a Lifia faça; ; 
Mas em quanto a Bahia o náo recufa, 
Ser-vos-ha no commercio a melhor praçai 

Cópia de drogas achareis profufa , 
£ o lenho preciofo alli de graça; 
E durando eu na Pátria obediência, -j 
Serei Francez na obrigação, e agencia* 1 

XI. 
Admirou Du-Pleflis no peito nobre 

O generofo ardor, e o pátrio zelo, 
Que a illuftre condição no obrar defcobrej 
Novo motivo para mais querello: . 

Sem mais receio que o contrario elle obrei 
Na nova expedição quer focio tello; \ 
Mas antes de embarcar-fe o heróe prudentê  
Avifa o Luto Rei da empreza ingente. , 

Xil. 
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XV. 
Aflim por longas horas abftrahida 

Deixava o caro efpofo na anxiedade,. 
Se era fomno, em que eftava fufpendida, 
Se era eflèito de cruel enfermidade; 

Ora fufpeita que perigue a vida , 
Ora na Celeftial tranquillidade 

s* Crê que do claro Empyreo habitadora, 
Immortàl fobre o Ceo reinando mora. 

XVI. 
|Até que a fi tornada docemente, 

Corre a turba co' a vifta em grato gyro*; 
E como quem efta aura ingrata fente , 
Rompe os longos filencios n'hum fufpiro: 

Oh doce, (difle) oh Pátria permanente! 
Que efcuro efte ar parece, que refpiroí 
Feliz quem contemplando o Ceo formofo; 
Vive no feio do celefte efpofo I 

XVII. 
Pafmado Diogo, e a multidão, que a ouvia, 

Calão rodos no affombro de admirados, 
Nem já duvidáo que visão ferra, 
Em que ouvira os myfterios revelados: 

Quando occultos fegredos Deos confia, 
Náo devem fer (diz Diogo) propalados; 
Mas feemparre, como efte, hemanifeftoi 
Temerário não fou , fe inquiro o refto. 

XVM. 
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XVIII. 
Narra-nos, feliz alma , a visão bella, 

Quem fabe fe por ti nos manda avifo 
A Providencia, que ao governo vela, 
Do mortal nos feus fins fempre indecifo; 

Náo nos cales em tanto o que revela 
Por noflb lume, o excelfo Páraifo, 
E a nolTos rogos com memória prompta, 
Dizendo quanto vifte, tudo conta. 

XIX. 
Calarão todos com ouvido attento, 

Pendendo da exprefsáo de Catharina; 
E tomando na poppa em roda aflento, 
Dáo-lho fobre hú canhão , q ao bordo inclina; 

Mandais-me (a Dama difle) que o portento 
Haja de expôr-vos da imprefsáo divina: 
Quem poderá contar coufa táo alta , 
Quando o lume ceflbu, a fciencia faltai 

XX. 
Nem inculco em meu fonho hum facro inítinto, 

Que tudo fingir pôde a fantafia; 
Porque a imagem talvez que n'alma pinto , 
Por força natural fe fingiria: 

PÓde fer, r- prefaga a idéa tinto, 
Que fem extraordinária profecia, 
Anteveja o fuccedb , o tempo, e o prafoj 
E depois náo fucceda, ou feja acafo. 

P i i XXL 
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XXI. 
y i , não fef s'era impulfo imaginário," 

Hum globo de diamante claro , eimmenfo; 
E nos feus fundos figurar-fe vario 

* Hum Paiz opulento , rico , e extenfo; 
E applicando o cuidado neceflario, i 

Em nada do meu próprio o diflèrenço; 
Era o áureo Brazil táo vafto, e fundo, 
Que parecia no diamante hum Mundo.. 

XXII. 
Fixo os olhos atrenta no eftupendo 1 

Milagrofo efpectaculo, que via, 
E em três legoas de boca vi correndo 

: Por doze de diâmetro a Bahia. 
Seis rios pelo golfo difcorrendo, 

Engenhos, povoações , que defcubria, 
Erão como ornamentos da Cidade, 

í De que fe ergue no plano a Mageílade. 

XXIII. 
Parecia em feis bairros dividida, 

Com duas Praças de extensão formofa i 
i - Forialeza alli vi na barra erguida, 

Outra a parte de terra mageftofa: 
'A enteada por oito defendida, I 

E outra em Taparica poderofa; 
- Duas caias de pólvora, e na entrada 

Vi-me a mim de huma dellas retratada. 
XXIV. 
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XXIV. 
Dentro a hum Templo magnífico fe via "í 

De-feus Prelados turma numerofa, 
De que hum às mãos dos bárbaros morria, 
Outro a efpada cingia valerofa: 

Muitos de alta virtude os matos via, 1 
Com caridade difcorrer zelofa, ( to , 
Sem poupar tépo , eftudo, ou vida, ou gaf-
Por propagar a Fé no Sertão vafto. 

XXV. 
No gráo; palácio em tintas retratados 

Os que o governo do Brazil tiverão, 
Os Soufas na Bahia decantados, 
Os nobres Coitas, que depois vieráo : 

Mas entre outros na guerra celebrados, 
Por troféos, que vencendo merecerão, 
Mendo de Sá de gioriofa fama , 
Que Pai da Pátria no Brazil fe acclama. 

XXVI. 
Defte era prole o intrépido Fernando , 

Que alli vi fulminando a forte efpada; 
E, contra a feroz gente peleijando, 
Deixou a morte com valor vingada: 

Mas da Bahia os olhos levantando, 
V» difcorrer no mar potente Armada , 
Que as Ilhas occupando, e a vafta terra, 

! -Movia no Brazil funefta guerra.- .•• . -
XXVII, 
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XXVII. 
Parecia-me a frota bellicofa 

Franceza gente, que o Brazil tentava, 
Pedro Lopes de Soufa em furiofa 
Naval batalha o mar lhe conteftava: 

,N*outra acçáo com Efquadra numerofa 
Luiz de Mello e Silva peleijava; 
Chriftovão Jaques, que efte mar corria, 
Dous navios lhe affunda na Bahia. 

XXVIII. 
£ra de França fim a adverfa gente ; 

Mas por culto inimigo ao Rei contraria, 
E ao rito Calviniftico adherente, 
Enviava ao Brazil Tropa adverfaria: 

E protegida da facção potente 
Com as forças, e Armada neceflaria, 
Queriáo para a infanda ceremonia 

.Fabricar a Cal vi no huma Colônia. 

XXIX. 
Cavalheiro de Malta , e Franco nobre 

Era Villagalhon de forte peito > 
Soldado antigo, que o valor defcobre, 
E entre os Hugnotes do maior refpeito: 

De mil promedas o Partido cobre, 
Ha.vend©-o a empreza do Brazil eleito; 
E abonada de hum Chefe de efperança, 
Dá-lhe a máo a Herefia em toda a França, 

XXX. 
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XXX. 
Efte vi navegando a Cabo-Frio, 
. Seguido de outras nàos na forte empreza; 

E que tratando afFavel co' Gentto , 
Explorava do fitio a natureza ; 

Moftrava aos naturaes animo pio; 
E arguindo-lho a gente Portugueza, 
Induz a Nação bruta a que lhe aflifta 
Na empreza do commercio, e daconquifta.' 

XXXI. 
Voltou a França o Cabo diligente, 

Tendo de ricas drogas carregado; 
E convocando às nàos armada gente, 
Torna de turba ingente acompanhado: 

Nem tarda do Sertão cópia potente 
De hum povo, que nas armas aluado, 
Por amigo eftimava mais fincero, 
Menos inculto fim, porém mais fero. 

XXXII. 
Alli Villagalhon, que o troço aloja, 

A's gentes do Sertão fe confedera; 
E toda a cofta a dominar fe arroja, 
De donde os noflbs expulfar já efpera: 

Do feu commercio o Portuguez defpoja , 
Na fértil Paraíba, em que útil era.; 
Nem ha na cofta do Brazil enteada , 
Que o Hugonote náo tenha bloqueada* 

XXXIII. 
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XXXIII. 
Mendo de Sá , que adverte no perigo, 
í Três nàos, que em guerra cuidadofo armara, 

Com oito de commercio tem comfigo, 
Além das que em foceorro convocara: 

E por ter força igual às do inimigo, 
Sobre longas canoas, que ajuntàra, 
Guia contra os Tamoios prepotentes 
Do bravo Carijó turmas valentes. .-,,; 

XXXIV. 
'Nbighe-teroi fe chama a vafta enteada, 

Que eftreita boca , como barra encerra, 
Fechando em vafto porto á grande Armada 
Hum lago, que em redondo cinge a terra: 

Vê-fe Ilha penhafcofa fobre a entrada, 
Com fortaleza, que difpofta em guerra, 
Por beca dos canhões rumor fazendo, 
Fechava a barra ao valerofo Mendo. 

XXXV. 
Era a Ilha de rochas guarnecida, 

Que em torno tem por natural muralha, 
Donde a força das balas rebatida, 
Faz inútil dos Lufos a batalha: 

Três dias foi dos noflbs combatida , 
Sem que o fogo inceffante aos noflbs valha, 
Até que fatigado o invifto Mendo, 
Invade à efcala vifta o forte horrendo, 

xxxvi. 



POEMAvEPICO. CANTO VIII. 253; 

XXXVI. 
Entre fréchas, e balas deftemido 

Na penha o Portuguez trepando falta; 
E deixando o Francez efmorecido, 
Degolla , mata, fere , invade, e aflalta: 

Nem do antigo valor cede efquecido 
O Francez animofo, até que falta 
De fangue a brava gente na contenda, 
Faz a perda, e canfaço que a Ilha renda* 

1 

XXXVII. 
Nem mais demora teve o invicto Mendo 

Ao ver a gente adverfa diflipada, 
E a excelfa fortaleza desfazendo , 

. A cofta vifitou na forte Armada : 
E tudo ao nome feu fujeito havendo, 

A' Bahia tornou , que illuminada 
Entre o fom do clarim, e alegre trompa , 
Em. triunfo a Mendo recebeo com pompa. 

XXXVIII. 
Mas a facção do Hugnote enfurecida 

Villagalhon potente ao Brazil manda, 
Qjje a Ilha recobrando já perdida, 
Guerra intenta fazer por toda a banda: 

Vê-fe a nofla Marinha combatida, 
E a forte Efquadra , q o Francez commanda , 
Dominante no Oceano por modo , 

..- Que impedia o commercio ao Brazil todo. 
.!..._ XXXIX. 
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xxxrx. 
Mais náo tolera a Lufa Monarquia, 

Que ao Rei Chriftianiflimo adherente, 
Contra a rebelde herética porfia, 
Armada põe na America potente: 

Chefe Eftacio de Sà prudente envia, 
De válidos galeões com forte gente, 
Que o Herege expulfando da enfeada , 
Deixe nova Cidade alli fundada. 

XL. 
Obfequiofo abraçava o claro Mendo 

O valerofo Chefe feu conjunto, 
As forças da Bahia unido tendo 
As que trouxera fobre o mefmo aflumpto: 

Contra os esforços do Tamoio horrendo 
Accommette o rebelde em liga junto , 
Incorporando à Armada Lufitana 
Vafto efquadrão da turba Americana* 

XLI. 
Chama-fe Pão de affucar o penedo, 

Em pyramide às nuvens levantado, 
Onde de hum falto tinha já fem medo 
A turba militar defembarcado: 

Nadava pelo mar vafto arvoredo 
Do Gentio em canoas habitado ; 
E do ardente Francez luzida Tropa , 
Que hábil n'arte de guerra fez a Europa. 

XLII. 
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XLII. 
Deftes o Lufo campo aecommettido • 

De dardos , fréchas, balas fe embaraça, 
Em fombra o feio todo efcurecido, 
As nàos occultáo nuvens de fumaça: 

E ao echo dos canhões entre o ruido , 
Tudo eftà cego , e furdo em campo, e praça; 
E no horrivel relâmpago das peças 
Cahem por terra os buftos fem cabeças. 

XLIII. 
Voáo as nàos de chammas occupadas, 

Enchendo a enteada do infernal eftrondo , 
As canoas dos noflbs abordadas, 
E os galeões , que em linha fe vão pondo : 

Os golpes , que retinem das efpadas , 
O golfo, que arde em chammas em redondo. 
Erão na terra, e mar em fangue tinto 
Humabyfmo, hú inferno, humlabyrintho. 

XLIV. 
Depois que largo tempo em Mareio jogo 

Dura a batalha com commum perigo , 
Ceifando o impulfo do contrario fogo , 
Todo o eftrago apparece do inimigo : 

Tinha cedido da contenda logo 
Receofo o Ta mo i o do caftigo; 
E os Francezes, que as nàos mal fuftentavão. 
Entre as penhas o afylo procuravão. 

XL,V. 
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XLV. 
Náo cefla o bravo Sá contra o Gentio," 

E a forte tropa pelo mato avança; 
Porque abatendo o orgulho, e infano brio , 
Se apartafle o Sertão da infame alliança: 

Nem receia o Tamoio o defafio, 
Tendo no feu valor tanta confiança , 
Que fugindo da aldea ao mato, e gruta, 
A liberdade ao Portugucz difputa. 

XLVI. 
Era afpero o combate, e lenta a guerra, 7 

E fem effèito o afledio ao Francez pofto; 
E o bárbaro , embrenhado dentro a terra, 
Tinha embofcada ao Portuguez ditpofto: 

Mendo, que n'alma o grão cuidado encerra, 
Tendo de Eftacio foccorrer propofto, 
Faz levas, bufca nàos , e a gente incita, 
E em auxilio dos feus partir medica. 

XLVII. 
Já dobra o frio Cabo a efquadra ingente , ; 

E à vifta do penhafco lança a amarra, 
Pafma o rebelde, vendo a Armada à frente 
Occupar numerofa a eftreita barra : 

Une-fe a (rota alli da Lufa gente, 
E os mútuos cafos vangloriofo narra , 
Irmão a irmáo, e o filho ao Pa i , feftivo 
Por ter chegado sáo, e achallo vivo.. -

XLVIU, 
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XLVUI. 
Chega aos braços de Eítacio o forte Mendo 
, E por feftiva falva eftrepitofa, 

Faz que vomite o bronze o fogo horrendo 
Contra a Ilha , que aviftão penhafcofa: 

E largamente confulrado havendo 
f Os dous Chefes da empreza gloriofa, 

Contra o penedo tentáo no mais alto , 
A peito defcuberto, hum fero adalto. 

XLIX. 
Vem-fe entre as penhas formidáveis bocas 1 

De canhões , e mofquetes trovejando; 
E nas quebradas efpantofas rocas 
Do bárbaro Tamoio o immenfo bando: 

Muitos alli das afperas barrocas 
Vão os noflbs fuzis precipitando, 
Outros da rota penha em meio às gretas 
Cwbrião contra nós todo o ar de fettas. 

L. 
Náo ceifava o rebelde bellicofo í 

Com vivo fogo o aflalto rebatendo, 
Em quanto fobe o Lufo valerofo , 
Trepando em fúria no penedo horrendo: 

Quem no meio do impulfo impetuofo, 
Cahe na ruina o próximo involvendo, 
Quem ferido da frécha, ou veloz bala, 
Do mais alto da penha ao mar rcfvala. 
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LI. 
•Todo o penhafco em fogo fe fundia; 

Em quanto o mar em roda em chamas ferve , 
Entre o íracaço, e fumo que fahia, 
De nada o ouvido vale, e a vifta ferve: 

A terra toda em roda eftremecia; 
E fem que a agoa do incêndio fepreferve, 
Parecia ferver do fogo infano, 
Elcondendo a cabeça o Padre Oceano. 

LII. 
Qual do Vefuvío a boca pavorofa , 

Quando rios de fogo ao mar derrama , 
Arroja ao ar com fúria impetuofa 
Parte do vafto monte involta em chamma: 

A cinza cobre o Ceo caliginofa, 
Muge o cháo , treme a terra , o pego brama, 
E o mortal efpantado, e tremebundo, 
Crê q o Ceo caia, e que fe funda o Mundo.; 

LIII. 
Tal de Villagalhon na penha dura, 

Do horrifico trovão freme a tormenta, 
E a chama entre a fumaça horrenda , e efcura 
Do infernal lago as furnas reprefenta: 

Porém do próprio fumo na efpeflura 
A pontaria, que o rebelde intenta , 
Evita o Portuguez , que ataca incerto 
A eicala vifta, e a peito detcuberto-

LIV. 
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LIV. 
E já no gráo penedo tremolaváo 

í&s Lutas Quinas pelo forte Eftacío, 
E as Lifes do penhafco fe arrancavão, 
Donde aVillagalhon fe ergue hum palácio! 

Pela roca os Tamoios fe arrojaváo, 
E o valor Lufo dando inveja ao Lacio, 
A guarniçáo Franceza invefte à efpada, 
E obriga em duro choque à retirada. 

LV. 
O valente Francez, que a bellica arte 

Já com valor na Europa profefsàra , 
O peito à fuga oppõe por toda a parte, 
E faz que volte o fugitivo a cara: 

E vendo Eftacto fó junto ao Eftandarte , 
Que por Chefe dos Lufos fe declara, 
Cuida de hum golpe terminar a empreza 
No General da gente Portugueza. 

LVI. 
Não desfalece o Capitão valente; 

E de hum, e de outro lado accommertido, 
Rebate as balas fobre o efcudo ingente. 
E arroja-fe ao rebelde enfurecido: 

Lebrun deípoja do mofquete ardente, 
Com que muitos de hum golpe tem ferido, 
Outros do Íngreme pofto ao mar defpenha • 
E alguns expulfa da íoberba penha. 

* LVIL 
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LVII. 
E já fugia a tímida caterva, 

Quando Rochefocó, que a pugna iguala, 
Donde a vifeira defcuberta obférva, 

' Lhe aponta defde longe ardente bala. 
Cahindo o heróe na efpada, que conferva ,. 

Adora humilde a Cruz, e perde a falia: 
Banha-fe em fangue o chão, e em tanta gloria 
Regada a terra produzio vidtoria. 

LVIII. 
Porque em quanto em feguillo divertido, 

Abandona o Francez a fortaleza , 
Tinha parte do Exercito fubido, 
A dar fim com vidtoria á forte empreza: 

Admira Mendo o braço efclarecido ; 
E bem que do fobrinho o valor preza, 

.-. No juvenil ardor notou magoado 
O tomar Chefe as partes de foldado. 

LIX. 
A Pátria (o nobre Sá diz lagrimando) 

Vidtima irás da fé, da liberdade, 
Vigor no fangue heróico à terra dando, 
Donde fe erga immortàl nova Cidade : 

O cafo acerbo aos pofteros contando 
, Tenháo feus Cidadãos da heroicidade 
c Clara lição no Fundador primeiro, 

Gloria eterna do Rio de Janeiro. 
LX, 
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LX. 
Tal nome deo à enfeada no recordo 

Do mez, que illuftre foi por cafo taritô, 
E à Cidade deixou com jufto acordo 
A clara invocação de hum Martyr Santo i 

E havendo as Tropas recolhido a bordo, 
Defcançadas do bellico quebranto, 
Faz immortaes no tempo tranfitorio 
Os Correas, e Sàs no novo empório. 

LXI. 
Em tanto do Tamoio a gente bruta, 

Mais feroz fempre na Marcial contenda, 
Contra a nova Cidade em fera luta, 
Movia guerra pelo mar tremenda: 

Mas Mendo para a barbara difputa 
Faz que hum Chefe Tapuia o mar defenda , 
Ararigboia aos feus nomea a fama, 
Martim Aífbnfo por Chriftão fe chama. 

LXII. 
Príncipe foi nas Tabas refpeitadò ^ 

Qüe ao nome Portuguez na guerra addidto , 
Tinha com Mendo os feus capitaneado, 
Sempre contra o Tamoio em campo invicto 1 

Quatro guerreiras nàos tinha avançado 
O rebelde, depois do gráo conflidto, 
E em oito lanchas Ararig bufcando, 
Do Cabo Frio a ponta hiáo dobrando. 

Q_ LXIII. 



«42 C A R A M U R Ú 

LXIII. 
Saltáo da noite no íilencio efcuro 

As bellicofas mangas guarnecidas, 
De immenfas chufmas do Tamoio duro, 
Que obrar deviáo na campanha unidas: 

E em quanto tem o campo por fcguro, 
Jazião pelas praias eftendidas, 
Para inveftir co'a luz , que já arraiava, 
A aldea de Ararig, que os efperava. 

LXIV. 
Mas o bravo Tapuia bellicofo 

Antevendo o defcuido do inimigo , 
Bufca o manto da noite infidiofo, 
Para inveftillos no nodturno abrigo: 

Convoca os feus guerreiros animofo; 
E fem dizer-lhes mais do feu perigo, 
Depois q hum breve efpaço os olhou mudo, 
Diffe cheio de ardor, batendo o efcudo. 

LXV. 
Sú, valerofa, intrépida caterva; 

Que efperamos no noflb alojamento? 
Acafo até que o campo em chufma ferva, 
E nosbufque o Francez no próprio aflento? 

Sei por efpia, que o feu campo obferva, 
Qpe dorme fobre as praias defattento, 
Onde fe o furprendermos de improvifo, 
Sentirão todo o damno antes do*avífo. 

LXVI. 
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LXVI. 
Bafta que ettí marcha procedais quieta j 

E que invadindo a turba defcuidada, 
Náo cuideis de empregar a bala, ou fetta, 
Mas que tudo leveis à pura efpada: 

E quando o vafto campo fe accommetta, 
Deixando-lhe às canoas livre entrada, 
Antes que o ferro vibre os feus revezes, 
Defarmai, fe puderdes, os Francezes. 

LXVII. m 
Chamão cofpo da guarda, onde o foldado^ 

Coftuma pôr as armas nas vigias ; 
Alli correi com ímpeto apreffado , 
Seguindo o pado fempre das efpias: 

Que nada o Francez pôde defarmado, 
E fem as chammas que derrama impías, 
Ficará defde o ímpeto primeiro 
Nas mãos da nofla Tropa prizioneiro. 

LXVIII. 
Difle o afturo Ararig , e a lento pado 

Cada hum pela brenha vai difperfo , 
Devendo a dado tempo, e acerto eípaÇo. 
Qualquer unir-fe em batalhão diverlo: 

E achando em fomno defcuidado, e lado , 
Sem fenrinellas ter, o campo adverfo, 
Hum a hum, pé ante pé , em marcha tarda , 
Alíaltáo juntos a fopita guarda. 

Q j i LXIX, 
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LXIX 
Juntas as armas de improvifo apanhão, 

Matando as guardas meio adormecidas; 
E depois que a armaria toda ganhão, 
Quantos as vem bufcar perdem as vidas: 

O fomno com as mortes acompanhão ; 
E outros vendo fem armas as partidas, 
Porque a caufa náo fabem do tumulto, 
Bufcáo as lanchas, por fugir do intuito. 

LXX. 
%rarigboia, como hum raio ardente, 

Huns dormindo degolla pela arèa, 
Outros fem armas, que rendidos íente, 
Prizioneiros com cordas encadea: 

A fiel Tropa pela praia ingente 
Toda deixa a campanha de horror clica, 
Cubrindo de cadáveres o plano, 
Alagado co'a efpada em fangue humano. 

LXXI. 
E já nos Ceos rifonha apparecia 

A Éftrella d'alva as trevas apartando, 
. E com tremula luz o incerto dia, 
No extremo do Horizonte hia arraiando: 

Quando o eftrago da noite apparecia , 
E prezo, ou morto o Franco demoftrandoj 
Nem as lanchas fe falváo, que a vafante 
Em feco as poz na máo do triunfante. 

LXXII. 
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LXXII. 
Náo ceifava Marti m contra a efbantada 

Multidão de Tamoios, que fe embrenha; 
E deixando-lhe a aldea derribada, 
Não fe lhe efconde algú no mato, ou brenha: 

Muitos no Averno lança com a efpada, 
Fugindo outros ao mar n'agoa defpenha^ 
Nem fulminando a mafla a algum perdoa» 
Occulto na cabana, ou na canoa. 

LXXIII. 
Fez efte marte do Brazil confiante 

A' Nação dos Tamoios tanta guerra , 
Que elle fó com a efpada fulminante 
Lhe extingue o nome, e defpovoa a terra: 

Mais não oufa o rebelde mariante, 
Em quanto Ararigboia no campo erra , 
Defembarcar na cofta, fem que o bravo 
O deixe cóbatendo , ou morto , ou efcravo, 

LXXIV. , 
Vi que do excelfo throno vinha em tanto 

Huma Augufta donzella adormecida, 
De quem brilhava fobre o afpedto fanto 
A piedade , a abundância , a fciencia , a vida; 

Do feio derramava do áureo manto 
A opulencia no mundo appetecida; 
E logo que foi vifta fobre a terra, 
Submergio-fe no Averno a infaufta guerra. 

LXXV. 
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LXXV. 
Erà a Divina paz, que o Ceo nos manda, 

Prêmio de hum fceptro, que da fé zelantc 
Propaga o fanto culto, onde commanda, 
E as Leis defende da Juftiça amante: 

Sem os eftragos de huma guerra infanda 
Gozará o Brazil de paz confiante, 
Por fetenta annos de hum governo jufto, 
Tendo tranquilla a terra, e o mar fem fufto, 

LXXVI. 
Nem mais a efpada, e bomba pavorofa 

Se ouvirá na Marinha , e Sertão vafto , 
A voz fó do Evangelho poderofa, 
Simples, fem artificio , induftria, ou fatio; 

A femifera gente viciofa 
No jugp conterá de hum temor cafto; 
E às mãos dos feus Apoftolos fe avifta, 
Com as armas da Cruz feita a conquifta, 

LXXVII. 
Mas vi em tanto o Lufitano Império 

NaLibya ardente em fangue fubmergido, 
E o feu domínio no Indico hemisfério 
Do Batavo nas agoas invadido: 

E ou por defcuido do governo Hefperio , 
Ou de mil coorra-tempos combatido, 
Cedeo no vafto mar por toda a banda 
P Jmperio do Brazil á fria Hollanda. 

LXXVIIL 
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LXXVIII. 
Dezefeis longos feculos contando, 

f Com annos vinte quatro a vulgar Era, 
Vi a Batava efquadra o mar furcando, 
Onde Wilhekens General modera : 

Petre Petrid os mares aflbmbrando, 
Por Almirante aos náuticos fe dera , 
Poder que à índia navegar fingia , 
E contra a expedtação veio a Bahia. 

LXXIX. 
A fronte defcubri da excelfa Praça, 

As armas governando o bom Furtado , 
Que antevendo os effeitos da defgraça , 
Tudo diípunha com valor fruftrado: 

Convoca quanto encontra, e tudo abraça 
Por oppôr-íe ao perigo ameaçado; 
Mas diflipa-fe a gente fem batalha, 
Por faltar náo valor, mas vitualha. 

LXXX. 
Difpunha aflim o Batavo experiente, 

Antevendo que a turba mal unida, 
Sem cauta providencia que a fuftente, 
Esfriando no ardor toma a fugida : 

E vendo a multidão menos freqüente , 
E a plebe na tardança efmorecida , 
Quando menos o efpera a chufma fraca, 
Occupando hum caftello, o povo ataca. 

LXXXI. 
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LXXXL 
Ruiter , e Duchs com legião potente 

A porta inyadem de S. Bento em fúria ; 
Mas rebatidos de imprefsáo valente, 
Cefsão, fugindo da intentada injúria: 

Mas táo funefto horror concebe a gente, 
Que a guerra ignora com profunda incúria, 
Que quando faz que Ruiter náo fe arroje, 
Deixa p terreno, e do vencido foge, 

LXXXII. 
Furtado de Mendoça , que não vira 

Já mais do medo vil a fronte efeura, 
Çom fetenra fomente a face vira, 
E fem mais que o leu peito a praça mura: 

O amor da Pátria, que o furor lhe infpira, 
Faz que da vida , defprezando a cura, 
Se arroje o Lufo ao Batavo , que o inunda, 
E hum fira , hú dçfpedace, outro confunda. 

LXXXIII. 
Mas vendo na manhã , que o Ceo defcobrç 

A Cidade do povo abandonada, 
Nem mais que o peito de Furtado nobre 
Com poucos dos fetenta na efplanada: 

Teme que n'hum fó peito o valor fóbre, 
E que deixando a empreza retardada, 
Soccorro venha , donde bom partido 
Ao bravo Chpfe fe çffçreceo rendido, 

LXXXIV, 
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LXXXIV. 
Não tarda a fama a divulgar voando 

Da Capital Brazilica o fucceflb, 
Em quanto o Belga, q lhe occupa o mando , 
Recolhe da vidteria o immenío preço: 

Treme cm Madri d o throno, receando 
Que o Belgico Leáo, com tanto excedo , 
Proílre o de Hefpanha, e como o vulgo narra, 
No México, e Peru lhe imprima a garra. 

LXXXV. 
Cobre-fe o mar de Efquadras numerofas , 

Move-fe a Lufa, e Hifçana Fidalguia , 
Váo-fe embarcando legiões famofas , 
Todo em náutica chufma o mar fervia: 

Fadrique as nàos Hifpanas poderofas , 
Menezes as de Lifia prevenia, 
Vendo-fe tetra, e mar no cafo incerto, 
De petrechos , canhões, e armas cuberto. 

LXXXVI. 
Jà pela barra entrava da Bahia, 

Çpm feffenta e feis nàos foberba a Armada , 
Doze mil homens de alta valentia 
Occupaváo fobre ellas a enfeada: 

De tanto .nome em militar porfia , 
Que a guarniçáo da Praça de adbmbrada," 
Bem que finja valor nefla Conquifta, 
Antes que ao ferro fe lhe abate à vifta. 

LXXXVIL 
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LXXXVIL 
Difpóe-fe em meia lua a Armada inteira, 

Cerrando a fuga ao Belga efmorecido, 
Occupa o forte exercito a ribeira 
Em dous quartéis aos lados dividido: 

Mas o Batavo Quif na acçáo primeira, 
Tendo o campo a Fadrique accommettido, 
Com fortida deixou no ardor iníana 

, Sufpenfa a Lufa gente, e rota a Hifpana. 

LXXXVHI. 
Cheio o Belga de orgulho na acçáo brava, 

Porque mais prove pela Pátria o zelo , 
Contra a Efquadra, que os muros varejava, 
Em dous baixeis arroja hum mongibelo: 

Crê que hefuga o Menezes, que obfervava, 
E move toda a Efquadra fem prevello, 
E parece que Deos o impulfo infpira, 
Com que do occulto incêndio as nàos retira. 

LXXXIX. 
Hum gyro a Lua fez na azul esfera, 

Em quanto os Belgas de valor jà faltos, 
Ceder difpunháo na contenda fera 
Ao furor inceífante dos alTaltos: 

E quando mais foceorro não fe efpera, 
Vendo que os mares fe empollaváo altos, 
Cede o Batavo humilde ao Lufo Hifpano 
A Capital do Império Americano. 

XC. 
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XC. 
Fallando profeguia Catharina, 

Tendo a aflemblea no difcurfo attenta, 
Quando com fúria o bordo ao mar inclina 
A nào, batida de horrida tormenta: 

Tudo à manobra o Capitão deftina; 
E vendo que onda horrivel fe aprefenta, 
Lança-te o marinheiro à vela em prefla, 
Açode Diogo, e Catharina ceda. 

*fi 
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( i ) Efle meio. Projecto admirável de fazer úteis 
as Conquiítas á população das Naçóes que as fazem, 
pois he certo que com efta política fe formou e 
crcfceo a antiga Republica de Roma. 

( 2 ) Note-fe que Colon náo foi o defcubridor 
do Brazil, mas Pedro Alvres Cabral; que ao mefmo 
Colon então habitante na Madeira deo os roteiros, 
com que defcubrio a America B rancifco Sanches, o 
qual fazem huns Andaluz, outros Bifcainho: mas o 
Hefpanhol Gomara Author coevo , e que militou en­
tre os toldados de Colon, attelta que era Portuguez. 
Não he por tanto occafiáo de notar-fe a exprefsão: dan­
do a Cabral o inflincío, ü*c. 

( J ) Os Correas, e Sás. Efta he a rama nobilif. 
fima dos Condes de Penaguião que paflando ao 
Brazil , deo os primeiros Conquiítadores áquelle Eíla-
do; família, que exiíte com a antiga gloria na Ex-
cellentiíTiina Cafa de AflTeca, e nos dous digníflimos 
ramos da mefma os Excellentiífimos Senhores Sebaf-
tião Corrêa de Sá, e João Corrêa de Albuquerque, 
Fidalgos, que o Brazil deve confiderar por feus per­
pétuos Pais, e Protetores. 

CAN-
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C A N T O I X . 

D L 
Epois que o tempo torna bonançofo, 

E a noite vem tranquilla em branda calma , 
De ouvir o mais do fonho portentofo, 
Se accende a todos o defejo n*alma: 

E no empenho do 'Belga bellicofo, 
Defejando efcutar quem teve a palma, 
Supplicáo Catharina, que profiga 
Na narração do fonho, e tudo diga. 

II. 
Vi (profegue a Matrona) em "Marte duro 

Confundir-fe o Brazil, vagar potente 
O Batavo feroz; e o Reino efcuro 
Encher Plutão da defditofa gente: 

Vi defcendo as Milícias do Ceo puro, 
A' plebe inerme com o zelo ardente , 
Infundir valor tal, que conte a hiftoria 
Por milagre do Ceo cada vidtoria. 

III. 
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III. 
Petrid e Iolo raios da Marinha, 

Com Efquadras do pélago Senhoras, 
Qualquer do lado feu queimado tinha, 
Com chammas o Brazil defoladoras: 

Petrid a frota que das índias vinha 
Com procellas de fogo abrazadoras, 
E nas nàos lavra de thefouros cheias, 
Ao infaufto Brazil novas cadeas. 

IV. 
Máquinas move o Belga ambicíofas, 

Supprindo os gaftos com a immenfa prata; 
E armando em guerra Efquadras numeroías, 
Occupar Pernambuco ao Lufo trata: 

Nem às forças da Hollanda poderofas 
Oppõem oHifpano com a nova ingrata, 
Tal foceorro, que a Praça na contenda 
Do grão poder dos Batavos defenda. 

V. 
Rege de Pernambuco a terra extenfa 

O intrépido Albuquerque , a tudo attento í 
Guarnece a Praça, os Efquadróes condenfa, 
Difpõe ao fogo o bellico inftrumento: 

Quando à maneira de florefta denfa 
Se vio cuberto o liquido elemento t 
Onde proas fetenta o mar rompião, 
E o Wandemburgo General feguiáo. 
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VI. 
Chamão Pio amarello hum fitio ao lado 

Da Cidade, que a frota accommettia, 
Commodo ao defembarque, e mal guardado 
De Albuquerque, que as praias defendia: 

Alli com quatro legiões formado, 
A' bella Olinda o Batavo fe envia, 
Onde com turmas de inexperta gente 
Se oppoz o Lufo Chefe ao Belga ardente. 

VIL 
Nem muito dura ao fogo defufado 

O tímido efquadrão da gente Lufa, 
Que do infolito horror preoccupado, 
A fuga emprehende em multidão confufa; 

Hum fobre outro ao fugir precipitado, 
Render-fe ao fero Belga não recufa; 
E a Cidade infeliz deixando aberta, 
Qualquer fe falva donde mais o acerta. 

VIII. 
Entra o Hollandez na Praça abandonada; 

E quando de riqueza a cuidou chea, 
Em trifte folidão defamparada ; 
E acha fem prêmio a cubiçofa idéa , 

Vingão nos templos a intenção malvada, 
E o Altar profanáo com infâmia fea , 
Tratando o pio Rito, e o fanto culto 
Com facrilega mente , e horrendo intuito; 

IX. 
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IX. 
Mas não foffre da fuga o rorpe medo 

O valente fortiflimo Temudo; 
E tendo ao lado o intrépido Azevedo , 
A efpada empunha , embaraçando o efcudo i 

Ao ver do faço no funefto enredo 
A fôrma doHollandez turbar-fe ern tudo, 
Une alguns,* que odiando a vil fugida * 
Dão por preço da gloria a heróica vida. 

X. 
O ' , difle, honra immortàl do nome Lufo* 

Corações valerofos, que em tal forte 
Fazeis da doce vida o melhor ufo, 
Comprando a gloria com a invicta morte: 

Vedes fem fôrma o Batavo confufo, 
Da valerofa efpada expofto ao corte: 
Corra-fe às armas, que fe os não vencemos, 
Sem a Pátria vingar náo morreremos. 

XI. 
Difle; e empregando a fulminante efpada j 

Huma Efquadra invadio que difcorria, 
Com cálices da Igreja profanada ,• 
Que com intuito em derisáo mettia: 

De huns a fronte no chão deixou trurtcadí, 
De outros o peko com o ferro enfia, 
De alguns, que infano accómettendo freme, 
Talhado o braço fobre a terra treme. 

XIL 
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XII. 
Azevedo entre os mais , que no chão lança j 

Tendo das balas empregado o impulfo , 
Com fero golpe de alabarda alcança, 
De Ruiter, q o accommette, o horrivel pulfo: 

Pefpojano da arma, e furiofo avança , 
Deixando-o em terra com tremor convulíb, 
Corneliften derriba, e o ferro emprega 

.-TJàmiUâ, que todo o chão com fangue rega» 

XIII, 
Com fúria igUal, e impulfo deftemido 

Invade contra o Batavo a caterva, 
Ebe-m que a legião em corpo unido, 
Em roda ao Luto difparando ferva: 

Refiíle o Portuguez nunca rendido, 
Era quanto a vida com vigor conferva > 
Até que fobre os Belgas derribados, 
Cahíráo mortos fim, porém vingados. 

XIV* 
Tem por nome Arrecife hum forte pofto, 

Que hum Ifthmo feparou do Continente, 
Donde o Caílello de S. Jorge oppofto, 

: Defende o pado ao tranfito imminente : 
Alli fazia aos inimigos rofto 

O bravo Lima, que do Belga ardente», 
Sem mais que trinta invictos detentores, 
Trezentos facrifica aos feus furores. 

R XV* 
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XV. 
Pafma de aflbmbro Wandemburgo infano, 

Nem pôde crer, fe o náo convence a vifta, 
Que com força táo pouca o Lufitano 
De dous mil Belgas ao furor refifta: 

Sahe com todo o poder, e occupa o plano, 
E em fôrma regular tenta a conquifta, 
E nem aflim o Lima ao fogo cede, 
Em quanto auxilio ao General náo pede. 

XVI. 
Recobrava-fe em tanto valerofa 

Do primeiro terror a Lufa gente, 
Que inexperta da pugna bellicofa, 
Cedera no improvifo do accidente: 

E acompanhando em Tropa numerofa 
Do intrépido Albuquerque O ardor valente ̂  
O Belga ufurpador pelas ribeiras 
Cercarão com reductos, e trincheiras. 

XVII. 
Plantão depois hum forte acampamento, 

Donde fe infulte o Batavo inimigo, 
Nem deixaváo que hum fó pudefle ifentO 
Sahir fem damno ao campo , ou fem perigo i 

Cortáo-lhe o pado, e impedem-lhe o fuftento, 
Nem lhe concedem no terreno abrigo; 
E occupando-lhe o gyro dilatado, 
O Belga cerca.dor dèixáo cercado. 

xvni. 
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XVIII. 
Dous mil dos feus guerreiros efcolhidos 

Contra Albuquerque Wandembürg avançai 
Mas achaváo os Lufos prevenidos 
Do feu valor na nobre confiança : 

Cahião das trincheiras rebatidos 
Do fogo os Belgas, ou da efpada, e lança ; 
E fem que combatendo a mais fe arrojem , 
Em delordem do campo à praça fogem. 

XIX. 
Com quatro Companhias n'huma Armada 

Soccorro de Lisboa recebendo, 
< Foi outra Vez a Tropa reforçada (do i 

Com gente , e munições n'outra de Oquenk 
Mil mofqueteiros * Tropa exercitada , 

No duro jogo de Mavorte horrendo , 
S. Feíice conduz Meílre de guerra; (1) 
Mas menos apto na que ufava a terra. 

XX, 
Com foceorro maior de Hoílanda armado 

Contra Itamaracà corre o inimigo; 
c Duas vezes porém foi rechaçado 

Com perda o Belga para o noto abrigo: 
A' Paraíba, e Rio Grande enviado 

Mudava de lugar , náo de perigo ; 
E já menos bifonha a Lufa Tropa , (pa. 
Vós em fuga o Hollandez, fe em campo o to-

R ii XXI. 
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XXL 
A Wandemburgo no Hollandez Império 

Succedêra Rimbach em guerras noto, 
Que eftimando dos Belgas vituperio, 
Ser cada dia pelos noflbs roto: 

Em quanto celebrava attento, e ferio 
A Pafcoa o campo em Procifsáo devoto, 
Com todo o poder Batavo accommette, 
E o campo em confusão batendo, mette. 

XXII. 
Não fe interrompe a ceremonia augufta, 

Orando o Clero com o fexo pio, 
Sahe o Orthodoxo contra a turma injufta. 
Tomando por fagrado o defafio: 

E fundando no Ceo confiança juíla, 
Peleijáo com tal fé , com tanto brio , 
Que matando Rimbach em feio eftrago, 
Derão aos Belgas da blasfêmia o pago. 

XXIII. 
Mas o Ceo, que o flagello deftinava, 

Poder táo grande aos Batavos concede, 
Que nada a Vandefcop , que os moderava, 
Depois deita campanha o curfo impede: 

Fica Itamaracà de Hollanda efcrava, 
Desfaz-fe o campo, a Paraíba cede, 
Perde-fe o Rio Grande , e n*outra empreza j 
Rende o Lufo o Pomal, e a Fortaleza. 

XXIV. 
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XXIV. 
Salva-fe o refto da facção perdida , 

Nas Alagoas, fitio defénfavel, 
Onde do fero Belga perfeguida, 
Afylo bufca a turba miferavel: 

Mas foi da Hefpanha em breve foccorrida 
Com brava Tropa em frota refpeitavel, 
Roxas de Borja a Pernambuco enviado ; 
De Albuquerque o baftão tomou deixado. 

XXV. 
Roxas prompto no obrar , pofto em batalha 

De Vandefcop as Tropas invertia; 
Mas o Belga Arquichofe a marcha atalha 
Com foceorro que valido trazia : 

Com tenebrofa fombra os lutos talha 
A noi te , que começa, à morte ímpia, 
Difpondo Roxas em defenfa armado , 
Efperar o foceorro convocado. 

XXVI. 
Mas logo que a manhã moftrou formofa 

Da batalha inimiga a fôrma unida, 
Mais náo focega a chamma generofa , 
E invefte ardente a Batava partida: 

Cobre os Ceos a fumaça tenebrofa , (vida , 
Perde o Hifpano , e Hollandez na empreza a 
E nem efte, nem o outro alli vencera , 
Se o temerário Roxas não morrera. 

XXVII. 
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XXVII. 
S. Felice na guersa Meftre afturo , 

Succede no governo ao bravo Hifpano, 
E Braziliço Fábio em tanto luto 
Salvou na retirada o Lufitano; 

Foi das palmas Batavicas produto 
Governar o Páiz Pernambucano 
O Conde de-Nafíau, que o Belga envia, 
General das Conquiftas que emprendia. 

XXVIII. 
Era Naflau nas armas celebrado , 

Com que illuftrava o excelfo nafcimento, 
Príncipe então no Império refppitado , 
Nutrindo igual ao fangue o penfamento; 

Entrou de forte Armada acompanhado, 
E no Arrecife fituando o adento, 
Levantou fortes, e em paizes bellos 
Guarneçeo as Colônias com Caftcllos. 

XXIX. 
Mas afpirando a empreza memorável , 

Todo o exercito, e Armada prevenia, 
E achando Pernambuco defenfavel, 
Invadio no recôncavo a Bahia: 

S. Felice com refto miferavel 
Alli novo foceorro ao Rei pedia, 
Quando ao bravo tyaflau difpunha a forte 
Hum Chefe nelle oppor prudente, e forte. 

XXX. 
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XXX. 
Tudo difpunha o Conde em fôrma, e arte 

De rebater do Batavo a interpreza , 
Difpóe pela Cidade em toda a parte 
Os meios, e inftrumenros da defeza: 

Faz groffas levas, e efquadróes reparte, 
E tudo preparando à forte empreza, 
Nada efqueceo de quanto na Milícia 
Inventa a militar sábia perícia. 

XXXI. 
Entrava em tanto pela vafta enteada 

Naffau, que as praias enche da Bahia , 
Com a terrível mageftofa Armada, 
Que com quarenta nàos linha fazia: 

E ao fom da trompa Marcial tocada 
Em gratos ecos de horrida harmonia, 
Enche a horrenda procella em taes enfaios 
A enteada de trovões, e o Ceo de raios. 

XXXII. 
Em tanto o claro Silva que occupava 

Do fupremo governo o excelfo mando, 
A S. Felice o pofto renunciava, 
Ficando por toldado ao feu commando: 

Heróica acçáo, que pela Pátria obrava , 
Maior pericia em outrem confedando, 
E merecendo nella em tanta empreza 
Da Corte accUmaçóes, do Rei grandeza. (2) 

XXXIIL 
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XXXIII. 
Defembarca Nadáu com turba ingente 

Junto deTapagipe, e emprende o oiteiro, 
Que nomear coiluma a vulgar gente 
Do antigo habitador, Padre Ribeiro: 

Mas S. Felice, que o antevio prudenre, 
De pofto o bate , que occupou primeiro; 
E depois que feiscentos deftro mata , 
Em grande parte o Belga disbarata. 

xxxiv. 
Largos dias NaíTau bate a trincheira , 

Que lhe oppoz ao Quartel Banholo à frente; 
Mas o Belga em batalha verdadeira 
Por muitos dias fe avançava ardente: 

Cobre-fe a terra em horrida maneira 
De hum monte de cadáveres ingente, 
Vendo os Belgas cahir, fem que defiíla 
Naflau com tanto fangue da conquifta. 

XXXV. 
E já desfeito o exercito fe via, 

Ferido o Official, e a genre morta, 
Sem que ceflafle o ardor nos da Bahia, 
Que o S. Felice rege, e o Silva exhortaí 

Pede tregoas NaíTau nefta porfia , 
E tudo com a Tropa as náos tranfporta, 
Fugindo do perigo o infaufto eflèito, 
(Çom perda igual de gente, e de conceito. 

-' XXX VL 
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XXXVI. * 
Dous dias na enfeada por vingança 

Bate a Efquadra a Cidade fem perigo, 
Com balas , e granadas, que em yáo lança , 
Parecendo mais falva, que cafligo : 

Sobreveio ao Brazil nova efperança 
De expugnar com mais forças o inimigo; 
Mas foi o effèito das promeflas var io , 
Impedindo o foceorro o mar contrario. 

XXXVII. 
Vi nefte tempo em confusão pafmofa 

A Monarquia em Lifia dominante , 
E a Cafa de Bragança gloriofa 
Nos quatro Impérios triunfar reinante: 

A Bahia com pompa mageftofa 
Feílejar o Monarca rriunfante , 
E o Pernambuco de defgraças farto, 
Invocar Pai da Pátria D. João Quarto» 

XXXVIII. 
Tratava o novo Rei com fé provada 

A Batavica paz , que fem juftiça, 
Deixava ao mefmo tempo quebrantada 
O Belga injufto pela vil cubiça: 

Occupa o Maranhão Batava armada, (ça ,. 
E outra Efquadra em Serfipc o incêndio ati-
Pertendendo oecupar com falto engano 
Toda África, e Brazil ao Lufitano. 

XXXIX. 
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XXXIX. 
Cede do feu governo de affrontado 

O General NaíTau, tornando a Hollanda, 
Tendo o confelho do Arrecife armado 
Mil artifícios de calumnia infanda: 

Nem contra os habitantes moderado 
O duro freio no governo abranda, 
Onde a plebe aggravada qne o experimenta , 
O jugo facudir com gloria intenta. 

XL. 
João Fernandes Vieira foi na empreza 

O inftrumento da Pátria liberdade, 
Heróe, que foube ufar da grá riqueza. 
Libertando o Brazil delta impiedade: 

De amigos , e parentes na defeza 
Tentou furtivamente a fociedade , 
E como a pedra a Eftatua de Nabuco , 
O Belga derribou de Pernambuco. 

XLI. 
Nomeou Cabos, Tropas, Companhias , 

Pedio foceorros, e invocou prudente , 
Expondo do Hollandez as tyrannias 
O Governo Brazilico potente: 

Avifa fem demora Henrique Dias, ($) 
Capitão dos Ethiopes valente , 
E o forte Camarão , q em guerra tanta , (4) 
Com os feus Carijós o Belga efpanta. 

XLIÍ. 



P O E M A c n u u . u n i u I A . 16} 

XLII. 
Ouve o Hollandez com fufto o movimento % 

E querendo opprimir nalcenre a chamma, 
Cora dous mil homens prevenia atrento 
A nova guerra, que o Vieira inflamma: 

Deixara o Luto Chefe o alojamento, 
E os Belgas, que à cilada occulto chama, 
Empenho'] de num lugar nas duras rocas, 
A que o monte chamarão das Tabocas. 

XLIII. 
Entre arbuílos, e canas de improvifo 

Difpara o Lufo fobre a incauta gente; 
E precedendo o damno antes do avifo, 
Disbarata o Hollandez com fúria ardente: 

Sufpende a marcha o Batavo indecifo, 
E fem ver o inimigo , o golpe fente , 
Até que vendo o eílrago dos toldados , 
Cedem o campo, e fogem deftroçados. 

XLIV. 
Hollanda era potente , e o Lufo affliro, 

Onde enchendo Lisboa de ameaças , 
Por ter noticia do infeliz conflito, 
Meditava ao Brazil novas defgraças: 

Mas por guardar os feus o Rei invicto, 
Difpoz piedofo nas Províncias laflas, 
Providencias, que à paz chamar pudedern 
O tumulto, em que os noflbs permanecem. 

XLV. 
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XLV. 
Vão com dous Regimentos deftacados 

O Moreno, e Negreiros da Bahia 
A dar paz (fe he poflivel) deftinados 

•Na guerra, que o Vieira então movia: 
Virão veigas, e campos abrazados, 

E o colono infeliz, que perecia, 
Com laftima da Tropa, que obfervàra, 
Todo o eftrago, que o Belga alli cauíara. 

XLVI. 
Aviftado o Negreiros, e o Vieira , 

Venho (difle oprimeiro) a prizão dar-vos, 
Por haver provocado a ira eílrangeira 

• A huma guerra, que acabe de adblar-vos: 
He jufto que eu também prender-vos queira , 

Mas fera (difle o heróe) com abraçar-vos; 
E aflim dizendo alegre move o paflb, 
E os dous recebe com feftivo abraço. 

XLVII. 
Outro tanto fazia a Tropa unida 

Ao invicto Efquadráo Pernambucano; 
Eapplaudindo a vidtoria confeguida , 
Deteftáo do Hollandez o enorme engano: 

Nem muito tarda a gente fementida, 
Que náo abraze a Efquadra ao Lufitano, 
Onde embarcado pela paz chegara, 
Como o Batavo próprio o convidara. 

XLVIIL 
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XLVIII." 
Ouvem-fe em tanto os miferos clamores~ 

De turba feminina, que invocava 
O foceorro dos feus libertadores 
Contra o Belga cruel, que as cativava: 

Mais náo cedâf o Vieira, e fem rumores I. 
c O Engenho , aonde incauto defcançava 

O Belga- General cercado; bate, 
E rendendo-o á prizáo, vence o combate. 

XLIX. 
Henrique Huy do Arrecife Commandanre'A 

Era o. Cabo'dos Belgas prizioneiro", A. 
t Blac rendido também, Chefe importante, 
: Subalterno nas. armas do primeiro : 
Foge do Lufo o Batavo arrogante, tiis r ;3 
,; Efpalhando os fuzis no gráo terreiro,>'i 

E a chamma teme, q no horrendo empenho , 
Lançara o Vieira pelo vafto engenho..' 

L. 
Com fama de vidtoria tão brilhante t.o 

Toma as armas a plebe , e o Belga invade J 
Scrinhacm tomou , VillapoíTante, 
O partido commum da liberdade: 

Segue Iramaracà com té. confiante, 
Porto Calvo, e os contornos da Cidade, 
Deixando no Arrecife fem remédio, 
Encerrado o Hoilandez com duro aíTedío. 

LI. 
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LI. 
Mas náo ceifa na Hollanda a companhia, 

E aonumerofo exercito, qúe ordena, 
Sigiimundo Van-Scop por Chefe envia, 
Munido em guerra de potência plena: 

Do experto General, que defconfía 
O prêmio ao valerofo, ao fraco a pena, 
E emprendendo com forças o combate, 
O inimigo Vieira ou prenda, ou mate. 

LII . 
Abordando o Arrecife então cercado , • 

A inércia dos feus Chefes reprehende , 
. i Nem muito tarda, que no campo armado, 

Náo íaia a Olinda, que expugnar emprende: 
Em aflalto a accommette duplicado, 

E a brava Tropa , que ao prefidio attende, 
Com tanto alento o Batavo rechaça, 
Que ferido VaivScop fe acolhe à. Praça. 

LI II. 
Sem que defiíla da paflfada inftancia, 

Tenta de novo* a empreza da Bahia; 
Mas notando nos Lufos a conftancia , 
Que injúria do poder lhe parecia: 

Confome do Recôncavo a abundância 
GOTJ freqüentes fortidas , que emprendia» 
E porque creíça na Cidade o tédio , 
Occupa Taparica, e põe-lhe o afledio. 

LIV. 



POEMA ÉPICO. CANTO IX. 271 

LIV, 
Telles em tanto, que expulfar pertende^ 

Sem igual força o Batavo contrario , (de, 
Contra o comum copfelho o ataque eropren-
E tudo expõe no impulfo temerário: 

Mas vendo o Lufo Rei , que a nada attende, 
O Belga nos feus pados fempre vario, 
Manda Armada ao Brazil, que poderofa 
A Batava Nação dome orgulhoía. > i 

LV. 
Teme o golpe Van-Scop , e defampara, fi-. 

Por guardar o Arrecife, Taparica , 
Antevendo que a Efquadra fe prepara *-
Contra a Praça, que auxilio lhe lupplíca: 

Barreto de Menezes, que chegara 
De novo General patente indica , 
E em Pernambuco fublimado ao mando, 
Com prudência, e valor foi governando. 

LVL 
Nove mil homens, Tropa valerofa , 

E com freqüentes palmas veterana, 
Manda o Batavo a empreza perigofa, 
Que à guerra ponha fim Pernambucana 1 

Occupa o mar Armada poderofa ; 
E dominando a praia Americana, 
IJÍurpa em mar, e terra alto domínio, 
Ameaçando dos Lufos 0 extermínio. 

LVIL 
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LVII. 
Póe-fe em campanha o Batavo terrível, 

Com íete mil de veterana Tropa, 
Vão denfos< bandos do Gentio horrivel, 
Cóín deftro; gaftador vindo da Europa: 

E eflimando a potência irrefiftivel, k 
Cede ao Belga a Barreta, e quanto topa , (f) 
Em quanto em defenfiva o Lufo fica, 
E o campo contra o Belga fortifica. 

LVIIL 
Sigifmundo porém, que os baftifnentos* 

Em Moribeca afiegurar procura , 
Diipunha alli tomar alojamentos , 

- ^Eftimando a vidtoria já fegura : 
Mas Barreto, e Vieira a tudo attcntos, 

Na juftiça, que a caufa lhe adegura, 
Cônfiáo que na empreza o Ceo lhe valha, 
E tudo vão difpondo a huma batalha, 

LIX. 
Nem com tanto poder Van-Scop recufa, 

Decidir n'huma acçáo toda a contenda, 
Antevendo, fe a perde a gente Luta, (da: 
Que outra força náo tem q a guerra empren-

E já na marcha a multidão confufa, ) 
A acçáo começa pelo fogo horrenda, 
E turbando dos Belgas toda a fôrma, 
Combatem com valor, porém fem norma. 
n,\i * LX. 
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LX, 
Nos montes Guararapes fe alojava 

Formado o Portuguez, que o Belga efpera; 
E a efcaramuça , que emprendêra brava , 
Traz a fitio o Hollandez,que adverfo lhe era: 

Defde alto monte o Lufo fogo obrava , 
Com ruina dos Batavos táo fera, 
Que ou feja ao lado, ou na efpaçofa fronte , 
Se cubrio de cadáveres o monte. 

LXI. 
Reúne os batalhões Van-Scop irado, 

E à fronte com valor da linha pofto, 
Tenta defalojar do alto occupado 
O invicto Camarão , que lhe faz rofto : 

Mas com chuva de balas rechaçado, 
Perde três vezes o ganhado pofto; 
E já ferido com mil mortos cede , 
Em vil fuga , que a noite lhe concede. 

LXII. 
Noventa dos feus perde o Lufitano; 

E em quanto o Belga fe retira incerto, 
Defcobre a aurora todo o monte, e plano 
De bandeiras, canhões, e armas cuberto: 

Muitos alli do Batavo tyranno , 
Perdidos pela noite em campo aberto , 
Deixa o dia, inexpertos nos roteiros, 
Nas mãos da nofla Tropa prizioneiros. 

S LXIIL 
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LXIII. 
Horroriza-fe Hollanda, pafma Europa, 

Exalta Portugal, canta a Bahia, 
,Vendo-fe triunfar táo pouca Tropa, 
Ete terrível Potência , que a invadia: 

Na$» de humano o penfamento topa, 
Que em tudo a mão de Deos clara fe via. 
Pois fempre elege para os feus portentos 
Os mais fracos» e humildes inftrumentos. 

LXIV-
Tinha exhaufta a ambição, mas náo cançada 

A cubiçofa Hollanda em tal conquifta; 
E para novo empenho apparelhada, 
Efcolhe os Capitães, e a gente alifta: 

Mas doBritanno às armas provocada, 
Sobre interefle que mais alto avifta, 
Sufpende o influxo na famofa empreza, 
Deixando, em Pernambuco a guerra acceza. 

LXV. 
Brinc a efte tempo * Coronel valente , 

Impetra de Van-Scop'tropa luzida, 
Com petrechos, e número porente, 
Que em batalha cruel tudo decida: 

Sinco mil homens de efcolhida gente, 
De canhões, e petrechos guarnecida, 
Põe no campo a (Tom brado da Potência, 
Igualando o valor co'a diligencia» 

LXVI. 
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LXVI. 
Com dous mil e feiscentos veteranos 

Faz-lhe frente Barreto, e o Belga invade 9-
Correm de toda a parte os Lufitanos 
A fuftentar à Pátria liberdade : 

Aloja o Lufo fobre os meímos planos, 
Onde fora a paffada mortandade; 
O Belga na montanha fe diftingue, ; 
Hum q o eftrago renove , outro q o.vingue. 

LXVIL 
Mas Brinc a tudo attento defde o cume 
, Com perícia guerreira occupa o monte," 

Onde feguindo o militar coftume , 
Dá fôrma à retaguarda, eordena a fronte: 

Nem táo oufado o Portugüez prefume, 
Que em vantajofo pofto o Belga affronre, 
Efperando a occafião dalli opportuna, 
De poder atacar com mais fortuna. 

LXVIIL 
Reconhece Barreto o fitio, e fôrma; 

E vendo o ardor da Lufitana gente, 
Que, hábil no pado, da fubida o informa, 
Faz que o bravo Vieira ataque ardente: 

E cubrindo a invasão com fábia norma, 
Com o fogo protege o aflalto ingente, 

- Até que por mil qafbs duvidofos, 
T V ê fobre o monte os campeões briofos. 

«•*.«"? • * S ü LXlXc 
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LXIX. 
Nova batalha alli com fogo vivo 

Move impávido o Belga , e firme infifte; 
E por mais que o Vieira invada açtivo , 
Onde hum corpo vacilla, outro reftfte: 

Tal ha que ainda combate iemivivo; 
Tal que cadáver já na morte trifte, 
A terra morde , e em raiva enfurecida, 
Blasfemando do Ceo, defpede a vida. 

LXX. 
A toda a parte voa o Grão Barreto , 

E hum anima, outro ajuda , outros exhorta; 
E excitando no Lufo o Pátrio aftedto, 
Incita o forte, o invalido conforta : 

Bramava o fero Brinc em fangue infeto, 
Entre a Batava turba oppreffa, e morta, 
Affalta horrendo hum batalhão potente, 
E outros reprime com ferocia ardente. 

LXXI. 
Mas o invencível Camarão, que o nota 

Hum forte troço da referva abala; 
E fufpendendo a mifera derrota, 
Lança o Belga por terra de huma bala: 

Logo o Almirante da foberba Frota, 
Vendo invalido Brinc cahir fem falia, 
Occupa o mando, que já vago eílima, 
E o Batavo à peleija altivo anima. 

LXXlt 
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LXXII. 
Não foffre Henrique Dias, que obfervava 

Do novo Chefe a intimação confiante; 
E de hum tiro, que fero lhe apontava, 
Derriba morto o intrépido Almirante : 

Sem Commandante o Belga trepidava, 
E de hum, e de outro lado vacillante, 
Huma vil fuga tímido declara, 
E o campo com defordern defampara. 

LXXIII. 
O eftandarte foberbo dos Eílados, 

Tendas , peças , bandeiras numerofas , 
Mil e trezentos mortos numerados, 
Prizioneiros, bagagens preciofas: 

Muitos centos na fuga degollados, 
A caixa militar, armas cuftofas, 
Forão nefta occafiáo de ranta gloria 
O merecido prêmio da vidtoria. 

LXXIV. 
Cinge o Arrecife de hum affedio eftreito 

Com prompta cura o Chefe Lufitano; 
Mas tendo longa guerra o Belga feito, 
Era contínuo fim, mas mutuo o damno: 

Até que Jaques ao commando eleito 
No campo fe aviftou Pernambucano, 
Conduzindo em fortuita derrota 
Para o Lufo commercio a ufada Frota. 

LXXV. 



a78 C A R A M U R Ú 

LXXV. 
For mar, e terra finada a Praça, 

Depois do longo afledio dé nove annos, 
Com mil defaftres fatigada e lafla, 
Cedeo rodo o Brazil aos Lufitanos: 

Mercê clara do Ceo, parente graça, 
Que a táo poucos, e miferos paizanos 
Cedefle huma Nação, que enchia em guerra , 
De Armadas todo o mar , de efpanto a terra. 

LXXVI. 
Aflirn modera o Padre Omnipotente 

Do ignorante mortal a incerta forte, 
Por fazer com taes cafos evidente (te: 
Que náo he quem mais pôde o q he mais fòr-

Tudo rege na terra a Mão potente; 
Delle a vidtoria pende, ávida, a morte; 
E fem o feu favor, que o diftribue, 
Todo o humano poder nada conclue. 

LXXVII. 
Triunfou Portugal; mas caftigado ,' 

Teve em tal permifsáo fevero eníino, 
Que fó fe logrará feliz reinado, 
Honrando os Reis da terra ao Rei Divino: 

E que o Brazil aos Lufos confiado, 
Será, cumprindo os fins do alto deftino , 
Inftrumemo talvez nefte Hemisfério, 
Pe recobrar no Mundo o antigo Império. 

LXXVIII-
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LXXVIIL-
Vi no fonho mil caíbs dífTefentes","-•"•'• 

» Que no curfo víráb dè outras idades: 
'Vi Províncias notáveis^,*'e potentes, * 
Vi nafcer no Brazil áureas Cidades: 

Famofos Vice-Reis, e illuftres gentes, 
Tantos fucceflbs, tantas variedades, 
Que fomente pintado , como em fombra , 
Confunde o penfamento, a vifta aflbmbra. 

LXXIX. 
Prelados vi de excelfa Jerarquia, 

E entre outros da maior celebridade 
O claro Lemos , que enriqueça hum dia 
De novas Sciencias a Univerfidade: 

Elle ornará depois a Academia 
Com conftrucçóes de excelfa mageftade , 
E em doutrina a fará com fabio modo 
O Atheneo mais famofo do Orbe todo. 

LXXX. 
Deo Catharina fim, e arrebatada 

N'hum extafe ficou, vibrando ardores ; 
Corrião pela face em luz banhada 
Lagrimas bellas, como orvalho em flores: 

Fica a pia aflemblea efperançada 
De outros fucceflbs efcutar maiores; 
E dando tempo ao fomno milagrofo, 
No abraço a deixáo do celefte Efpofo. 

S. 
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Ç i ) S. Felice. He o célebre Conde de Banholo, 
Official pratico. mandado de Hefpanha para exerci­
tar, e difciplinar as nofTas Milícias. 

( 2 ) Do Rei grandeza. Por efta acção generofa, 
que falvou a Bahia. foi creado por Filippe IV. primei­
ro Conde de S. Lourenço. 

( j } Henrique Dias. Negro valerofiffimo, e Com-
mandante dosEthiopes, que tiverão grande parte na 
reítauração do Brazil. 

( 4.) Camarão. D. Antônio Filippe Camarão, Ame­
ricano de origem , e nação braviífimo Capitão dos 
Carijos que fe fez terrível aos Hollandezes em fre­
qüentes combates, que lhes deo. 

( 5 ) Barreto. Fortaleza importante dos noiTos jun­
to ao Arrecife. 

CAN-
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C A N T O X. 

fcT L 

Vv Heia de aflbmbro a turba a Dama admira 
Tornada a fi da fufpensão pafmofa ; 
E da nova visão , que alli fcntíra , 
Profegue a ouvir-lhe a narração goftofa : 

Mais bella que efle Sol, que o Mundo gyra, 
E com côr (difle) de purpurea rofa, 
Vi formar-fe no Ceo nuvem ferena , 
Qualnafce a Aurora em madrugada amena. 

II. 
Vi luzeiros de chamma rutilante 

Sobre a esfera tecer claro diadema, 
De matéria mais pura que o diamante,' 
Qge obra parece de invenção Suprema. 

Luzia cada eftrella tão brilhante , 
Que parecia hum Sol , preciofo emblema 
De admirável belliflima peflba, 
Que á roda da cabeça cinge a coroa. 

III. 
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III. 
De ouro.fino os cabellos pareciáo, 

Que huma aura branda aos ares efpalhava, 
E huns idos outros talvez fe dividião, 
E outra vez hum com outro fe enredava: 

Frechas voanido, mais não feririáo, 
Do que,, bnm fó delles n'aíma penetrava; 
CabelloSi táo gentis , que o Efpofo amado 
Se queixa, que de hum delles foi chagado. 

IV. 
A frente bella,*cândida efpaçofa, 

Cheia de celeftial ferenidade, 
Vislumbres dava pela luz formofa 
Da immortàl: foberana claridade: 

Vê-fe alli mànfidáo reinar piedofa , 
E involta na modeftia a fuavidade , 
Com graça, a quem a olhava tão ferena, 
Que excitando prazer, defterra a pena. 

V. 
Dos dous olhos não ha na terra idea, 

Que aftros , flores, diamantes efcurecem; 
Ou na belleza de mil graças chea, 
Ou nos agrados, que brilhando ofrrecem: 

N*hum olhar feu toda alma fe encadea, 
E mil votos à roda lhe apparecem, 
Dos que a feu culto glorioío alifta, 
Outorgando o remédio n'huma vifta. 

VL 
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VI. 
Das faces bellas, fe na terra houvera 

Imagem competente que a pintara, 
Ás flores mais gentis, da Primavera 
Pelo encarnado, e branco eu comparara: 

Mas flor náo nafce na terrena esfera; 
Não ha eftrella no Ceo táo bella, e clara, 
Que náo feja, fe a oppôr-fe-lhe fe arrifca, 
Menos que à luz do Sol breve faifca. 

VIL 
Da boca formofiflima pendente 

Pafma em filencio todo o Ceo, profundo: 
Boca, que hum Fiat pronunciou potente, 
Com mais effeito,que íè creafle hum Mundo: 

Odorifero cheiro em todo o ambiente 
Do labro fe efpalliava rubicundojg^j ,. t.y 
Fragrancia celeftial, que" amante, e piâ 
No Filho com mil ofculos bebia. 

VIII. 
Todos fufpende em pafmo refpeitofo 

O amável formoíiflimo femblanre ; 
E mais nelle fe oitenta poderofo 
O Soberano Author do Ceo brilhante: 

Pois quanto tem o Empyreo de formofo, . 
Quanto a angélica luz de rutilante, 
Quanto dos Serafins o ardente incêndio, 
De tudo aquellerofto era hum compêndio. 

IX. 
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IX. 
Nas brancas mãos, que angélicas fe eftçndem, 

Hum defmáiado azul nas veias tinto, 
Faz parecer aos olhos, quando o attendem , 
Alabaftros com fundos de jacinto: 

Ambas com doce abraço ao feio prendem 
Formofura maior, que aqui não pinto; 
Porque para pincel me não bailara, 
Quanto Deos já creou , quanto creàra. 

X. 
Mas fe não fe dedigna o Verbo Sanro 

Por noflb amor , de hum fymbolo rafteiro; 
Dentro parece do Virgineo Manto, 
Pafcendo em brancos lírios hum Cordeiro: 

Os olhos com fuaviflimo quebranto 
Lhe occupa hum doce fomno lifongeiro, 
A'- roda os Serafins, que o eftrondo impedem, 
Para o náo difpertar íilencio pedem. 

XI. 
Aos pés da Mái piedofa fuperada 

Vè-fe a antiga Serpente infidipfa, 
De que a fronte na culpa levantada, 
Quebra a planta Virginea gloriofa: 

E enrofcando os mortaes já quebrantada, 
Ao éco fó da Virgem poderofa, 
No mais fundo do abyfmo fe fubmerge, 
E o feral antro do veneno aípergc. 

XII. 
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XII. 
Ao ver belleza tanta o penfamento, 

Que a linda Imagem forprendia abforto, 
Ouve no centro d'alma hum doce accenro , 
Que o peito enchia de vital conforto; 

E como infunde às plantas novo alento 
O matutino orvalho em fértil horto , 
Tal dos doces influxos na abundância 
Dentro d'alma eu fenti nova conftancia. 

XIII. 
Catharina (me diz) verás ditofa 

Outra vez do Brazil a terra amada, 
Faze que a Imagem minha gloriofa 
Se reftitua de vil máo roubada: 

E aflim dizendo, nuvem luminofa, 
Como véo, cobre a face defejada; 
E faz que na memória firme exifta 
Entre amor, e faudade a doce vifta. 

XIV. 
Aflim conclue Catharina, enchendo 

De duvidofo adombro a companhia: 
Que Imagem foffe aquella, hiáo dizendo, 
Ou qual delles acato a roubaria i 

Se a Mái de Deos myfterios involvendo, '* 
D'outra copia intrior o entenderia ? 
Ou queria talvez que em fanto trato 
Se reftitua n'alma o feu retrato. 

XV. 
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XV. 
Mas vela em tanto appareceo boiante, 

Que junto da Bahia o mar cortava, 
Onde em bandeira , que lançou rlammante, 
O Leão das Hefpanhas tremolava: 

Vem á faiHa-irafctfKrtva fulminante; 
E a Franca hào , que à terra velejava , 
Pofto à capa o Hefpanhol, cortez vifita, 
E o claro Diogo a vilitallo incita. 

tObr iUtÃ^ 

XVI. 
E depois que em feftivo amigo abordo 

O bom Gonzales oHofpede fefteja , 
Excitou-fe nos doüs claro recordo , 
De quem o Hifpano foi, quem Diogo feja: 

Ambos nos braços,.de commum acordo, 
Hum a outro imTditas fe defeja; 
Reconhecendo o Lufo o nobre Hifpano 
Por hum dos companheiros de Arelhano. 

XVII. 
Carlos o grande, o Imperador famofo 

Grato por mim a faudar-te envia 
, (Difle a Diogo o Hifpano gencrofo, 

Soccorrido a outro tempo na Bahia) i 
Oyvio o invicto Cefar, graciofo q 

O teu obfequio á Hifpana Monarquia j 
E o ferviço, que grande confiderà^ j 
Por mim no feu agrado remunera. ,-. 

XV«L 
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XVIII. 
E porque pofla em cafo equivalente 

Retribuir-te aquellai acçáo pfcedófa , 
Salva aqui te offeieço a?in*akfta?-gente, 
Pprdida neda praia defditofa; V* 

De cativeiro barbauo, e inclemeríttô >• 
Vivia'na opprefsáo laboriofa ,- u 
Até que deftas armas protegida, 
Remio na liberdade a infaufta vida. 

XIX. 
Garcés então da gente Lufitans ~> í' 

O mais diftinto, que o dtfcurf© ouvia, 
Confeffa.o beneficio à força Hifpana, 
E a hiftoria de feus cafos1 principia^ 

Depois que a gente abandonafte infana, 
Com teu avifo , a Lufa'Monarquia 
Gentes aqui mandou, nàos podeiofas, 
Que as Naçóes fujeitaflem beliicolas. " 

XX. 
Foi Pereira Coutinho o deftinado 

A fazer da Bahia a grá conquifta; 
Heróe no Indico. Império celebrado, 
Em quem nova efperança o Lufo avifta. 

Tudo tinha o bom Chefe preparado , 
Formofas nàos a junta, e gente alifta, 
Eoáográi -população •*, que meditava j 

Dehsrmfexo, e doutro as gentes convidava. 
>• ífi.jXXl. 
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XXI, 
E fem demora as praias occupando', 

Foi dos Tupinambásy com teu recordo, 
As potentes aldeas vifitando, •. * -t.fi 
Com amiga alliança em firme acordo; 

Do Sertão vafto em nu merofo bando 
Delcião , feitejando 0 nodb abordo, 
Os Çarijos , Tapuias , e outras gentes , 
For fama do teu nome obedientes. 

XXII. 
Gupeva, e Taparica celebrados * 

Entrei os Tupinambás*, «Nação j que habita 
Os campos da Bahia 'dilatados , >. 
Antes de outros Coutmho folicita: 

E por vellos comtigo emparentados , 
Povoar o Recôncavo medita * 
Da gente, que o teu nome reconhece, 
Onde ide dia a .dia o povo-crefce. 

XXIII. 
Todo o fértil rerreno utilizando,' 

Donde dqueza fe oflèrece tanta, 
Engenhos vai de aflucar fabricando , • 
Aldeaeyjcaíãs,. máquinas levanta: <-

E as drogas •preciofàs commutando, 
A mandioca, arroz, e a cana planta; 
Nem .duvida que feja em tempo breve 
A Colônia mcJÜhor, que Europamev».' 

XXIV. 

http://-t.fi
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XXIV. 
Efcolha faz nas Tabas numerofas 

Dos que acha no trabalho mais activos; 
Mas guarda para emprezas bellicoías 
Os que em terocia reconhece altivos : 

A todos com maneiras amorofas 
Propõe da Fé Chriftá claros motivos; 
E a condição notando em cada raça, 
Huns doma com terror, outros com graça. 

XXV. 
Sabe que em gente tal nada fe colhe, 

Depois de endurecer na idade adulta, 
Onde na puericia os mais efcolhe , 
Por dar-lhe em breve a educação mais culta: 

Nem dos pais violento algum recolhe ; 
Mas do proveito , que de alguns refulta, 
Induz a gente barbara que o fegue, 
Que a prole à educação goftofa entregue. 

XXVI. 
Em cuidadofá efcola o temor fanto, 

Antes-das Artes a qualquer fe enfina ; 
Dão-lhe lições de ler, contar, decanto, 
E o Catecifmo da Chriftá Doutrina: 

Vendo-os o rude Pai, concebe efpanto, 
E pelo filho a Mái á Fé fe inclina, 
Nem de meio entrei nós mais apto feuza, 
Que aquella gente barbara reduza. 

T XXVIL 
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XXVIL 
E eftes feráp, fe a idéa: náo me engana,. 

Meios à grande empreza neceflarios, K 
Que em breve a gente rucle fqrahqmjana, 
ComEfcolas, e Regios Seminários:; , 

Foge , fem fe domar a gente inlana,. . | 
Se em forças , e, poder nos vê,,contrários; 
Más educada em .tenra.mocidade-,,. 
Dilataria o Reino, e a Chiiítandade. 

xxvm. 
Mas no, meio das bellas efper,anças, (<, 

Com que. a nova Colônia,fWécia, 
Move a Serpe infernal- defcontlanças 
Entre os^upinambàs, %njs.d^i^tao' 

Foi a caufa infeliz deftas -&$*$&$$$ ,, 
Hum interefle vil de gente ímpia', 
Que os povos ofFendendji,sem paz amigos, 
Cobrirão toda a terra 4fi$ÈHWg95y] 

saasfe-í^o-j 
Gupeva foi dos feus àb*o44à%i&4 ry 

$&mlc* í o i morto i a L f̂a.gentjÇf-
. Do Cjentio nos matos rebellado, $> 

Continua perda nasiavoura*. tentei 
Queimada a planta foi, perdido o gado* 

E cercado, ò atraiaL etncootinente.íu-(.r 
, f Vio Continha por barbara violenci^ 

Perdido o feu thefoatr»,. e düigeacifljv. 
; HS.4* 4. , A X X X » 
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Mxx. . . r 
Na geral afflicçfféWLufo pwftf1?* -f 

A lugar fe recoWe mais tíanqufílè»;-* 
Bufcamos nos Ilheos hum fitfo hôvít 
Contra a turba feroz, feguro awpiPS0 

E já Coutinho fe dífpóe de novo^oí 
Vendo manto o Gentio , a reduzillo , 
Fabricando Gôloriia de mais dura, 
Menos fecunda fim, mas mais fegura. 

XXXI. 
Mas osiTupinambàs, melhor Cuidando, -s. 

Com promedas os nodbs convidaváo, 
Com mil amigas provas proteflando ' \ 

-De confervar a paz, que antes guardavío. 
Creo o infeliz Coutinho celebrando 

Padtos, que fegurança a todos daVItt^ 
E fem temor de mais, voltar îtfeif&> 
Ao Recôncavo amigo da Bahiá-.v,íítJ>-i? 

XXXII. ̂  
E já no «mar a frota fe efqutpava, 

E cada hüm de nós na empreza abforto, 
Sem temor', ou receto fó cuidava"' 
Em fazer ao* Recowcavo rranfporto: 

Navegámos o" efpa-ço , que diftava ; 
E tendo' à vifta o^defejado porto, 
Com fúria o nmar aos Aftros fe levanta, 
Em cetraçáo ío Ceo, que à vifta éfpanta. 

àV,' * T ii XXXIIL 
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XXXIII. 
O ar caliginofo", e em nevoa impuro 

Tirou-nosctoda a vifta, e fem* deftino. 
Batemos cegos n'hum penliafco duro, 
Sem termos do lugar noticia , ou tinoá 

Nefte momentoilioírivel, tranfe efcurp, 
Supplicando o favor do Ceo DÍVHÍOE>±>: 
Vemos a náo, comohorr idos Éracipo*. 
Desfazer-fe na penha em mil pedaçosí 

.xxxrv. 
Ficámos,:como..o entendes',' alagados, 

Nadando era meio da procella horrenda; 
Huns das ondas fe af&gáo devorados , >-
Outros na praia em confusão tremenda!: 

E eis-que os cruéis Tupis encarniçados i 
Com frechas fei empenharão na contenda. 
Por levar-nos da arêa femivivos " 
A'forre-dos feus miferos. cativo9. 

xxxvz 
Muiros vimos dos bárbaros Comidos, 

Alguns difpoftos ao funefto occâfo , 
Affliftos todos nós,-e efmorecidos, 
E efper-ando qualquer feu trift©-prífo: 

Mas de ti fobre tudo condoídos, -• 
Trifte Coutinho, que no acerbo cafo j 
Depois de triunfar d'Afia aflbrttbr ada , 4 

. Perdefte infelizmente a vida amada. 
XXXVL 
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XXXVI. 
T u , quetrmtárvsrzesmojremoto Oriente 

LévattíàfteitroééQSiílft? gloria onuftos ; . • 
A quem cedera o Mala bar potente R* 
Em Armadas, eExércitos rotroftos: ~ 

T u , que. toíle \> terror da.Indicangentey 
Queda LifSa humilhafte aosReisfAtíguftos ; 
Lá eftava em tanto a tua forte eforita 
De vires a acabar neftai defdita. * 

XXXVII. 
Mais profegnir não pode fuffocado 

O bom Garcez em amargofo pranto; 
E condoeo-fe Diogo , recordado. 

-De verfe em outro tempo em cafo tanto: 
E havendo os naufragantes confolado: 
,t Náo fou (diz) infenfivel, que fei quartto 

Acerbo o cafo he , cruel o artigo, 
E a piedade aprendi no meu perigo. 

XXXVIII. 
Recebei entre tanto valerofos 

Com, magnânimo peito a-adverfidade ; » 
ConfegUiieis, por tranfes perigofos 
Fazerrvos dignos da immortalidade. 

Deixareis monumentos gloriofos 
A huma longa, e feliz pofteridade*^1 

E ganhando obtereis com tanta gloriai 
Hum nome eterno nos padrões da Hiftoria. 

. *' ,\ C% XXXIX» 
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XXXIX. 
Diífe o piedèfo Heróe, recoohecendflfi 

Ao Hi%a«*o Monarcx pelp Enviado 
O-diftitito favor, e á mercê tendo, 
Acharrnemoria no real agrado : 

A*náo depois os focios.recolhendo,-
No Reconcayo entrava defejado, i 
Onde. a viftaiábfmoféida-fiabia. . 
Com pedpeGsivatiniena apparecia. 

X L J V 
A ver na fiftranha náo , que gente aporte 7 

Defde o inretior Sertão turba fecrece, 
E bem que diflètsente; em trage , e porte , 
Catharina dos feus fe reconhece: p 

Entre applaufos recebe a Nação forte *; 
O gráo Caramurú, como merece, 
Moftrando pelo: amor , e reverencia 
No antigo artedto a nova obediência. 

XLI. 
Carrega em tanto o lenho defejadâj 

A nàokde Du-Pleffis, que Diogofife;HfÍ#flt 
Que feja era toda a terra obfeqwadoy 
Dandò>íhe ao talho da madeira ajraduí 

Hum Carijó porém nifto empregado, •/ 
Em quanto a carga era coda a náo fe muda, 
Huma Imagem roubou formofa, e bella, 
Que a náo venera na intrior Capella. 

.- . . ^ : XLII. 
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XLII. 
ObfervoiMnDidao^na cubana 

Tratada dosnTurJísicom reverencia, 
lEílimando^a por coufa mais que humana, 
Que excedia dosn feus a intellrgencia: 

Sorprendeo-fe daMmagem fòberana , 
O Lufitano Hèróe: e à competência 
Com elles. verierando » Mái Divina, 
Chama a vella a piedofa Catharina, 

XLI1I. 
Poz-lhe os olhos a Dama; etrawfpttnaitj: 

Efia be (difle) be n^Hã' a Grã &nbarary 
Que vr no doce fonho arrebatada, : 
Mais que o Solputavrnais gentil qá aurora: 

Eis-aqui! efta he a Imagem; venerada: m\r 
Efte era aquelle roubo : emendo agora : 
Oh minha grande forte! Ohimmenfadita ! 
Ifto me quiz dizer a Mái bemdica. 

XLIV. 
Dizendo aiEm com anfia fervorofa , 

Poftrada abraça a Imagem veneranda: 
Beija', aperra-a , e de gofto lagrimofa 
Mil faudofos ais ao Ceo lhe manda: 

Aqui vos venho achar, Mái piedofa, 
No meio (difle) defta gente infanda! 
Infanda , como eu fui , fe o vofíb lume 
Náo me emendara o bárbaro coftume. 

XLV. 
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XLV. 
Olha em tanto'fttépenfa a gente bruta; 

E*Jòsieiófceí&*y<qôe v è , cuidando»y (admira ; 
Nem «oneebc nas vozes *, »que Jhe-efcuta, 
Se prazer feja , fe de dor fufpiraí1' 

Mas como a Imagem celeílial reputa; 
Quanro á Dama piedofa obrando vira, 
Qualquer: á imi«çâoC'faa5er- defeja-\ 
E efte a adora,outro a abfqça,e«fluelle a bei-

(ia> 
XLVI: 

O LuGtattoy-e «Franco Religiofii» 
VenetóUsiò"Com£fé prodígio tarnVyit. 
Lembrandb^fe- do fonho portenfoío*' 
Com claro indicio do,prefagio fanto: 

Em quanto o brutal povo numerofo m 
Tudo nota em hum exrafe de etpanto.,: 
Até que a hum Templo emiipompR-Jventeránaa 
A pia multidão a Imagem manda. 

XLVII. 
Por fanta invocação foi acclamada l <*• 

A Senhora da Graça y e com fé pia 
Foi defde aquelle dia venerada • h • 
Singular-Protedtora;da Bahia: 

Igreja primitiva dedicada 
Em meio as trevas deflà gente ímpia, 
Memorável-(fe a fama he verdadeira)' 
Porque em todo o Brazil fora a primeira; 

XLVIIL 
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XLVIII. 
Nefte fefteji) «rplebe fa entretinha, •**• ^;;; 
; E eiis<iue>ftwfna falva fe ouvceftrcpj$oft 
De,grande Armada, que eftendendo -rurioiia 

\ Galhardetes, e flammuias luftroâfej-nç 
Tudo aotrumor dái&ota fe encaminha » 

Vendo/axbandbiratctemolacfarnefa., i 
Que npd|8azáo7daitQuittais, reprefenjaí 
Ac teêimftç»9ci,ifpiàBO£,Ceo. tu terea. atenta. 

Era Thomé deSoüí^oofifomlnandaflfle^ 
Que alli Governado»fífciiíanmandidÒ!a 
Com multidão .-.de geojftesabEündaRRSrii 
Para dar fôrma ao povo começado:? 

N'hum fitio com núL mangues-verdejante , ' 
Que o gráo Caramum. tinha- habitado , 
Da Colônia , que às Tabas fe afiemelha , 
O nome nos ficou de Vüla*-Velha. T. 

*L. 
Alli por Principal, conftituido; 

Foi dos Tupinambás o claro Diogo; 
Das Tabas do Sertão- reconhecido, 
Como Dragão do rmar ,, filho do fogo: 

Catharina por fangue efclarecido 
Herda-jrde feus Avós o Império logo, ( i ) 
Convocando á Bahia neíia idéa , 
Do* feus Tupinambás toda a adembléa. 

/ J A LI. 



3C;S X' O C A E A M U R ü » 7 

LT.J 
A*Taba deGupeva já habitada, 

Onde hoje lie Vilia-VeUia, a turba corre; 
íDas outras* Taoas toda a gente armada vi 

Com os;feu&Principaes a ouvir concorre: 
Toda a Cidade em corpo congregada o: 

A'grande.cafa concorreo da Torre r i 
Pjaço deuGatharina, que: na empreza 
Prefidia aos Tupis, como Princcza. 

LII. 
A feu lado Diogo , e Sòufa armado , 

A' Câmara prefide da Bahia : • (2) 
O Clero fanto a Deos tendo invocado, 
Ouvio-fesdos clarins doce harmonia :/ 

A Tropa Portugueza occupa hum lado; 
Toda o outro efpaço o Barfearo cubriai 
E em meio a cada cada allicprefente , 
Brilha «toolumadd o Principal potente. 

LIII. f 
De Varões Apoftolicos hum bando 

Terní-de.irtnocentcs o efquadráo difpofto, 
Que íhiáo na Santa Fé dtfciplinando, ! ' 
Todos afliflem1 com modcílo rofto: 

O Catecifmo-em cântico entoando , 
f No idioma Brazüicc* comporto 

Do Exercito , que Ignàcio á Igreja aliftâ , 
Para emprende* ?a' barbara conquifta. a-A * 
^Mi LIV. 
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Sentio da Pátria o público, proveito' 
: O Monarca ipiiílimo , que impera; 
E eücsiVaróes famofos tinha eleito 
A rnftaruir-o Brazil na,Fé fincera; w 

Elles todaoa^ooBqíjifta houvera o feito, .;.ulu.. 
E o immeníoGentio à Fé viera, 
Se cuidafle tervcnxejo íanro zelo , r (5) 
Sem humano interefle em convertello. 

LV. 
São defta; efoecte os Operários fantos, , 

Qtae com fadiga dura, intenção reta., 
Padecem pela Fé trabalhos tantos ; .• 1 
O NobregaHFamofo j o olaro Anchieta: 

Por meio de perigos, a de.efpantos , 
Sem temer do Gentio a ,cruel tetra , . 
Todo. o vafto Sertão tem* penetrado., < 
E a Fé com mii.tfabalbos propagado*.. 

LVL 1 
Muitos deftes. al l i , velando pios , 

Deütrp ás tocas das arvores occultos, 
SofFremVrifcos ,* trabalhos , fomes , frios , 
Sem recear os bárbaros intuitos: * 

Penetráo matos, atravefsáo rios, • 
Bufcando nos terrenos mais incultos^ 
Com immenfa fadiga., e pio ganho 
Efle perdido miibro rebanho. 
.."V1 LVH. 
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LVII. 
Mais de hum ve,ràs pela campanha vafta 

Derramar pela Fé ditofo fangue; 
Quem morto às chammas o Gentio arrafta, 
Quem deixa a fetta com o tiro exfangue: 

Veüos-lvas difcorrer de cafta em cafta, 
Onde o rude Pagáo nas trevas langue; 
E ao Ceo lucrando as miicraveis almas. 
Carregados fubir de incutas palmas. .1 

LVIII. 
Com Corte tanta no fubj-ime Paço, . ; 

Que a grá Cata da Torre fe appeiÜda , 
Orando Catharina hum breve efpaço, . 
O throno oecupa, e as attençóes convida: 

Tinha emplumada a fronte , e o forte braço , 
Como iníignia de Império conhecida, 
Hum marraque por fceptro fuftentava, 
Que toda a turba com rei peito olhava. 

LIX. 
Venturofos Paizanos , que o Ceo ama, 

(Diífe a Dama Real ) povo difpcrfo, 
Que elle ao rebanho feu piedofo chama , 
Defde o antigo dilúvio em fombra immerfo : 

Hoie vos quer livrar da Avema chamma, 
VenJo arraftrar-vos do Dragão perverto , 
Effe Grão Deos , que de huma Cruz fublime 
A pena fatisfaz, e a culpa opprime. 

LX. 
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•*LX. 
Da antiga Luímlnia o Rei potéfitèT1, 

Acompanhando o Sol no gyro ;íriYmter?fó, 
Vai rodeando to!dò oGlobo itfgehfé1*^-0 

Defde o aurifèró Tago ao China exietifo; 
Por elle a Fé-lfec^fcte todo t> Oriente,c ' 

O MOuro cede de pávòr fufpcnío ,,>; 
E Eo-ropà admira pelo mar prdRrrJdo1*} 
Que ofeu Reino menof fubjugue-hâMünflo. 

Deíle grande MonàW^-h^^tárif^oSIi^río^í 
Que aonde a própria lu^ ríão fe*è£<3™irtrja , 
Nos limites extremos do hen-fisfeilfif: 
O Lufitano Exercito caminha-1. 

A África, e I lhas, o Árabe CimerTcP, 
Duas vezes paítando a immenfa linha v 
Podue tantos povos , -que 'a co-ntàllos-*' 
São mais que os Portuguezes feus Vaflallos. 

LX1I. 
Efte Rei gloriofo foi o eleito 

Por Providencia da eternal Bondáílé»^ 
t A fá-zer do Brazil hum povo accéir/Cfj-x, 
oE digno de A gozar na Eternidade: '7 

Pudera deita gente o forte peito , -" 
Terido n'Afia opulenta im mentida d e , 

•• Eftes nodbs Sertões trocar incultos 
Por Naçóes ricas, e ferrenos cultos. 

LXIII. 
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LXIII. 
Pudera com "as forças , que aqui manda, 

Com pouca utilidade, ou mais que fora, 
Domar o roxo- mar por toda a banda , 
E o Reino todo pofluir da'Aurora. 

Mas a piedade faz, com que commanda, 
Que antepondo 0 Brazil a tudo agora, 
Moftie aos homens'j q o impulfo q o domina, 
He propagar no Mundo a Fé Divirta. •••'-• 

LXíV. , 
Generofò-penfar! fagradá empreza 1 
( rLonge da vá Polittca de Eftado,1 

Que< fe á Milícia j^fe o Commercio preza , 
Náo tem da Santa Fé-menor cuidado. 

Mas o que rege a vafta redondeza, ° 
. E a forte dos Impérios tem fixado, 

Lá virá tempo etn fim que o zelo pague, 
E em ouro o Tago do Brazil fe alague. 

tLXV-
Hum Rei , fenáo me engana oculto íriftinto^ 

Quando o Quarto remir as Lufas Quinas, 
Depois do Sexto Aftbnfo, e Pedro extinto, 
Abrirá no Sertão- famofas Minav:^-

Fará de ouro Lisboa D. João Quinto , 
Altas difpofições do Ceo Divinas! 
Pois no tremor, eincendio, qué a ameaça, 
Prepara efte fübftdio à grá defgraea; 

: u... LXVI. 
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LXVI. 
Tempo virá, que Dama mageftofa-j 
gFor.Sobera.ua a Lifia reconheça >• 
Época illuftre, infigne, e venturofa, 
Em que tenha huma Santa por Cabeça. 

Dei cera fobre o Reino a paz formofa, ; 
E com a paz fará, que a gloriadefçajj 

tEnA>lantes tendo do íeu Regi o Eftado »l„ 
Quatro Sábios, e huna.'incluo Prelaítí. 

LXVII. 
E tu , Monarca Jufto, do Ceo vindo, 

Venha-te a palma fobre o Empyreo tarla , 
E Pai da Pátria ao Reino prefidindo-^i-
Com zelo a antiga Fé nos nodos guarda: 

Enche o giáo nome, as portas reprimindo 
Do monftro Averno : que nos fundos arda ; 

, Que deixe Portugal, que na Fe medra, 
E Chrifto firma fobre a immovel pedra. 

LXVIII. 
Efta infigne Progenie o Ceo promette, 

Brazil agoEa rude, aos teus> vindouros, 
O eólio humilde em tanto ao Rei íobmette , 
E ofFerece-lbe contente os teus thefouros: 

E entre tantas Nações,-que ao jugo metteV 
A* fombra Portugal dos verdes louros, 
Sem provares da Guerra o furor vario, 
Chega.ao Throno a humilhar-te voluntário. 

. a LXIX. 
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LXIX. 
E fe Princeza me chamais fublime 

Dos voflbs Principaes nafcida herdeira , 
Se ao Gráo Caramurú , que o raio imprime , 
Juraftes vaflallagem verdadeira: 

Elle da íujeiçáo tudo hoje exime, 
Cedendo ao Throno Lufo a podie inteira; 
E eu do Monarca na Real Peflba 
Cedo todo o direito, e entrego a Croa. 

LXX. 
Dizendo aflim a Dama generofa, 

Defce do Throno, e o efplendido Diadema 
Entrega ao Soufa; e toma mageftofa 
Hum baixo aflento com modeftia extrema: 

Pafma o Tupinambà , vendo a formofa 
Nobre Paraguaçú de claro Eílema , 
Que o feu Regio Marraque ao Soufa dando, 
Defpia a pompa do Real Commando. 

LXXI. 
Logo o Caramurú na l ingua, e eftilo 

Dos naturaes fallando ao Chefe novo, 
Pofto tudo em íilencio para ouvi l io , 
O efcudo da Bahia moura ao povo. 

A pomba de N o é , que ao noto afylo 
Com ramo de oliveira vem de n o v o , 
Dando a entender a paz , que á crua gente 
Com a.Fé diipenfava o Rei Clemente. 

LXXII. 



POEMA ÉPICO. CANTO X. ^ 

LXXII. 
Efte he o titulo (difle) verdadeiro, 

Com que occupa o Brazil nefta Anarquia 
O muito Alto Senhor D. João Terceiro, 
A fim que em paz fe tenha a turba impia: 

Porque ao fupremo Ser, e Ente primeiro 
Reconheça o Sertão, firva a Bahia; 
E porque propagada a Fé fe veja 
No novo Império, que conquifta àIgreja. 

LXXIII. 
Dide Diogo, e as Quinas tremolando, 

Real, Real com voz clama exprefliva, 
Por D. João Monarca venerando, 
Príncipe do Brazil, que faufto viva. 

Refponde a turba os vivas replicando , 
.Com táo alto clamor, que o ouvido priva, 
E ao rumor dos canhões, e das cometas 
Correfpondem. as bellicas Trombetas. 

LXXIV. 
Então fentado fobre o Solio ingente, 

Que .já defoccupàra a Dama bella, 
Como Governador da Lufa genre 

: Thorhé de Soufa cortejado delia ; 
Toma pode legitima, e patente 

Da Bahia, e Sertão, e fem querélla 
Do habitante, que os campos defbccupa > 
Em nome dos feus Reis a terra occupa. 

V LXXV, 
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LXXV. 
Depois ao povo, e illuftre Magiftrado 

Por Leis do novo Império manifefta, 
Que feja o Nome fanto venerado, 
Qüe ceife nos Sertões a guerra infefta j 

Qué 0 Homicídio fe veja caftigado, 
Que Antropófago atroz, que a Lei detefta, 
Que a Embaixada Evangélica , que envia, 
Se ouça com paz; q fe honre o q a annuncía. 

LXXVI. 
Que o indígena feja alli empregado, 

E que à fombra das Leis tranquillo efteja; 
Que viva em liberdade confervado, 
Sem que opprimido dos Colonos feja: 

Que ás expenías do Rei feja educado 
O Neofito, que abraça a Santa Igreja; 
E que na fanta empreza ao Miffionario 
Subrniniftre fubfidio o Regio Erário. 

LXXVIÍ. 
For fim publica do Monarca rero, 

Em favor de Diogo, e Catharina, 
Hum Real honori-fico Decreto , 
Que aò feu merecimento honras deftina: 

E em. recomperifa do leal aflètp, 
Cc/m que a coroa a Dam) lhe confina, 
Manda honrar na Colônia Lufitana 
Diogo Alvares Corrêa de Viana. 

D» 
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(1) De feus Avós, Vé-fe ainda hoje a Infcripção 
da fua fepultura, que intitula Princeza do Braúl. 

(a) A Câmara. Ainda hoje por affento feito em 
Câmara fe faz na Bahia o Anniverfario a Catharina Al­
vares , com eíta memória. 

O ) 0 fanto teto. Não referimos eíta exprefsáo aos 
fujeitos, de que fe falia , que fora huma contradicçáo; 
mas vagamente a quem houveíTe lido caufa dedeca-
hirem aquellas Mifsões. 

F I M. 

Vende-fe na loja de João Jofé Du Beux, defronte, 
da Igreja dt N. Senhora dos Maryres. 
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